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i v u i z a ç o e 
George Duhamel no seu recen-

te livro «Scénes de la vie future», 
d e i x a t ransparecer , preocupada-
mente, o seu receio de bom euro-
peu e de intelectual, perante a in-
vasão da civilização americana,— 
invasão que começa já a manifes-
tar-se nos mercados industriais do 
Velho Mundo. 

Onde, porem, o receio do emi-
nente escritor gaulês, atinge os pa-
roxismos da preocupação, é no 
campo espiritual. 

Nenhum outro volume, dos pu-
blicados até agora, é mais desas-
sombrado, mais veemente e mais 
profundo do que êste. 

Duhamel não se limitou a fazer 
reportagem, a escrever fúteis im-
pressões de viagem. 

Pe lo contrario.. . 
Invadido pelo favor de vêr — 

isto é um exemplo, — um compa-
triota seu, inteligente e espirituoso, 
um italiano, delicado e artista, um 
espanhol ardente e entusiasta, um 
português, de alma lavada e cora-
ção exuberante, esmagados pelas 
proporções assombrosas da Maqui-
n a — Duhamel vê um labor mecâ-
nico em todos os aspectos da vida 
new-yorquina — confrange-se ante 
o espectáculo dado por um latino 
que, lançado no meio dessa civili-
zação, vagueia, irreal, em busca da 
própria alma.. . 

Releva-se-lhe, pelo muito amor 
que lhe merece a Europa, um ou 
outro exagero. 

Duhamel, é de uma ironia sar-
castica, ante a sàdia existencia dos 
lares americanos. 

Diz — e isto é outro exemplo — 
que o marido «yanke» beija a es-
posa, consultando o relogio que 
marca a hora de uma assembleia 
do conselho de administração... 

* * * 

Quando ha pouco em Coimbra 
teve lugar a realização do XV Con-
gresso Internacional de Antropolo-
gia, os gratos deveres desta pro-
fissão de jornalista que tem encan-

tos especiais, fizeram-nos conhecer 
um dos espíritos mais brilhantes e 
cultos com quem nos tem sido da-
do privar. Referimo-nos a D. Pa-
blo Gonzalez Casanova, reitor de 
uma Universidade mexicana e que 
foi reconhecido, por todos os nos-
sos colegas, que faziam a reporta-
gem do notável conhecimento, co-
mo a figura mais interessante da 
importante reunião scientifica. 

Ora calhou que certa madru-
gada, regressando nós de Santa-
Clara, de uma ceia que os estudan-
tes haviam oferecido ao insigne D. 
Pablo Casanova, parassemos na 
Ponte e em frente da cidade, sôbre 
a qual caía uma neblina espessa 
que amortecia a sua prolixa ilumi-
nação, emprestando-lhe um res-
saibo medieval, êle saudasse Coim-
bra, como o ultimo reduto da civi-
lização latina. 

Falamos-lhe então, do livro de 
Duhamel. 

O ilustre mexicano, confessou-
nos que não conhecia o famoso 
volume, mas prometeu adquiri-lo, 
logo que pudesse, pois que era um 
devotado estudioso da questão, pa-
ra o que tomou nota do seu titulo 
e do nome do autor. 

Quizemos saber a sua douta 
opinião sôbre a questão, posta sem 
tibiezas, pelo citado escritor fran-
cês e D. Pablo declarou-nos que de 
facto, a civilização americana pos-
suía aspectos que, jámais os latinos 
poderiam aceitar, não obstante re-
vestir-se de outros que encontra-
riam fácil repercursão entre estes. 
E mais adiante, exclamou: 

— «Nós os latinos, somos natu-
ralmente tradicionalistas. Mas im-
pregnado esse tradicionalismo de 
um sentido excessivamente saudo-
sista. 

Tanto assim que há quem con-
funda civilização com alucinação, 
desvario! > 

E sublinhou intencionalmente, a 
ironia... 

A d r i a n o Peixoto. 

JUBILEU PARIAPIINIilD 
d e n u lo i í i s num 

O nosso colega «L'Eclair de 
l 'Est» celebrou no seu numero de 
8 de Outubro ultimo o 25.° aniver-
sário da entrada do sr. Louis Marin 
no parlamento. Foi, efectivamente, 
em 9 de Outubro de 1905 que, por 
8.616 votos contra 8.384 dados ao 
seu adversário radical e 1.226 ao 
candidato socialista, o sr. Marin foi 
eleito deputado pela primeira cir-
cunscrição de Nancy; desde então 
tem sido eleito sem interrupção. 

O sr. Tardieu acentuou-o no 
seu discurso de Nancy felicitando 
os eleitores do sr. Marin pela sua 
fidelidade. 

Na sua profissão de fé, em 1905, 
o sr. Marin declarou que reclama-
ria : 

Um governo que o seja da 
França e não dum partido, que não 
cometa arbitrariedades, que repri-
ma a anarquia da rua como a dos 
funcionários; 

Uma acção exterior digna de 
um grande país'; 

Um ensino publico moderno, 
estimulado pelo ensino livre, no 
qual a alma das crianças seja edu-
cada no culto de todas as glórias 
nacionais, da honra e do dever, 

longe das ignominiosas doutrinas 
que doidos criminosos procuram 
estupidamente incutir-lhes; 

Um regimen dos cultos no qual 
todos, longe das guerras de raça e 
de dogma, possam viver em paz ; a 
separação, se está definitivamente 
votada, tornada mais liberal, ten-
dendo para o direito c o m u m ; as 
instituições cultuais podendo esta-
belecer-se absolutamente seguros 
pelo dia de ámanhã, igualmente ao 
abrigo dos insultos da rua e da 
fantasia administrativa. 

Durante vinte cinco anos o sr. 
Marin combateu por êste belo pro-
grama, as mais das vezes em cir-
cunstancias difíceis, mas sempre 
com o mesmo denodo. 

Leal e desinieressado, univer-
salmente estimado pelo valor da 
sua inteligência e a firmeza do seu 

f caracter, o sr. Marin veio a ser o 
í presidente da fracção mais impor-
j tante da maioria governamental, a 
| União republicana democrática, e 
i o presidente do maior partido mo-
! derado, a Federação republicana. 
I 

J. C. 

Violento Incêndio ' Congresso Iaternacionsl ds Medicina em Lisboa 
De 13 a 15 de Outubro reali-

zou-se em Lisboa o Congresso da 
Sociedade Internacional de Medi-
cina Hidrológica, associação a que 
per tencem 34 Estados de todas as 
as partes do mundo, sendo o prin-
cipal têma discutido o «Tratamento 
de per turbações digestinas com 
águas medicinais e banhos». 

Pela Alemanha foi relator o Dr. 
Paul Weiss de Bad I lamburg, que 
expoz a questão, especialmente no 
que diz respeito ás per turbaçees 
digestivrs na classe infantil. 

No proximo ano o congresso da 
referida Sociedade Internacional 
terá lugar em Berlim. 

CONDEIXA, 2 r . — A população 
desta vila foi esta madrugada, de-
pois das 3 horas, sobresaltada por 
aflitivos gritos de « acudam ao fo-
go », que se ouviam por todas as 
ruas. 

Estava em laboração um grande 
incêndio, pois que o clarão se avis-
tava de todos os pontos. O incên-
dio era numas casas per tencentes 
á sr.a D. Maria José da Silva, e si-
tuadas á Faia, á beira da Estradar 
Nova, nesta vila. 

Ainda se não sabe como se ma-
nifestou o incêndio, mas parece 
que o seu inicio foi numa casa com 
alambique, que se encontrava fe-
chada. 

Admirável dedicação a do povo 
desta terra, que com os Bombeiros 
Voluntários daqui, conseguiu que 
se salvasse a casa do caseiro Ade-
lino Anselmo, que com sua familia 
ali vivia. 

Os prejuízos das casas incen-
diadas, numa das quais até ha pou-
cos dias vivia a proprietária sr." D. 
Maria José da Silva com sua nora e 
uns netos, são totais. — C. 

a "Gazeta de i r n t i i , en-
contra-se á venda em todos os 
g u i o s p s e t a r a r i a s da Porto. 

Mm grande dravmtm 
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Quem sabe se quando a curio-

sidade indígena se debruçar, avida 
de sensação, sôbre esta tela mo-
desta do jornalismo se terão pro-
duzido em Viseu acontecimentos 
de certa monta de revelação do 
monstruoso crime da Poça das Fei-
t iceiras?! Quem sabe se quando 
passar sôb os olhares curiosos do 
publico e s t a s linhas traçadas na 
emoção da reportagem, uma nota 
de «fr ison» espalhe, em ultimas 
noticias, a história do crime, com 
todos os seus pormenores de ante-
cedencia, os seus factos remotos, 
as circunstancias que o revestiram, 
o mistério que o envolveu. 

Quem sabe se a estas horas os 
portões graves da prisão se escan-
caram, recolhendo no seu fundo 
lugubre os autênticos criminosos, 
« recordmans» do segredo de cin-
co anos de crime, legendas trági-
cas de um mistério que fez vibrar 
de indignação o país inteiro, que 
provocou o maior movimento de 
piedade nacional em favor de duas 
vitimas que nas celas gritam sua 
inocência e se afirmam sôb o cute-
lo vingativo dos seus paren tes?! 
Quem sabe se tudo isto se deu no 
momento em que, como soldados 
romanos, alinho e s t a s interroga-
ções, sôb o incógnito das ultimas 
investigações, no ocaso de um tra-
balho policial de alguns meses , 
realizado com precisão e inteiigen-
cia, conduzido sem precipitações, 
orientado por consciências sólidas 
de homens que não esquecem os 
deveres que teem perante a socie-
dade como agentes, de policias que 
o sabem ser, alheios das paixões e 
da vindicta popular ! 

O sangue coalhado nestes cinco 
anos, de tortura para uns, de pra-
zer morbido para outros ; o dinhei-
ro cubiçado por um bando sinistro 
de vampiros; as ambições de uma 
legião de necrofilos, vão passar 
gravemente, pelo crivo das respon-
sabilidades, ante a sensação do pu-
blico, num cortejo sinistro de per-
sonagens inconfundíveis da crimi-
nalogia. A espeetativa de muitos 
anos, aguçada nestes três meses a 
atingir os paroxismos, vai ser satis-
feita, excedida para muitos, confir-
mada para outros. E na sucessão 
do crime d e v e m passar figuras 
examinadas nestas colunas, factos 
já revelados p o r nós, hipóteses 
convertidas em duras e tristes rea-
lidades, circunstancias a demons-
trarem a razão da nossa atitude, 
elementos comprovativos de que o 
crime da Poça das Feiticeiras, tal 
qual o afirmou a «Gazeta de Coim-
bra» é um crime de sangue e de 
dinheiro, um drama relegado ao 
olvido há muito tempo se não exis-
tisse uma fortuna — a fortuna de 
João Alves Tr indade! 

O sangue que alimentou êste 
crime, no segredo dos seus planos, 
não foi apenas o sangue do infeliz 
assassinado. Foi antes o sangue dos 
algozes do velho africanista, o san-
gue moral dos Tartufos, dos mise-
ráveis que cultivaram o incógnito 
do crime, que persistem em mer-
gulhado no ignoto. 

Foi tal a abundancia de sangue 
que deu para uma distribuição re-
pugnante. O sangue foi lançado por 
um singular pulverizador para as 
consciências de muita gente hones-
ta, para o espirito do publico, para 
o patim do Solar, para o Solar, pa-
ra as palmeiras. E esse sangue do 
crime — do crime de homicídio, ou 
de um crime maior, o da vingança 
contra os reus — foi lançado em 
torrentes sôbre as centenas de fo-
lhas de um processo a julgar por 
um tribunal colectivo, numa ve-
lhaca instrução para que ressaltas-
sem os indicios de culpa contra 
Claudino, D. Silvina e Albina Cor-
reia. 

E, afinal, os investigadores veem 
provar-nos agora que houve san-
gue a mais nuns pontos para escas-
seiar, por incompetência ou pro-
posito criminoso, em outros; faltou á 
«perspicácia» dos instrutores do fa-
moso processo descobrir sangue 
em alguns elementos que conduzi-
ria á descoberta da verdade. 

A distribuição f o i feita desta 
maneira para atingir um fim: com-
prometer os dois reus, conseguir-
-se que a herança de I). Silvina 
fosse canalizada para os irmãos do 
assassinado. 

E esse sangue fez es t remecer 
de comoção o país inteiro, fez vi-
brar de indignação milhares de 
portugueses contra um crime mons-
tro, um crime de uma fiiha que ma-
tou cinicamente seu próprio pai. 

A mulher portuguesa, generosa 
e boa, sentimental e piedosa, sen-
tiu o crime de outra mulher. Ge-
nerosa, como é, recriminou a par-
ricida, não ocultando, porém, a sua 
dôr pela morte de um homem e a 
sua dôr pela mulher que o Destino 
levara ao degredo. 

E as lágrimas despenharam-se 
de muitos olhos, corno pétalas de 
piedade s ô b r e campas humildes, 
chorando a desdita de uma senho-
ra, religiosa e culta, que gemia ao 
pêso de vinte e cinco anos de pri-
são, talvez inocente, talvez vitima 

da circunstancia de ser filha do as-
sassinado. 

O u t r a s mulheres, incendiadas 
pela acusação, repel i ram todo o 
contacto com a condenada. Um 
sentimento de repulsa afastou-as. 
Não queriam relações com a pobre 
senhora. Detestavam-a, odiavam-a. 
Sempre fôra uma mulher que ma-
tou o pai... 

E, entretanto, D. Silvina no fun-
do lugubre da prisão chorava a 
morte de seu pai, chorava a sua 
dôr, lamentava a sua tragedia, cla-
mava a sua inocência, em lágrimas 
sinceras de uma inocente! 

As suas lágrimas, que os vinga-
dores quer iam ver na sala de au-
diências, foram vertidas 110 reco-
lhimento da cadeia, nas suas ora-
ções de fé religiosa, entre as pre-
ces dirigidas a Deus para que a 
ouvisse. 

As lágrimas de D. Silvina, orva-
lharam a sensibilidade de milhares 
de portugueses, despertaram o sen-
timento de muitas pessoas, criaram 
em alguns espíritos a certeza de 
que havia inocentes gemendo na 
prisão. 

E muitas senhoras que odiaram 
D. Silvina dirigem-lhe agora missi-
vas consoladoras para que não de-
sanime porque está a chegar a ho-
ra da reparação. Muitas dessas mu-
lheres, corações abertos ao sofri-
mento humano, teem ido pessoal-
mente ás Mónicas tes temunhar as 
suas homenagens, levar palavras 
de conforto á condenada. 

Como é sensível á dôr o cora-
ção feminino, como a alma da mu-
lher portuguesa é bela e generosa! 

A. PI. 
ffl 

MATOZINHOS, 20. —O crime 
de Viseu mais conhecido pelo ró-
tulo, cer tamente impróprio, de «Cri-
me da Poça das Feiticeiras», — tem 
feito vibrar todas as sensibilida-
des, ainda as mais embotadas, de 
norte a sul de Portugal. E assim, 
não podia Matozinhos deixar de se 
interessar vivamente por êste caso, 
que tem tanto de misterioso como 
de emocionante. 

A «Gazeta de Coimbra» que, há 
mais de três meses, vem pugnando 
pelo apuramento da verdade, é li-
da aqui com a maior curiosidade, 
sendo unanimes os aplausos á sua 
impecável linha de conduta. 

São, portanto, aguardadas com 
anciedade as revelações finais sô-
bre êste drama sensacional. 

Vizita-me pontualmente, como 
amigo, «Orfeu» — a única revista 
da sua especialidade, creio eu, que 
vê a luz em terras de Portugal. O 
nosso conhecimento dura ha quási 
dois anos e êsse conhecimento 
tem-me dado a saber quanto, no 
campo do orfeonismo, se passa por 
êsse país fóra ; tem-me mostrado 
como, felizmente, almas novas se-
dentas de vida e de luz, cantando, 
cantando, espalham o canto coral 
numa terra, e entre um povo que 
se deixa, com frequencia, asfixiar 
por um doentio «não-te-rales», dei-
xando quasi sempre para o outro 
dia aquilo que se devia fazer... em 
dia de Santa Maria. 

A leitura de «Orfeu» — que é, 
também, orgão do brilhante «Or-
feon Lusitano», do Porto, realidade 
notável credora de toda a minha 
simpatia e de todo o meu carinho 
— tem-me dado, por vezes, satis-
feita alegria porque me tem vindo 
revelar o desenvolvimento que a 
nossa educação artística vem to-
mando e para que tem concorrido 
poderosamente a revista a que me 
refiro e o grupo orfeonico que a 
tem como repres rntante. 

Prepara agora «Orfeu», a quan 
do da entrada em quarto atio da 
sua prospera existencia, em Novem-
bro proximo, uma série de festas 
artísticas dum brilhantismo indis-
cutível e que — usando da frase 
estafada — hão de marcar. 

E que assim ha de ser — e di-
go-o com a certeza firme de que é 
uma verdade — diz-nos claramente 
o esplendido programa de at te que, 
por essa ocasião, o «Orfeon» dará 
ao Porto, festas a que o Porto ha 
de assistir orgulhoso e envaidecido 
porque tem, naquele corpo coral, 
uma gloria da sua cultura artística 
e a cidade do norte, que é também 
cidade de trabalho, bem sabe apre-
ciar o que valem aqueles que, a 
dentro dos seus muros, querem 
honrar o nome da segunda cidade 
de Portugal. 

Prova-se assim que as glorias 
adquiridas, e muito justamente 
adquiridas, não teem servido para 
se repousar sôbre os louros colhi-
dos, antes que elas concorrem para 
estimulo vigoroso e fortificante de 
novos cometimentos. 

Bom é que assim se ja ; que o 
«Orfeon Lusitano» continue sem-
pre no caminho trilhado tão galhar-
damente : para educação daqueles 
de boa vontade, que tão abnegada-
mente impulsionam tão util criação, 
e para desenvolvimento da cultura 
artística portuguesa. 

NUNO BEJA 
-.v —— 

Classificação se c o n M r i e s oa 
marinha mercante 

Foi enviado para o « Diário do 
Governo », devendo ser ainda hoje 
publicado, um diploma regulando 
a classificação a aplicar aos comis-
sário da Marinha Mercante. 

VOLUNTAR 
Numa série de artigos, a que 

êste jornal tem imprimido a me-
lhor das suas vontades, demons-
trou-se já o alheamento em que os 
habitantes de Coimbra se encon-
tram perante uma «instituição» sô-
bre todos os aspectos digna de ser 
ajudada. 

Depois da campanha que iniciei 
em favor dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra — já algumas ins-
crições voluntariamente oferecidas 
se teem feito, mas é pouco, muito 
pouco. 

Oue cada um, na medida dos 
possíveis, contribua com uma quo-
ta, dando assim margem a que se 
consiga arranjar um fundo de re-
serva para se melhorar esta corpo-
ração, que tem já a valorisá-la a 
grande dedicação dos seus bom-
beiros, que arriscam as suas vidas 
e prejudicam muitas vezes a sua 
saúde em defesa daqueles que pre-
cisam dos seus sacrifícios. 

Durante a época que acaba de 
passar, toda a Imprensa relatava 
diariamente festas que se efectua-
vam nas praias e termas em bene-
ficio dos Bombeiros locais. 

Coimbra voltou, com a entrada 
do inverno, ao seu movimento ha-
bitual. 

E" chegado o momento de se 
p romover u m ^ f e s t a em benefício 
dos seus Bombeiros Voluntários, e 
confio na academia que será certa-
mente a primeira a ter esta inicia-
tiva. 

Espero que não seja em vão 
êste meu brado. 

E antes de terminar êste peque-
no artigo quero t ranscrever um 
oficio que me chegou ás mãos—no 
qual a Camara Municipal da Lousan 
avalia o valor dos Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra: 

«Lousan, 1 de Outubro de 1930 
— Ao Ex.™0 Sr. Comandante da As-
sociação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Coimbra—Ten-
do pedido o auxilio dos Bombeiros 
Voluntários dessa cidade, para aju-
darem a extinguir um violento 
incêndio que na noite de 29 para 

30 do mês passado, se manifestou 
nesta vila, cumpre-me felicitar, na 
pessoa de V. Ex.", todos os bom-
beiros que aqui vieram, não só pe-
la rapide». e solicitude com que 
acorreram ao local dó sinistro mas 
também pela abnegação e coragem 
de que deram provas, tendo con-
tribuído de uma maneira energica 
e disciplinada para pôr termo ao 
fôgo que ameaçava estender-se a 
grande distancia. 

Aproveito a oportunidade para 
rogar a V. Ex.* a fineza de n o s d i s -
pensar o bombeiro chefe, sr. An-
tónio Pinto de Magalhães para, de 
comum acordo com êle reorgani-
zarmos e instruirmos uma corpo-
ração de bombeiros existentes nes-
ta vila. 

Mais peço a fineza de nos ceder 
um exemplar dos Estatutos dessa 
Associação para por êles nos guiar-
mos. 

Com os protestos da minha 
maior consideração, desejo a V. 
Ex." saúde e fraternidade. 

O Presidente da Camara Muni-
cipal da Lousan—(a) ^ucjénio Mas-
c a r e n h a s Vieira de Lemos. „ 

D l 
Despediu-se ontem do pessoal 

da Secretaria e Escrivães da Rela-
ção, o sr. dr. António Augusto Ama-
ral Pereira que durante um ano, 
desempenhou o alto cargo, de Pre-
sidente do mesmo Tribunal. S. ex." 
bastante c o m o v i d o , agradeceu e 
abraçou todos os funcionários, sa-
lientando a sua valiosa cooperação, 
levando a mais grata recordação 
da sua lealdade e honestidade. Eni 
nome de t o d o s os funcionários, 
agradeceu o 2° oficial-Evaristo Al-
ves. 

O sr. dr. Amaral Pereira, pc i:; 
seu tino trato e bondade, deixa na-
quele Tr ibunal , sinceras dedica-
ções, merecendo por isso, as pro-
vas de estima e consideração, que 
agora lhe foram tributadas. 

Â r e v o l r e v o l u ç ã o n o 

MONTEVIDEO, 21 — A situação 
no Brasil continua confusa. — II. 

0 Estalo k l a t e tao aderiu 
i!Ji'Ji 

P O R T O ALEGRE, 21 — Os re-
volucionários dizem que o estado 
de Mato Grosso aderiu á sua causa. 

As forças recentemente organi-
sadas em Cuyabá para defenderem 
0 govêrno federal revoltaram-se, 
tendo o seu comandante assumido 
as funções de presidente de Mato 
Grosso. — H. 

1 situação I s e i t i i s í e Paraná 
e 5. Paulo 

RIO DE JANEIRO, 21 — Um 
comunicado oficial diz que a fron-
teira dos Estados de Paraná e S. 
Paulo a situação não sofreu altera-
ção, mas que os rebeldes continuam 
a dispersar .—R. 

O sr. dr. António de Brito Pei-
xoto de Carvalho e Bourbon que 
também usa só dr. António Bour-
bon, residente na Quinta da Porte-
la, nada tem com o dr. António 
Bourbon, que é advogado no Porto 
e contra quem a Coimbra Editora 
intentou uma acção em jnizo. 

Já por mais duma vez tem ha-
vido confusão entre estes dois se-
nhores, que nem sequer parentes 
são, nem mesmo se conhecem. 

I M h i i H» mm. l & p y i i i í j l u i d o i o b , , 
Está em Coimbra o sr. A. Cam-

pos, inspector da Companhia de 
Seguros de Vida «L 'Urbaine » on-
de conta um elevado numero de 
seguros e vem tratar de assuntos 
que se relacionam com a mesma 
Companhia, cuja f lorescente acti-
vidade a tornou uma das mais cota-
das do mundo. 

0 s e p r i i r a i i a i o 1 3 K a -
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MAFRA, 21. — Com grande en-
tusiasmo iniciaram-se hoje as fes-
tas comemorativas do segundo cen-
tenário do mosteiro de Mafra. 

A's 7 horas houve alvorada, com 
girandolas de foguetes e ás 14 fo-
ram distribuídos fatos e agasalhos 
a crianças e velhos, sendo o acto 
aorilhantado pela filarmónica 1.° de 
Dezembro. 

A's 21 horas haverá concerto, 
pela mesma Filarmónica, na Praça 
da Republica e ás 23 será queima-
do um vistoso fogo de artificio. 

VIAGfiO TS&GICA 

Ha estrada de S e l i J vaiton-se 
mm, » iilliill 

dita 
LISBOA, 2 r — E s t a manhã, na 

estrada de Setúbal, derrapou uma 
camioneta, morrendo o motorista, 
de nome Jaime Amante, tendo fi-
cado feridos dois passageiros. -E. 

l a ® f ! i s Ê i 
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BOMBARRAL, 21— O comboio 
ascendente colheu ás 15,36, ao pas 
so de nível Bombarral-ri. Mamede, 
Manuel dos Santos Colombeira, que 
regressava de bicicleta a esta vila. 

O infeliz teve morte instanta-
nea. — E. 

A «Gazeia de Coirnfora», 
joraal essencialmente regio-
a a i i s l a . k S o e s t á c s s S c s â a S a 
a qualquer empresa. Vive 
apenas do au\i5io que líse 
dflo os seus pressGos leito-
res e anunciasses. 

Mesía «lala enviámos pa-
ra coforança as importân-
cias de S o d a s as assinaturas 
em d é í i i í o . £>e5o m o t i v o aci-
ma exposto, esperados mais 
u m a v e z , i m i o d o s a q u e l e s 
« c-râ recibos são <uri-

| s l i ^ o s « j s a É i s í a ç a i n p r o n í a -
«seníe, para a í-oífi a n d a -
m e n t o d o s n o s s o s serviços. 

A administração 

1 M a Se Mm 
Hipótese da sua localisação no 

Chão de Our ique (Penela) 

V 
Começam, como se sabe, os pre-

parativos para a Campanha de Ou-
rique, em meados de Maio de 1139, 
preparativos que os mouros não 
deviam desconhecer, como não 
desconheceram em 1140 que D. 
Afonso se internara na Galiza, on-
de sofria revezes, e indo por isso 
mesmo fazer sua marcha desvasta-
dora até Trancoso (Herc.j. 

Senhores dos castelos a que já 
nos referimos, e, mui possivelmen-
te, a essa data de Leiria, natural-
mente organizariam tenaz defesa, 
tendo bastante tempo de chamar as 
forças do interior do Gharb, para 
impedirem a marcha do Ibn Errik 
ao norte das mesmas fortalesas. 

E não será isto para admirar, 
pois que não ignoravam decerto os 
mouros, nem deixavam de p r e v e r : 
que o exército cristão, por claras 
razões, não seria grandemente nu-
meroso; que o silencioso intervalo 
de quási dois anos, entre a paz de 
Tuy e os primeiros preparativos 
do passado, indicava tardia mas se-
vera tentativa de vingança do^ re-
vezes cristãos da Extremadura, e 
que as forças de todo o Gharb se-
riam bem"suficientes, para impedir 
a marcha desvastadora da hoste de 
pequeno território. 

Deixar avançar do principio até 
ao coração do Alemtejo para aí 
lhe oporem resistencia, supõe ime-
diatamente a não participação das 
forças de Santarém, e de outras 
praças fronteiriças, em tal batalha, 
por claras razões, o que por todos 
os motivos não é de admitir. 

Pelo contrário, tolhendo-lhe a 
marcha ao norte, podiam todas as-
forças do Gharb participar nessa 
defesa, e, em caso de sua derrota 
— longe da imaginação de Esmar 
— refugiar-se guarnecendo forte-
mente as praças fronteiriças dêsse 
território; assim se pode explicar 
que D. Afonso não tomasse qual-
quer dessas defesas inimigas, o 
que lhe seria, por certo, mais pro-
veitoso do que a marcha somente 
desvastadora de campos. 

Não é de admitir, dissémos, 
que aos sarracenos passassem de-
sapercebidos os preparativos da 
expedição. Reunindo o maior exér-
cito possível, naturalmente se pre-
pararam para cortar a marcha do 
terrível Enrique; mas em que re-
gião? no interior do Alemtejo? 

—- E' extremamente vago, e nem 
eles sabiam se a audacia do prín-
cipe cristão o levaria a tão ousado 
cometimento. De mais seria pre-
ciso concentração de todas as fôr-
ças disponíveis, para oporem ao 
exército i n v a s o r — n a sua máxima 
fòrça — proveitosa resistencia. 

A Extrematura estaria natural-
mente indicada, pensamos, para 
campo dessa oposição; mas em 
que local ? 

— Concentravam suas fôrças 
em lugar habitualmente seguido 
pelos cristãos de Coimbra para o 
sul, lugar estratégico, mas que, além 
disso, o exército do príncipe — por 
certo bem menos numeroso —, 
não podésse furtar-se de atacar 
em condições desfavoráveis. 

Frisamos ser a região Chão de 
Ourique — Ladra dois locais pró-
ximos, atravessada pelos mouros 
em suas investidas, mormente por 
razões topográficas! de admitir é 
também que o fôsse pelos cristãos, 
pois em 1147 — expedição a Santa-
rém—em Alfafar, povoação a pou-
cos quilómetros daquela região, e 
em territúrio ao norte, se sabe que 
acompanhou D. Afonso Henriques. 

De resto, e em rápida investida 
como era um passado, de Coimbra 
para o sul, essa região, pela sua 
situação e por facilitar essa mar-
cha, seria naturalmente atravessada. 

Mês de Julho de 2139. 
D. Afonso Henriques «dirige-se 

para o fossado da Ladera», segun-
do interpretação seguida por Her-
culano (llist. de Port. vol. II, pag. 
167, nota 3), que o sábio Viterbo 
deu a certo documento de doação, 
feita por D. Afonso em Julho de 
1139, sem indicação do local ou 
dia, e no qual se faz referências ao 
fossado de aquele nome. 

Por êste documento, que foi es-
crito ainda, como é evidente, em 
território cristão, provavelmente 
em Coimbra ou arredores, não se 
pode senão antever data anterior 
á batalha ; de aqui resulta «data in-
certa» do mês de Julho, anterior a 
25, para a partida das tropas fieis. 

E' claro que os ilustres eruditos 
que defendem a probabilidade tra-
dicional de a batalha se ter ferido 
no Baixo Alentejo, admitem a par-
tida do príncipe de Coimbra em 
princípios de Julho (o sr. tenente-
-coronel Costa Veiga diz no dia 7), 
pois cerca de 17 dias seriam bem 
necessários para se praticar tama-
nha façanha. E isto, ainda mesmo 
admitindo que os fronteiros Gharb 
deixassem passar em salvo tão 
minguada hoste. 

Não e*xiste outra razão para tal 
se sustentar. 

Voltemos ao já celebre docu-
mento : 

Vimos qual foi a interpretação 
que o paciente autor do Elucidário 
lhe d e u : que tal documento foi 
escrito quando I). Afonso ia para 
o fossado de Ladera ; por outros 
termos : quando D. Afonso ia para 
uma marcha, que «era em ?eral 

| ofensiva» (Herc.), e que êle referiu 
j a I adera. 
| Esforçam-se actualmente os eru-

ditos para identificar Ladera com 
logar no vasto território ao sul do 
Mondego. Como auxilar, aliás va-
lioso, de tal identificação, lançam 
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A ELGQUEÍiCift BOS nUlYlEROS 
Foi hoje distribuído pelos jor-

nais o boletim da Direcção Gera j 
de Estatística, re ferente ao mês 
de Setembro. E' um documento 
frio de análise, duro de expres-
são, alinhando em aspecto mar-
cial números de urtia eloquencia 
grave, de um significado bastante 
triste. E' o melhor documentário 
demográfico, vale por um trata-
do, é superior ao mais profundo 
artigo de investigação, porque 
fala a linguagem dos números, 
que é a linguagem da verdade e 

. da esmagadora lógica. 
A exiguidade dêste cantinho, 

película do comentário ao acon-
tecimento citadino, não permite 
um exame seguro a este traba-
lho, notável pela sua investiga-
ção, precioso pelos exemplos que 
nos fornece. Todavia, trasladare-
mos ' 'ara aqui, por se ajustar á 
nossa função, o capitulo referen-
te ás taxas mortuárias por ser o 
que nos fala com precisão mate-
matica de alguns fenomenos de 
aspecto gravíssimo. 

Durante muito tempo foi a tu-
berculose do aparelho respirató-
rio que maior percentagem dava 
ás taxas mortuarias. Infelizmente 

2 1 d c C u t u & x o 

não sucede o mesmo agora. Por-
que a tuberculose tenha decres-
cido? Isso sim. Apenas porque 
atingiram um caracter mais agudo 
outras enfermidades. 

No boletim a que nos estamos 
reportando assinalou-se a diar-
reia e interites em crianças com 
menos de dois anos como as en-
fermidades que maior percenta-
gem de óbitos nos apresentam. 

Nada menos, num mês, de que 
1.155 contra 509 de tuberculose, 
a doença mais trágica para as 
estatísticas. 

As causas desta enfermidade 
encontram-se explicadas na defi-
ciência da alimentação, 110 defi-
nhamento de raças e noutros fa-
ctores que àquelas duas circuns-
tancias estão relacionadas. Não 
cabe aqui uma explanação de 
factos em sua demonstração. 

O que convém lembrar é que 
este boledm nos vai demonstran-
do que estamos em presença de 
um grande perigo a conjurar, 
qual seja o de que a raça corre 
os perigos de um definhamento 
em factos a que não é estranha a 
miséria que atravessam as clas-
ses pobres . 

A. RA. 

Serviços telefónicos em uiseu 
F o i determinada a cr iação e 

aber tos á exploração os postos te-
lefónicos públicos de Bodiosa e 
Gumiei, do distrito de Viseu, e que 
ás suas conversações sejam aplica-
das as seguintes taxas: 

De Bodiosa ou Gumiei: 
Para S. Pedro do Sul, Te rmas 

de S. Pedro do Sul, Viseu e Vou-
zela, i$oo; para Castro Daire, 2800; 
para Campo de Besteiros, Lamego 
e Pa redes do Guardão, 3800; para 
as restantes as mesmas taxas de S, 
P e d r o do Sul. 

Exercícios íflliitares 
Amanhã, á noite, no forte do Al-

to do D' jque, efectuam-se expe-
r iencias com projectores e um exer-
cício pe la respectiva guarnição. 

Jornalistas estrangeiros 
De palácio a repartição 

| Ao que consta, a condessa de 
j Arnoso vai vender o antigo palácio 

do conde de Redondo, a Santa 
Marta, por 1.200 contos para nele 
ser instalado um dos organismos 
da administração pública. 

Ret irou hoje para o seu país, no 
rápido de Madrid, o ilustre jorna-
lista J o h u r o n , d o « N e w - Y o r k 
W o r l d acompanhado de sua es-
posa. 

Os jornalistas Paul du Bochet, ! _ . . 
do « Petit Parisien », e Lacoste, do | PN)!BC0l0S 0 CORÍISIICSOS 
« Echo de Paris », almoçaram hoje, ' 
no «Ro ta ry Club», seguindo ama-
nhã, no rápido da tarde, para Coim-
bra, 

(ima serie de desastres 
Recolheram ao Hospital de S-

José, vitimas de acidentes vários: 
Julio de Carvalho, de 21 mêses, 
queimaduras pelo corpo; Joaquina 
Dôres Raposo, de 50 anos, fractura 
dos braços, Henriqueta Alcobia, de 
49 anos, fractura do craneo; José 
da Rocha, de 55 anos, alguns dedos 
das mãos esmagados; António Au-
gusto, de 27 anos, fractura do cra-
neo. 

Dois diplomatas 
Com o usado cerimonial, fez en-

trega dás suas credenciais, trocan-
do-se os protocolares discursos, o 
novo ministro da Holanda em Lis-
boa. 
«I Chegou hoje a Lisboa o sr. D. 
t lei í r iquo Gonzalez Martinez, novo 
ministro do México em Portugal e 
Espanha, que fará brevemente en-
trega das suas credenciais. . 

Bens cultuais 
A folha oficial publica hoje o 

diploma determinando a entrega de 
vários bens ás corporações enear-

; Foram aprovados, para serem 
! ratificados, o Protocolo relativo às 
i cláusulas de arbitragem e a con-
j venção para a execução das sen-
| tenças arbitrais. 

EKPUÍSOS da corporação 
' Foram expulsos da Policia de 

Segurança Pública de Lisboa, os 
seguintes guardas: 

Manuel Alves, José António, 
: Manuel dos Santos Loureiro, Luís 

das Neves Carvalho, Aníbal Alves 
de Castro, Bento João de Magalhães, 
Ernesto Amaro, João de Andrade, 

• Manuel Constantino, Adelino da 
; Costa, Manuel Esgalhado, João An-
í tónio, AlfredáP de Almeida, Antó-
! nio Gomes, Rafael Anselmo, Lou-
j renço dos Santos, Anibal Duarte, 
\ António Ferreira, Alfredo Alves 
; Moreira, Arcângelo Nunes da Ro-
• cha,Bernardino Marques, José Gar-
j nacho, Joaquim Lourenço, Luís da 
; Fonseca Nunes, Manuel Henriques, 
; Francisco Diogo, Anastácio Dias 

Camões, Manuel Nunes da Costa, 
António Francisco, José da Con-
ceição, Manuel Antunes, Manuel de 

_ Sousa, Francisco Pinto, Benjamim 
Leandro, Francisco Fialho, Antó-

* nio Pereira, Albertino Marques, 
Julio Pinto Duarte e António das 

" Neves. 

mão da toponímia local moderna, 
na qual figurarão, talvez, algumas 

. «Ladeiras» sem terem tão remota 
origem. 

O documento mais antigo depois 
do citado, em que se menciona tal 
nome, é nas Inquirições de D. 
Afonso II, 1220. 

Ficava essa Ladera num territó-
rio ao norte, e não muito distante 
do castelo cristão de Cera, situação 
facilmente depreendida do facto de 
ser e s s a parte d a s Inquirições, 
transcrita na «Monografia de Fer-
reira do Zezere», de autoria do sr. 
dr. António Baião. 

Esta sua situação não explica 
fácilmente o facto de ser tomada 
para ponto de referencia, em tal 
campanha. Por outro lado, sendo 
um passado «uma entrada por ter-
ritório inimigo» (Herc . ) , e n ã o 
constando que Cera estivesse nes-
sa data em posse dos mouros, ex-
t remameme inexplicável é aquêle 
facto. 

E admitindo q u e tal sucedia, 
como deixar tambem de admitir 
que aquéles sabendo dos prepara-
tivos da empreza cristã, viessem ao 
norte cortar os passos, ao encon-
tro do lbn Errik num territorio de-
serto de fortalezas até a poucas lé-
guas de Coimbra ! 

De outra parte, ainda as Inquiri-
ções de D. Afonso II pecam, para 
o caso, pela sua ainda assim gran-
de posterioridade. 

Pastôr-Penela, 1930. 

(Coutinua) 
Sa lvador Dias Arnaut . 

Exames de oní«'m 
Faculdade de Medic ina 

Patologia cirúrgica : 
Francisco Afonso de Matos. 
Heitor Alves Durão, dist. 16 vai. 
Jaime Augusto de Barros Alves 

Delgado, dist. 16 vai. 
João Lourenço, dist. 16 vai. 
José António dos Santos Matos 

Chaves, dist. 16 vai. 
Histologia : 
Julio Varela da Conceição e 

Silva. 
David Almiro.do Vale 
João Maria Paradela de Oliveira 
Joaquim Jesus Sousa 
José Luís Saramago 
Pedro José Pestcna de Orneias. 

Faculdade de Sc i enc i a s 
Física, curso geral: 
Adelino Homem de Figueiredo. 
Bento Gomes, concluiu a for-

matura em Sciencias Historico-Na-
turais. 

0 transito oeia Ponte 
; : de santa C i a r a : : 

Informam-nos da Secção Re-
gional do Norte do Automovel 
Club de Portugal que o transito 
de veículos pelo taboleiro cen-
tra! da Fonte de Santa Clara, des-
ta cidade, se encontra interrom-
pido, desde as 8 ás 18 horas, por 
motivo de grande reparação no 
troço da estrada n." 10, antiga es-
trada 63. 

Fora daquelas horas o tran-
sito pode ser feito pela mesma 
ponte e durante as horas de in-
terrução pela chamada volta da 
Conraria. 

In. 
íiiijilj 
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regadas do culto católico nas se-
í guintes f reguesias : Ouguela. Campo 
' Maior; Espijito Santo, Montijo; Ar-
. zila, Coimbra; Freixianda, Vila No-

va de O u r e m ; Botão, Coimbra; 
; Santiago do Cacem; Seixo, Sernan-
i celhe: Feteira, Angra ; Vilares da 
j Vilariça, Alfandega da Fé ; Agual-
j va, Biscoitos e Pontinhas, Praia da 
; Victoria; Alcongosta,Fundão; Adão 

e Porto da Carne, Guarda; Outei-
ro de Gatos, Meda; Gois; Emeres, 
Valpaços; S. Silvestre, Coimbra; 
S. Miguel, Penela, e Lousan. 

( 
"filta" faz sua conta 

Do hospital de Santa Marta, on-
de se achava internado, sob prisão, 

I evadiu-se hoje Raul Ramalho, que 
\ é procurado pela policia. 

Tentativa de suborno 
O sub-chefe n.° 5 da P. S. P., 

António Caneiro, entregou ao seu 
comandante a quantia de 100800, 
que o sr. Gregorio da Silva, com 
padaria na rua dos Esteireiros, lhe 
havia mandado a casa, acrescen-
tando que momentos antes o tinha 
autuado. 

P. I. c . 
Afim de proceder a averigua-

ções sôbre um crime de fogo pos-
to, seguiu para Anadia, o chefe da 
P. I. C., Américo Mota. 

Contra um eji-namorado 
Maria Madalena, do Vale do 

Mouro, Mortagua, apresentou quei-
xa na policia, contra Silvestre Fer-
reira, motorista, da Boiça, freguesia 
de Ceira, com quem andou de amo-
res até ao dia cm que soube que 

i êle era casado, porque lhe confiou 
í t rês anéis de ouro e 50800 que êste j 
| agora se recusa a entregar-lhe. 

! Socorros urgentes 
! Ao posto de socorros dos IIos-
j pitais da Universidade foram rece-

ber t ra tamento: 
José Maria Gomes, de 60 anos, 

casado, trabalhador, natural e resi-
dente em Eiras, com uma postula 
maligna na face; Esmeraldo Ribei-
ro, de 19 anos, solteiro, sapateiro, 
natural e residente nesta cidade, ! 
com ferida incisa na mão direita, e 
António Perpetuo, de 38 anos, ca-
sado, empregado da C. M. natural 
e residente na Conraria, com trau-
matismo no lábio superior e ferida 
contusa na face e couro cabeludo. 

Taça Cidade de Coimbra 
No proximo domingo realiza-se 

no campo de Santa Cruz o encon-
tro Academica-Santa Clara, que faz 
parte do torneio da «Taça Cidade 
de Coimbra». 

O encontro realiza-se ás ts> ho-
ras e é arbitrado por Lucio Vale 
Lopes. 

O preço de entrada é de 2S50. 

Jogos internaciouais 
A Federação Portuguesa de 

Football marcou as seguintes datas 
para os jogos internacionais a rea-
lizar no nosso país: 

Portugal-Espanha, em 30 de No-
vembro ; 

Portugal-Italia, em 19 de Abril e 
Portugal-Belgica, em 10 de M do. 

Sport I H M Ê \ m 
Promete desusada concorrência 

o baile que esta popular e antiga 
agremiação desportiva vai realizar 
no próximo sábado, 25, pelas 22 
horas, e a que já ha dias nos refe-
rimos. 

A animação que já se nota faz 
prever que a festa de sábado será 
das mais brilhantes daquele simpá-
tico club, não só pelos elementos 
que se congregaram para o levar a 
efeito, mas por ser dedicado aos 
atletas. 

E ainda outra causa vem jun-
tar-se a esta: saber-se que o baile é 
abrilhantado pelo excelente grupo 
« Almeidita-Jazz », que vai gosando 
jà do melhor nome entre grupos 
da sua ordem. 

CE Sim Uiii 

mu o? 

F.cos dã Sociediícle 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Lídia Teixeira. 
D. Alzira Guerrei ro Afonso. 

Par t idas e chegadas 
Regressou das Caldas da Fel-

gueira o sr. J. A. Teixeira de Sousa. 
De Fafe o sr. Dr. Adelino Vieira 

de Campos. 

F a r m á c i a s 
Estão hoje de serviço as seguiu- i 

tes farmacias: ' 
5." turno - Farmácia Ernesto Mi- j 

randa, Praça do Comercio. i 
Farmacia Almeida <.V Figueire-

do, Avenida Sá da Bandeira. 
Farmacia Domingos Madeira, 

Estrada da Beira. 

Especta eidos 
AVENIDA -—Sessões cinemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas. 
TIVOLI — A's 21 horas, sessão 

cinematográfica. 

sa-

O ba i r ro de Santa Clara não 
tem uni posto de socorros 

T e m sido muito apreciada a nos-
sa atitude no sentido do bairro de 
Santa Clara ser dotado com um 
posto de socorros, que possa satis-
fazer as exigencias e as necessida-
des da enorme população desta 
freguesia. 

Na verdade, êste bairro tem es-
tado até agora completamente des-
provido de socorros, de maneira 
que em caso de desastre ou sinis-
tro tem que recor re r aos postos da 
cidade, muitas vezes com risco da 
própria vida. 

E se falamos em posto de socor-
ros clínicos e cirúrgicos, o mesmo 
acontece com os socorros de in-
cêndios, visto que em Santa Clara, 
apenas, foi montado um posto de 
bombeiros municipais, que no local 
onde se encontra instalado, para 
nada serve, apezar de dele estar 
incumbido o velho bombeiro mu-
nicipal sr. José Maria Brandão. 

Porque, francamente, instalar 
um posto de socorros de incêndios 
no Alto de Santa Clara, com uma 
ladeira acidentada cheia de preci-
pícios, quando o deveriam e pode-
riam ter feito na parte baixa, cm 
ponto mais central, isso só veiu 
mostrar á evidencia que esse ma-
terial apenas serve para acudir aos 
moradores de Bojdalo e Povoa, 
deixando o bairro de Santa Clara 
completamente isolado. 

Não vão muito distantes os tem-
pos saudosos em que os Bombei-
ros Voluntários tinham um posto 
de socorros instalado junto da Fá-
brica de Lanifícios. Por circunstan-
cias varias êsse posto desapareceu 
há anos, e até hoje não se instalou 
outro [posto, apezar de em Santa 
Clara haver bombeiros activos. 

Ainda com referencia ao posto 
de socorros médicos, vamos trocar 
impressões com o sr. dr. Antônio 
de Melo, que abriu o seu consultó-
rio na Estrada de Lisboa, para di-
zermos de nossa justiça. 

A nossa missão 
No sentido de elevarmos o bom 

nome deste histórico bairro, esta-
belecendo assim um intcr-cambio 
comercial e indusrtial entre êste 
laborioso local e a cidade, a «Ga-
zeta de Coimbra» iniciará na pró-
xima semana um inquérito ás exi-
genoias e necessidades do Bairro. 

As obras de reparação da 
estrada de Santa Ciara, pa-

raãizaraan. Porquê ? 
Há três dias que estão paraliza-

das as obras de reparação e calce-
tamento da estrada de Santa Clara. 

Porquê, se êste trabalho vai já 
tão adiantado? Mistério... 

J- r-

Na sua residencia, à Travessa 
da Trindade, faleceu ontem, após 
prolongado sofrimento, o sr. Agos-
tinho da Costa Alcantara, de 71 
anos, funcionário aposentado das 
Obras Públicas, natural de Táboa. 

O saudoso extinto era pai da 
sr." D. Maria Augusta de Carvalho 
Alcantara, ilustre professora do Li-
ceu Infanta D. Maria. 

— Faleceu ontem o sr. José Au-
gusto Adelino, com oficina de pin-
tura de carruagens na rua do Ar-
nado. 

Era irmão, do nosso amigo sr. 
Fernando Adelino Serra, societário 
da Tipografia Lmião, da rua Pedro 
Cardoso. 

O saudoso extinto, que era um 
devotado ft causa republicana, cau 
sou grai.de sentimento entre todos 
os seus amigos que contava em 
grande número. 

O seu funeral realiza-se hoje 
pelas 15 e meia horas, saindo da 
sua residencia, no Adro de Santa 
Justa (Ter re i ro da Erva, 8). 

— No lugar de Sandelgas, fre-
guesia de S. Martinho de Arvore, 
faleceu o sr. Manuel Rodrigues dos 
Santos Marçal, de 74 anos, pro-
prietário. 

— Igualmente faleceu em Bar-
cõuço, a sr.* D. Ludovina Lopes 
dos Santos, viuva de João Baptista 
Lopes de Figueiredo e mãe do sr. 
José Baptista Lopes, proprietário. 

Faleceu nesta cidade a sr;" Ana 
de Jesus Lopes, de 70 anos, viuva, 
natural de Castelejo, freguesia de 
S. João de Areias, concelho de 
Santa Comba Dão. 

& « $ 
MIRANDA DO CORVO (Mon-

teiro), 20 — Neste logar faleceu o 
sr. Augusto Pedro, proprietário e 
cunhado do nosso amigo sr. Ange-
lo Maria. 

No seu funeral, bastante concor-
rido, incorporaram-se as Irmanda-
des das Almas e Senhora da Boa 
Morte. 

A' familia enlutada as nossas 
condolências. — C. 

cerdote 
VATICANO, 21 — Recebeu-se a 

noticia de que os Soviet.s fusilaram 
Mgr. Roth, decano de Kouban e 
Wolff, cura de Novorossisk. — H. 

1 situação económica norts sme-
r l o i a 

NEW YORK, 21 — As conferen-
cias de Schacht, antigo presidente 
do Reichsbank, com Ntimson, Mel-
lon e outras personalidades, bem 
como a sua próxima visita ao pre-
sidente Hoover , suscitaram o boa-
to da possibilidade duipa moratória 
nos Estados Unidos a favor dos 
credores europeus, alim destes a 
concederem igualmente á Alema-
nha. 

O sr. Ogden Mills, sub-secretá-
rio da Tesouraria, declarou nada 
saber a este respeito. - I I . 

mm n mm 
Sa T b v í í i i 

21 DE O U T U B R O — Causou o 
maior contentamento, nos Tovins, 
a noticia de que vai ser criada uma 
escola de ensino primário elemen-
tar no Tovim de Cima. 

Na verdade, sendo os Tovins 
um logar importante, com numero-
sa população escolar, muito se fazia 
sentir a falta de uma escola primá-
ria elementar, que leve ás numero-
sas crianças a íuz berndita da ins-
trução. 

Bem haja, pois, quem não se 
esqueceu das crianças dos Tovins. 
— C. 

i s s c ^ I e i a Mrá 
2.' C O N V O C A T O R I A 

Não tendo comparecido na reu-
nião de hoje o número de sócios 
estatualmente necessário para o 
funcionamento da Assembleia Ge-
ral, realisar-se-há esta manhã, dia 
22, ás 20,30 horas, no Ateneu Co-
mercial, funcionando então, con-
forme preceitua o art. 12." dos Es-
tatutos, com os sócios presentes 
meia hora depoia. 

Coimbra, 2r de Outubro de 1930. 
O Presidente da Comissão Ad-

ministrativa: (a) Ernesto Donato. 
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CA BAS FEITI-

í v o l i 
— H OJ E -
Estreias em Goim&ra 

P r o g r a m a da U. F. A. — Berl im 
® grande salto, c o m é d i a — r e a l i s a d o r Dr. Arnold 
Frank (o realisador do famoso filme «Montanha Sagrada»), 

interpretes, Leni Riefenstahl e I l ans Schneebcrger 
Ricas estrelas, comédia — interpretes , Pauline Garon, 

Cardner James e Ger t rude Short 

Terminaram as diligências em Vi-
ses e vão U r , f a d e m a s 
M i p É s . Ouvindo e anotan-
do. II publico e o nosso jornal 

(Do nosso enviado especia l ) 

VIZEU, a i . — A cidade hoje 
acordou cêdo, despertada por um 
sol bemfazejo e pelo alarido dos 
feirantes. 

As ruas, pejadas de gente, ofe-
recem um aspecto curioso. Nota-se 
uma anciedade nervosa em todos 
os rostos, um desejo natural de 
«saber tudo»—-para se formular 
um juizo. Aventam-se hipóteses, 
proclamam-se «ditos» do mais dis-
paratado quilate. 

— Fui j i io fugiu... cicrano en-
doideceu.. . 

Palavras, palavras — e só pala-
vras. Fala-se muito — e nada se 
faz. 

E o jornalista, anonimatado na 
multidão, vai ouvindo, analisando 
— e anotando. 

l lá frases que jamais nos saem 
dos ouvidos, frases que vincam o 
estado psicológico da multidão. En-
tre muitas que nada dizem, há 
algumas que dizem tudo. Regis-
to-as 110 meu bloco, o meu insepa-
rável companheiro destas horas de 
tragédia. Nestes momentos opor-
tunos, puxo uma — e vem todas, 
como as cerejas. 

São pedaços de diálogos trava-
dos ás esquinas, vigiados a distân-
cias — não vá alguém ouvir.. . 

E eu, inconfidente, ouço : 
— O Homem dos Bigodes diz 

que ffoi o vinho quem patricou o 
crime.. . 

— E' boa! Isso é ele a descul-
par-se. 

— Não é nada. Ele tem razão. No 
fim da malha, todos beberam á lar-
ga e comeram á tripa forra. 

E olha que o filho e o genro be-
beram como ninguém.. . 

— Talvez tenhas razão... Vamos 
a vêr o que agora se apura. Tens 
lido os jornais? 

— Tenho. Mas eles pouco adian-
tam ... 

... Este camponês, ao ler hoje a 
«Gazeta de Coimbra», convence-se 
que os jornais dizem tudo — mas 
apenas nas entrelinhas.. . 

O publico lê, comenta, deduz— 
e, assim, põe-se a par dos factos, 
inteira-se da Verdade. . . 

* * •* 

Entrámos numa padaria onde se 
discute acaloradamente o caso. 

Dentro do balcão, pesa um naco 
de borôa uma filha do caseiro da 
Quinta de São Caetano. 

— Um freguez interroga-a: 
— Ouve lá, de quem eram as 

pégadas que se viam na quinta, na 
manhã em que apareceu o cadaver 
do Tr indade dentro da Poça das 
Fei t iceiras? 

— O r a ! De quem haviam de 
se r? Eram minhas! Fui eu que 
passei por ali, quando fui ver o 
assassinado. 

— Quem te disse que êle estava 
na Poça ? 

— Eu lhe conto. Quando vinha 
para a cidade, ouvi gritos no cami-
nho de|Ranhados. O meu pai vinha 
dum alpendre que fica junto do so-
lar. E eu disse-lhe: 

— O' pai, você não ouviu gritar, 
para ali ? 

Ele r e spondeu-me : 
— Ouvi, ouvi. Com certeza foi 

alguma mulher q u e deixou cair 
uma gija de ovos. 

Contei-lhe então, que o sr. Trin-
dade estava na Poça, todo cheio de 
golpes. E meu pai não o quiz ir vêr, 
respondendo-me muito depressa : 

— Eu já sabia isso... 
Continuei a minha trajectória. 

Aprecei aqui uma travessa de bar-
ro da região, além uns tamancos. 
Apenas para ouvir, para anotar. E 
fui deduzindo, mentalmente, algu-
mas conclusões á volta daquela 
resposta do Homem dos Bigodes: 

— Eu já sabia isso... 
...E lembrei-me, nesse momen-

to, coma agora, como sempre, de 
dois desgraçados que há cinco anos 
vivem sepultados nos horrores dum 
cárcere, vitimas d u m formidável 
erro policial. 

Colegas meus chegados de to-
dos os pontos do pais, dão-me con-
ta da opinião de toda a parte. O sr. 
dr. António Abranches e os agen-
tes recebem, todos os dias, um rôr 
de cartas, reclamando a prisão dos 
assassinos e a l iberdade dos ino-
centes. Tudo isto, que denota, 11a 
sua ingenuidade? 

Os sentimentos nobres dêste no-
bre povo português. 1 >êste povo que 
foi- á índia, que deu mundo ao 
mundo, e chora as suas máguas ao 
som duma guitarra. Dêste povo 
bemdito que se condoi da sorte 
dos desgraçados — e, acima de 
tudo, ama a Liberdade e a Justiça! 

Bemdito povo que, livre de es-
tranhas e argênteas influencias, sa-

be ver e compreender a Verdade 
— Colocando-a acima de tudo! 

A « Gazeta de Coimbra », desde 
o dia 3 de Julho, vem mantendo 
esta bemquista campanha em prol 
da Justiça e da Verdade clamando, 
insistentemente que era necessário 
fazerem-se umas investigações cui-
dadosas, a fim de tudo se esclare-
eer. E tudo se esclareceu. Com-
provou-se a inocência dos conde-
nados. 

Assentou-se, em bases sólidas, 
a pista que conduz os agentes á 
casa dos verdadeiros criminosos. 
Que nos resta ? 

Aguardar que a Justiça se pro-
nuncie — e que justiça seja feita. 

E' o que pretendemos, ê o que 
pre tende o povo português. 

Estamos ao lado do povo e o 
povo está ao nosso lado. 

E sentimo-nos bem assim. 
Resta-nos a satisfação dum de-

ver cumprido e o aplauso unânime 
daqueles que estão ao lado da 
Verdade. 

Quanto ao resto.. . — o s «cães» 
ladram mas a caravana passa... 

A. C. 

As ultimas deligencias em Vizou 
VISEU, 2 i .—(Pelo telefone) .— 

Como noticiamos, prestou hoje sim-
ples declarações nos autos, o sr. dr. 
Mário Barroso, advogado de acusa-
ção particular no processo crime 
que condenou Claudino Ribeiro e 
sua esposa. 

Não foi necessário acarear aque-
le advogado, como a principio se 
sopunha com o tenente sr. P i res 
Loureiro, para completo esclareci-
mento de alguns factos. 

Amanhã prestará tambem sim-
ples declarações o capitão sr. José 
Augusto Monteiro, antigo comissá-
rio de policia desta cidade. 

Estrangeiro 
IS tio A cbiaêsa 

SHANGAI, 2i — Os comunistas 
capturaram o bispo italiano católi-
co Mgr. Migani, seis padres e dez 
religiosos de nacionalidade italiana, 
francesa e chinesa, em Kian, pro-
víncia de Kiangsi. 

Dois dos padres chineses foram 
mortos. Mgr. Migani e um padre 
italiano foram postos em liberdade, 
afim de arranjarem um resgate pa-
ra os restantes. —I I . 

Alemanha e o pagamento das re-
p a r t e s 

NEW YORK, 2 i — D i s c u r s a n d o 
na Associação da Politica Estran-
geira, o sr. Schacht, antigo presi-
dente do Reichsbank, disse que a 
Alemanha deve cessar o pagamen-
to das reparações, a não ser que os 
outros países a ajudem a desenvol-
ver o seu comércio externo. 

Schacht predisse que numa épo-
ca futura o governo alemão desa-
fiará as clausulas do tratado de Ver-
salhes relativas ao desarmamento, 
a menos que os outros países cum-
pram as obrigações que a referida 
clausula lhes impõe. — H . 

0 Congresso Judeu M a g o e § 
politica inglesa na P a g i n a 
WASHINGTON, 21 — Após lon-

ga discussão, o Congresso Judeu 
Americano aprovou por unanimi-
dade uma moção considerando a 
politica britanica sobre a Palestina 
como uma repudiação do seu com-
promisso solene para com os ju-
deus. 

O «Comité» administrativo foi 
autorizado a tomar as medidas que 
julgue convenientes. 

O relatório Simpson foi consi-
derado co;no « d e caso pensado e 
contrário aos termos e espirito do 
mandato. — II. 

Politica alemã 
BERLIM, 2t — Os jornais afir-

mam que o govêrno se oporá á 
convocação do Reichstag, reclama-
da pelos partidos da direita. 

O Presidente Hindenburg rece-
beu o sr. Vou Hoescli, embaixador 
da Alemanha em Paris. 

O Governo está pensando nu-
ma plataforma para solução da gré-
ve metalúrgica. — II. 

IIíh m e i m e n t e á memória das 
A t i n a i d o 1 1 0 1 , , 

LONDRES, 2 1 . — A Municipali-
dade de Allonne resolveu oferecer 
o pedaço de ter reno onde caiu o 
dirigível «R 101», afim de servir 
de local dum monumento á memó-
ria dos que perderam a vida na ca-
tástrofe. 

P c l i s U g â 
Mi di! Ministros 

O conselho de ministros, reu-
nido hoje no Ministério do Interior , 
ocupou-se dos seguintes assuntos ; 

Pe la P r e s i d e n c i a do Ministério-
Forám aprovados vários pro-

cessos de expropriação por utili-
dade publica. 

Pe la pas ta d a G u e r r a : 
Aprovou os decre tos : sôbre 

t ransferencia de ve rbas ; reintegra-
ção de um oficial; a l teração do de-
creto 18.522; o contracto definitivo 
para a compra de 340 met ra lhado-
ras; alargamento de area de mobi-
lização do grupo de ar t i lhar ia da 
costa n." 2 e sancionou o con t rac to 
para a construção de «hangar» cm 
Alverca. 

Do C o m e r c i o : 
Aprovou o parecer do Conselho-

Super ior de Obras Publicas sobre 
a 3." secção do porto de Lisboa, or-
denando as providencias necessá-
rias para a sua execução. 

Do In ter ior : 
Aprovou o regulamento de as-

sistência aos emigrantes. 
Da Mat i n h a : 
Aprovou decre to criando a sub-

classe de engenhei ros hidrográfi-
cos, a qual fica integrado na classe 
de oficiais de marinha e estabele-
cendo a forma do recrutamento, 
promoções, e tc . ; autorisou várias 
despesas a excedendo os duodé-
cimos. 

Da Agr icu l tu ra : 
Pela pasta da Agr icu l tu ra apro-

vou os decre tos : au tor izando o em-
prego de oleo de côco no /abr ico 
de margarina regulando a i 'orma 
de efectuar a desnaturação do ál-
cool industrial; proibindo o fabr i -
co de vinho na Ilha da Madeira;-

i obrigando os proprietár ios das li-
nhas de turismo Lisboa-Cintra-Cas-
cais, a arborizarem os terrenos. 

Da In s t rução : 
Aprovou os decre tos facilitando> 

o provimento dos logares de p r o -
fessores do ensino pr imár io ele-
mentar que se encont ram vagoS;: 
determinando que as escolas técni-
cas do Funchal, Ponta Delgada e 
Angra do Heroísmo, a cargo das 
Juntas Gerais fiquem ria dependên -
cia do ministério da Ins t rução ; de-
terminando que os r e g e n t e s agrí-
colas que desejarem servir o> Es tado 
no Ultramar sejam obrigados a um 
tirocínio de seis meses, no j ardim 
colonial e autorizando a instalação 
na casa capitular da Sé de É v o r a 
do Tesouro de Arte Sacra. 

Reclamações académicas 
A secção do Ensino S u p e r i o r 

do Conselho de Instrução Publica,, 
na sua reunião de hoje ocupou-se 
das reclamações apresentadas pe -
los alunos das Faculdades de Me-
dicina, Letras e Farmacia da Uni-
versidade de Coimbra. 

conseiiio Superior Judiciário 
Foi eleito vogal efect ivo do 

Conselho Super ior Judiciário, o sr . 
Almeida Arez, juiz do S u p r e m o 
Tribunal de Justiça. 

Director Geral da M i l i t a 
Tomou hoje posse do cargo de 

Director Geral de Marinha o con-
tra-almirante sr. Ja ime Afreixo. 

um nono edifício puDlico na 
Guarda 

Vai ser publicado um dec re to 
atribuindo carácter urgente á ex-
propriação por utilidade pública, 
na Guarda, do terreno per tencente 
ao sr. Paulo Pere i ra das Neves, 
para a construção de um edifício 
público. 

interesses de uiseu 
O sr. governador civil de Viseu 

conferenciou com o sr. Ministro da 
Justiça, àcêrca de uma reclamação 
que ha dias lhe foi dirigida por va-
rias senhoras, cujos bens legitima-
mente adquiridos, lhes foram arro-
lados. 

O chefe do distrito pediu ainda 
um subsidio para reparação das ca-
deias de S. João da Pesqueira e 
Tondela, tendo-se depois avistado 
com a Direcção Geral dos Cami-
nhos de Ferre , á qual solicitou a 
conclusão dos trabalhos da cons-
trução da linha ferrea da Regoa a 
Lamego, e tambem com a Direcção 
Geral da Assistência Publica e Con-
tabilidade do Ministério das Finan-
ças, sobre assuntos de interesse 
para o seu distrito. 

ZAMORA, 21—A multidão acla-
mou o rei Afonso XIII que visitou 
as obras de captação de energia 
tias quedas <lo Douro. 

Hoje íoi-lhe oferecido um ban-
quete. 

No final o rei discursaddo, de-
clarou que os trabalhos constituíam 
um testemunho de progressso em-
preendido em Espanha. 

A ideia da Patria continuou — 
une todos os eapanliois c a sua 
grandesa traduzir-se-á por ordem, 
paz e progresso. 

A M t a Brasileira 
Pelo Consulado brasileiro foi 

enviado á imprensa a seguinte nota: 
« Por ordem do governo federal 

ficam suspensos até segunda ordem 
os vistos em passaportes de emi-
grantes, (passageiros de 2." c 3.* 
classe)». 

professores primários 
Uma comissão de professores 

primários que estavam 110 quadro 
dc provisórios e que agora se 
encontram sem colocação, procura-
ram hoje o chefe do distrito a quein 
entregaram uma extensa represen-
tação. 

O sr. Governador Civil prome-
teu interessar-se pelo assunto junto 
das entidades competentes. 

a iinita t e m e r i a Bsauista-
-Trlndade 

No próximo dia 27 realiza-sq,§ 
inauguração solene da construção 
da linha Boavista ao centro da çj^ 
dade, assistindo . á cerimonia o sf. 
Antunes Guimarães, ministro do 
Comercio. 
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Instituto Superior de Comer-
cio. Abertura mas aulas 
Ontem, com a maior solenidade, 

Tealizou-se no Instituto Superior 
de Comércio, sob a presidência do 
ilustre professor dr. Alf redo Coe-
lho Rodrigues, secretariado pelos 
srs. representantes do Comandante 
da i.a Região Militar, Governador 
Civil, Câmara Municipal e drs. Men-
des Correia, Luís Cardim, Augusto 
Martins, Mário Vasconcelos e Sá, e 
Ricardo Sprat ley, representando, 
respect ivamente , as Faculdades de 
Scièncias, Letras, Liceu Rodr igues 
•de Frei tas e Associação e Centro 
Comercial , uma brilhante sessão 
so lene , comemorativa da abertura 
das aulas daquele superior estabe-
lec imento de ensino. 

Falaram os srs. dr. Alfredo Coe-
l h o de Magalhães, que saòdou. a 
assistência, professores e a lunos 
do Instituto Super ior de Comerc io 
com notável eloqúêencia e o dis-
tinto engenheiro sr. Ezequie l de 
Campos, que produziu u m a bri-
lhante oração de «Sapieotia» sôbre 
«A organização do t rabalho portu-
guês», evidenciando duma maneira 
Clara as suas consagradas qualida-
des de cultura e super ior inteli-
gência. 

Os o radores foram calorosa-
m e n t e aplaudidos pela numerosa 
e selecta assistência à memorável 
festa que, p/or certo, jámais se apa-
gará da memór ia dos alunos do 
Instituto Super io r de Comércio. 

Gratos pela deferência do con-
vite. 

Adelino Mendes 
Ret i rou hoje para Lisboa o bri-

lhante jornalista Adelino Mendes, 
que se encontrava entre nós. 

Boa viagem. 

Orfeão luzitano 
Continua esta brilhante colecti-

v idade artística, activando os en-
saios para o próximo grandioso 
sarau de música clássica, a realizar 
n u m dos próximos dias de Se-
tembro . 

Dentre os autores cantados, o 
Orfeão Luzitano, dar-nos há tre-
chos inéditos dos polifonistas por-
tugueses dos séculps XIV, XV e 
XVI, da autoria de D. João IV, Frei 
Manuel Cardoso, Miranda, etc., etc. 
motivo para felicitar os amadores 
de música pela , explendida opor tu-
nidade que lhes é dada de ouvir 
t rechos de autores nacionais, que 
no mundo da arte rivalizam com 
Palestrina c Vitória e tão desco-
nhecidos são ' dos seus p r ó p r i a s 
compatriotas. 

Afonso Valentim ensaia t<f mbém 
com a inteligência e critêr '1 0 artís-

2 S * « I e Cuítubvo 

tico que lhe é peculiar, um for-
moso trecho d<? Wagner, que será 
cantado nas próximas festas come-
morativas do 3.0 aniversário do bri-
lhante mensário «Orfeu», que de-
v e m realizar-se nos dias 9 a 15 do 
próximo mês de Setembro. 

Ourivesaria Aliança 
Recebemos e agradecemos um 

cartão de cumprimentos do sr. Ce-
lestino da Mota Mesquita, ilustre 
proprietár io da Ourivesaria Alian-
ça, da R u a das Flores, cartão em 
que nos agradece as justas palavras 
que aqui tivemos para a sua sum-
ptuosa exposição de jóias e pratas 
artísticas. 

Os larápios 
Queixaram-sc á policia: 
Eduardo Serpa Ferreira, resi-

dente na Avenida de Montevideu, 
44, Foz, de que da sua residencia 
lhe fur taram dois sobretudos e um 
chapéu, tudo no valôr de 8oo$oo. 

— Emilio Barros Salgado da 
rua do Campo Alegre, 735, contra 
uma tal Emilia Artista, da rua da 
Arrabida, 174, arguindo-a de lhe 
haver furtado urna carteira com 
dinheiro, corrente de ouro e uma 
bolsa de prata, tudo no valôr de 
465*50. 

Queixa por abuso de con-
fiança 
O sr. Hilário de Jesus Alves, da 

rua da Torrinha, 46, contra Maria 
Moreira, da travessa dos Caldeirei-
ros, 5, arguindo-a de se recusar a 
fazer-lhe entrega de diversas rou-
pas e fazendas, que lhe confiou pa-
ra vender , cujo valor é de 1.389100. 

Dia a dia — Prls®es 
Foram presos e recolhidos no 

Aljube : 
José Ferreiro, polidor de mú-

veis, da travessa de S. Vítor para 
averiguações de furto. 

— António Ferre i ra Vinha, ma-
garefe, natural de S. Gemil, con-
celho da Maia, e Rita Rosa, sem 
profissão, natural de Barqueiros, 
concelho de Mezão-Frio, e sem mo-
rada conhecida nesta cidade, am-
bos acusados pelo crime de furto. 

— Francisco Alves Lôbo, cor-
doeiro, de Vila da Feira, e Antó-
nio Gonçalves Fausto, cesteiro, da 
rua Soares dos Reis, Gaia, ambos 
por desobediencia á policia. 

A ççaeni pertence o color de 
pérolas ? 
Na policia, secção administrati-

j va, entrega-se a quem provar que 
j lhe pertence, um colar de pérolas 
1 ( imitação ) qu^ foi achado abando-
" nado na via.punlica. 
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PROGRAMA DE HOJE 
T O U L O U S E —381 m. — 8 kw 
19,45 — Guitarradas. 
20 — Orquestra sinfónica. 
20,30 — Operetas. 
21 — Retransmissão do Café dos 

Americanos . 
23,40— Orquestra vienense. 
ALGER —• 364,50 m. — 12 kw. 
20,45 — Concerto de musica clas-

sica pela orquestra, da estação, com 
intermédios de canto.• 

MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
20 — Concerto. 
22 — Retransmissão de estações 

europeias. 
MADRID —424 m. — 10 kw. 
19—- Recital de guitarra. 
22 — Transmissão do I lotei Na-

cional. 
24 — Musica de dança. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
21,05 — Orquestra da estação. 
22,05 — Canto e orquestra. 
LONDRES —356 m. —30 kw. 
20,35 — Rádio-comédia. 
21.30 — Musica de dança. 
ROMA — 441 m. — 50 kw. 
NÁPOLES —331: m. —1,5 kw. 
20,35 — Concerto sinfónico, can-

to e musica de dança. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
TURIM— 291 m. — 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,30 — Transmissão duma ope-

reta. 
23,55 — Musica de dança. 
KÓENIGSWUSTERIIAUSEN— 

31,38 m. 
13 — Discos escolhidos. 
15,30 Concerto pela orquestra 

Ali Pack. 
16,50— Canções populares. 
19—Conce r to pela orquestra 

Emile Roosz. 
21,15 — Musica de dança. 

Atendendo a pedidos que nos 
são feitos, insistentemente, a «Ga-
zeta de Coimbra» abriu uma sec-
ção de consultas sôbre T. S. F., di-
rigida, proficientemente, por um 
consagrado técnico': 

-«saess®— — 

De Santa Comba Dão 
Largo Alves Maleus 

20 DE OUTUBRO. — Para o 
alargamento deste bonito largo, a 
sala de visitas de Santa Comba, co-
mo é conhecido, anda-se a proce-
der ao levantamento de um muro, 
que dá mais uns metros de terreno 
a êste pitoresco local. 

Este t e r r eno ' fo i ha tempos ad-
quirido pela Camara Municipal, 
sendo soterrado pelos escolhos da 
construção do Palacio da Justiça. 

Estão muito adiantadas as obras, 
ficando, pois, como já dissemos 
mais largo, êste bonito local. 

Dr. J o s é Antét i io M a r q u e s 

Teem-se acentuado as melhoras 
dêste ilustre advogado da nossa 
terra e presidente da comissão ad-
ministrativa da Camara Municipal, 
que tem guardado o leito devido a 
uma grave doença. — C. 

Rec lamações justas dos habi tantes 
do Loreto 

Os moradores do Loreto, povoa-
ção que fica a dois passos desta ci-
dade, mesmo junto á estação de 
Coimbra B, apresentaram há dias á 
Camara Municipal uma representa-
ção chamando a atenção do Municí-
pio para as necessidades urgentes 
daquele populoso logar e que se re-
sumem na reconstrução de 400 me-
tros da estrada que serve o logar, 
ligação com a rede de distribuição 
de energia electrica e colocação de 
um marco fontenario. 

Achamos absolutamente justas 
estas pretensões, tanto mais que o 
Loreto tem já hoje uma população 
muito numerosa. 

A estrada que o serve, e que há 
dias percor remos a pé, pois que por 
ela não é possível transitar senão 
de carro de bois, encontra-se, na 
sua quasi totalidade, reduzida a um 
imundo lodaçal. 

Quanto á energia electrica e 
água, as respectivas redes de dis-
tribuição atingem já a Fábrica de 
Ceramica Luzitana, a uns cento e 
cincoenta metros do logar, nada 
justificando que até agora se não 
tivesse estendido até á povoação. 

Em noites de chuva, completa-
mente ás escuras, as muitas pessoas 
que teem as suas ocupações nesta 
cidade, dificilmente poderão chegar 
a suas casas, o que só conseguirão 
c o m p l e t a m e n t e encharcados e m 
lama. 

Po r todas estas razões é de jus-
tiça que o povo do Loreto seja 
atendido nas suas reclamações. 

Carla de Aveiro 
Viagem ministerial 

20 DE O U T U BRO—Na passada 
terça-feira, quando Sua Ex.a o mi-
nistro do Comercio passou nesta 
estação no rápido da noite, foi alvo 
duma grande manifestação. 

A população desta cidade, rego-
sijada pelas obras da Barra te rem 
sido postas a concurso, quiz mani-
festar ao sr. ministro a sua grande 
satisfação e ao mesmo tempo pro-
,var-lhe quanto a cidade lhe fica 
devendo. 

Assim, logo que o comboio en-
trou na gare varias girandolas de 
foguetes foram queimadas, ouvin-
do-se ao mesmo tempo o entoar do 
hino nacional por duas bandas de 
musica. , 

Quando sua ex." chegou á janela 
da carruagem foram soltados variòs 
vivas á Patria, à Republica a ao sr. 
ministro do Comercio. 

A manifestação que teve apenas 
um caracter regional, era composta 
por todos os e lementos em desta-
que nesta cidade, quer civis e mili-
tares, calculando-se num total de 
5000 pessoas. 

Hipismo 

Devido ao mau tempo não se 
levou a efeito o concurso 'hípico 
que estava anunciado para o passa-
do domingo, ficando a sua realiza-
ção para data a anunciar. 

Mau tempo 

Estes dois últimos dias teem 
sido de chuvas torrenciais, preju-
dicando o movimento na cidade, 
que dia a dia vai crescendo.— C. 

Com um pau e spe tado na vista 
18 DE OUTUBRO—Andava on-

tem, de tarde, a brincar com outros 
seus companheiros, o menor João j 
Fernandes Ribeiro, de 7 anos de 
idade, filho de José Barbosa Gon-
çalves e de Fosa Ferre i ra Guima-
rães, residentes na freguesia de 
Avelada. 

Em certo momento, o menor 
Victor Hilário, de 14 anos de idade, 
pegando num foeiro, foi direito ao 
João, espetando-lhe na vista di-
reita. 

Em estado grave, veio dar en-
trada numa das enfermarias do 
Hospital de S. Marcos. 

Eurico Ribeiro ( S a m e i r o ) 
Ocorre amanhã o seu aniversá-

rio natalício do sr. Eurico Ribeiro 
(Sameiro), socio da Empresa Hote-
leira do Gerez, distinto desportista 
e um dos impulsionadores do Ae-
rodromo desta cidade. 

A êste ilustre amigo, a «Gazeta 
de Coimbra» deseja-lhe mil ven-
turas. 

Soc iedade 
Acompanhado de sua esposa, 

encontra-se nas suas propriedades, 
o distinto escritor sr. dr. José Faria 
Machado. 

— Vimos hoje aqui, o sr. dr. 
Francisco Dias Nogueira, médico 
dos Caminhos de Ferro Sul e So-
dueste. 

— Também está entre nós, o 
distinto professor e jornalista sr. 
dr. Leopoldino de Almeida. 

Uma g r a n d e caçada na s e r r a do 
Gerez 

Entre os nossos melhores caça-
dores lavra grande entusiasmo pe-
la caçada que se está preparando 
para os primeiros dias do mês pró-
ximo nas famosas matas da serra 
do Gerez. 

A «élite» dos nossos caçadores 
está empenhada em reunir á volta 
de si as melhores espingardas de 
Portugal e de constituir o grupo 
venatório com a maior quantidade 
de bons caçadores. 

Este projectado exercício vena-
tório que, na região gereziana terá 
por parte da Emprêsa Hoteleira do 
Gerez L.da, as maiores facilidades, 
pondo assim em destaque a forma 
louvável como se dedica a tudo 
quanto pode significar pegresso 
das famosas termas do Gerez. 

Os caçadores que virão de di-
versas partes do país, reunirão 
nesta cidade, donde partirão em 
automóveis para a grande caçada. 

Um deshones to 
Quando ontem, pelas 16 horas, 

Maria Esteves, de 40 anos de idade, 
residente na freguesia de Santa 
Cristina de Lengos, do concelho 
de Guimarães, ia a passar 110 logar 
da Ponte Sêca, conduzindo as ma-
las da correspondência postal, lhe 
surgiu, i n e s p e r a d a m e n t e , Bento 
Baptista, cabriteiro, da rua da De-
veza, desta cidade, que se lançou 
sobre ela tentando propositos pou-
cos honestos. 

A Maria Esteves, travou luta 
com o malandrim conseguindo afu-
genta-lo. 

Espec ia l idades da reg ião 
A Repartição de Turismo, em 

circular pede ao sr. Governador 
Civil do Distrito que lhe seja envia-
do directamente pelos administra-
dores dos concelhos, os nomes de 
bolos e doces que constituem a es-
pecialidade da região (sendo possí-
vel com algumas indicações histó-
ricas) afim tíe ser publicadas numa 
revista estrangeira, especialmente 
consagrada a Portugal. 

Liceu Cent ra l de Sá de M i r a n d a 
A' matricula do Liceu Central 

de Sá de Miranda, concorreram 
mais de 500 alunos mas que, por 
não convir o desdobramento de 
certas classes tiveram, os que ex-
cederam 498 se inscreveram nou-
tros liceus. 

Os alunos foram assim distribuí-
dos : 103 na i.a classe; 71 na 2."; 69 
na 3. '; 71 na 4.*; 70 na 5.*; 39 na 
6." classe de scièncias; 13 na 6.' 
classe de letras e 20 na 7." classe 
de letras. 

A. D. 

20 DE O U T U B R O . — A direc-
ção da Caixa de Crédito Agrícola, 
desta cidade, está distribuindo con-
vites para a inauguração da sua 
nova séde, que terá lugar no pró-
ximo domingo, 26 do corrente, pe-
las 14 horaSi . -

— A corporação dos Bombeiros 
Voluntários comemora no próximo 
domingo mais um aniversário da 
sua fundação, com uma sessão so-
lene e inauguração dum esqueleto 
na sua séde. 

— A policia deteve aqui dois 
indivíduos, um de Lisboa e outro 
do Porto, que andavam a pedir pa-
ra um sargento afastado do exér-
cito. 

—Depois de várias instancias, fo-
ram retirados os entulhos que ha 3 
meses estavam pejando o claustro 
da igreja da Senhora do Monte e o 
largo fronteiro ; facto que se estava 
tornando reparado com desprimor 
para o empreiteiro das obras de 
restauração do claustro. 

— O tempo continua irregular, 
mas com poucas chuvas, dando 
margem a que os viticultores ter-
minem as suas vindimas sem des-
perdícios. 

— Parte dos feirantes que aqui 
se encontram com barracas desde 
o começo da feira da Piedade, só 
levantam as mesmas nos fins da 
próxima semana para irem fazer a 
feira dos Santos ao Cartaxo, nos 
dias 1 e 2 de Novembro. — C. 

OUTUBRO, 17. — Causou nesta 
localidade a melhor impressão, a 
nomeação do professor interino, 
sr. Manuel Neves da Gama. Nem 
outra coisa era para esperar, pois 
a vontade de toda a gente que gos-
ta da instrução, era de que fosse 
nomeado um professor, visto o lu-
gar ser masculino e todos se inte-
ressam por que seus filhos tenham 
um bom mestre e o sr. Gama bons 
serviços ha-de prestar, atendendo 
a que é um professor muito inte-
ligente e considerado. 

— Também aqui foi bem rece-
bida a noticia de que brevemente 
será feito o estudo da ponte sôbre 
o rio Alva e da estrada até aqui. 
— C. 

Confraria k Ré&í Stota Isabel 

Be HsfoslBlias—Leca 
O des faze r da fe i ra . . . 

Começou a debandada dos ba-
nhistas. 

Este Outubro chuvoso, cinzento 
e triste, vem apressando os mais 
retardatarios. 

Estão a partir as ultimas revoa-
das de gentis banhistas, que durante 
a época balnear, tanta graça e colo-
rido emprestaram ás nossas praias. 

Em Matosinhos já quasi não há 
veraneantes e a praia está, por as-
sim dizer, deserta. Só Leça — a 
aristocrática Leça — consegue sus-
tentar assim, debilmente embora, 
a sua animação. 

Resta-nos agora fazer sinceros 
votos para que a concorrência de j 
1931, nas nossas praias, eguale ou 
exceda a da época que finda. 

Uma d e s u m a n i d a d e 
Informações de boa fonte dão-

nos conhecimento do seguinte es-
pantoso caso: 

Desembarcou, há dias, em Lei-
xões:, um rapaz tuberculoso, cuja 
procedencía ignoramos, que se di-
rigia a Ílhavo, sua terra natal. 

Constatou-se, porém, no mo-
mento do desembarque, que o ra-
paz se encontrava no ultimo grau 
da terrível doença e que urgia, 
portanto, a sua imediata hospitali-
zação. 

Fui requisitada a auto-maca dos 
Bombeiros e assim eomeçon o Cal-
varin do desgraçado. Conduzido ao 
Hospital de Matosinhos foi-lhe re-
cusada a entrada. Em face desta 
recusa, seguiu o auto-maca para o 
Hospital da Misericórdia do Porto. 
Igual resposta. Em ultima instancia 
recorreu-se ao Hospital das Guelas 
de Pau. Pois também aí a resposta 
foi negativa. 

E então, esgotados todos os re-
cursos, foi o pobre doente condu-
zido á cadeia desta vila, onde, ho-
ras depois, falecia... 

Sem comentários. . . — C. 

Ofe r t as l ançadas na s caibas do 
templo da Rainha Santa , nos 
m e s e s de Julho, Agos to e 

S e t e m b r o de 1930 

J U L H O — Dinheiro corrente, 
4:033*90. Ouro : Um colar com uma 
medalha de Nossa Senhora da Con-
ceição (oferecido por Georgina da 
Conceição); Um anel com pedra 
azul escuro, rodeada de brilhantes 
falsos; Um alfinete de~gravata com 
um brilhante falso; Um anel com 
um brilhante falso; Uma al iança; 
Uma cruz em diamantes; Um fio 
pulseira com duas pequenas cru-
zes de Cristo; Uma pequena meda-
lha-coração. 

Prata: Três moedas de um es-
cudo ; Duas moedas de vinte cen-
tavos; Duas moedas de um centa-
vo; Uma moeda de dez escudos 
(Ourique); uma moeda de duzen-
tos reis. 

AGOSTO —Dinhei ro corrente, 
2:817*90; O u r o : Um fio com uma 
pequena cruz dc Cristo; Dois fios; 
Um fio pulseira; Um par de brin-
cos ; Uma argolinha ; Uma medalha 
da Rainha Santa ( com a r o ) ; Um 
anel de ouro branco com brilhante. 

Prata : Três moedas de um es-
cudo; Uma moeda de quinhentos 
ré is ; Duas moedas de cincoenta 
centavos; Uma moeda de duzentos 
ré i s ; l ' raa moeda de vinte centa-
vos ; Uma moeda de cem r é i s ; 
Duas moedas de dez centavos; 
Uma moeda de dez escudos (Ouri-
que). 

No dinheiro corrente e nos ob-
jectos de ouro e prata está Incluí-
do o seguinte : Um fio de ouro com 
uma pequena cruz de Cristo, uma 
moeda de prata de 50 centavos 
que se encontrava dentro de um 
envelope, junto a um cartão com 
os seguintes dizeres : «Carolina dos 
Santos, moradora na Guarda Ingle-
sa, oferece como promessa á Rai-
nha Santa..., por ficar bem de uma 
operação melindrosa que fez, fi-
cando completamente; boa ». — A 
quantia de 50*00, com a seguinte 
nota: « Maria Amélia Denis — Por 
meu restabelecimento ». 

SETEMBRO—Dinheiro corren-
te, 1:689*07; Ouro: Um colar ; Uma 
pulseira corrente; Um anel l iso; 
LTni anel lavrado; Um anel de crian-
ça (sem pedra); Uma aliança; Uma 
moeda de dois e meio dólares. 

Prata : Duas moedas de cincoen-
ta centavos; Uma moeda de dez 
centavos; uma moeda brasileira de 
mil réis ; Uma moeda da índia por-
tuguesa de uma rupia; Umapese ta . 

Soma o dinheiro corrente ofe-
recido durante o tr imestre, 8:540*80. 

Arrenda-se um andar da casa 8, 
da rua dos Anjos. T e m 4 divisões 
e água. 

Trata-se nas Escadas de S. Tia-
go, com Sérgio Peres. X 

Arrenda-se 
4 divisões. Rua Eduardo Coe-

lho, 106. * 

" A f r õ i i s - § c 
O 1.° andar da casa n.° 5 da rua 

das Flores, composta de 4 divisões 
e uma pequena loja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. i 

Arrenda se 
Casa por 125S00 Tratar com 

Abel Magalhães Castela, rua dos 
Sapateiros, 26. X 

Arrenda-se 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Be i ra— Vila União, e na Arre-
gaça, na Mercearia Rôxo. x 

Arrenda-se 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por 110*00. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

Arrenda-se 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°" 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

Panhard e Levassor, vende-se 
em bom estado, muito barato. Vêr 
e tratar, ao Almegue. 6-a 

Bom negocio 
Trespassa-se ou arrenda-se mer-

cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

M e m - s e na casa da Sofia 
ie Julio Bapíísía Je ÂnJraJe 

& & n t a d a f o f i n n o s 1 % e 1 6 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.°" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

L u i s Souplex E 
A meinor de todas 

e a «isie mais 
se vende 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave X 

Arrenda-se em muito boas con-
dições a loja 18 e 20 da rua Vis-
conde da Luz —o centro da cidade 
— com frontaria nova a ferro, cris-
tal e mármore. 

Também se arrendam, juntos ou 
separados, os 4 andares. 

Servem para escritórios de mé-
dicos, advogados e comerciantes e 
para modistas. 

Tratar : 11a rua Tenente Vala-
dim, 17, x-a 

Compra-se em bom estado. Di-
rigir á Lipografia Aguedense ,— 
Agueda. 3 

pepreseu^anle 

Conselho A H n i i n i M u o 
O Conselho Apministrativo des-

te Batalhão faz publico que no dia 
28 do corrente, pelas 14 horas, 11a 
parada deste quartel, se procederá 
á venda em hasta publica de 500, 
700 quilogramas de caixas de car-
tuchos ja detonados. 

Quartel em Coimbra, 20 de Ou-
tubro de 1930. 

O tesoureiro, António J o s é de 
Campos Refjo, tenente. 1 1 

: 

Vende-se na Cumiada com um 
bom quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olímpio J. X Recebem-se em casa particular 

para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-

Ryg Ha C o n c e b o , 67 

Depositário em Coimbra 'I 

Vendem-se ou alugam-se duas, 
perto da Universidade. Para tratar 
na Rua do Forno, 2. 5 

H É3 

Piano vertical em estado de 
novo. 

Rua dos Militares, TT. X 

rus or. psaro u m , i 
leieione 160 

Arrendam-se duas, contíguas, na 
Quinta de S. Domingos, ( Conchada). 

Cada uma t j m seis divisões e 
custa cem escudos por mès. 

Podem alugar-se ambas ao.mes-
mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicação entre eles. X 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Piano 
Piano vertical para estudo. 
Rua dos Militares, n.s 13. X 

Vende-se bonita e sólida cons-
trução, 12 divisões, com muita luz 
e sol. Nesta redação se diz. 6 

Arrendam-se com ou sem mo-
bília ou luz electrica. 

Couraça de Lisboa, 95. X 

iassã-se 
I Casa de vinhos e comidas no 
' melhor local da baixa, por motivo 
• de retirada imediata do seu pro-

prietário. 
1 Tem casa de habitação e renda 

barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

i Uma propriedade com água pa-
| ra regar na Vila Pereira do Campo. 
1 Informa a redaccão. X 

Vende-se. 
lho, 26. 

Rua Eduardo Coe-
X 

Aluga-se, dentro da cidade, com 
casa de habitação: óptimo rendi-
mento. 

Informa o sr. Vieira, na rua Ade-
lino Veiga, 81. x 

Uma Biblioteca de .Medicina, 
composta de mais de 100 livros, 
encadernados e óptimo estado. 

Para tratar, Praça da Repú-
blica, X 

Manchester, em estado novo, 
vende José Francisco Dias, Santo 
Antonio dos Olivais ou tratar com 
Albano de Matos Ala, Rua Sargen-
to Mór, 34 e 36. 7 

! 

Recebem-se dois para serem 
tratados como familia. 

Carta a. este jornal ao 11." 10 

Empresia-se a juro módico. Tra-
tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2." — Coimbra. X 

Para colocar. Empresta-se me-
diante letra e hipoteca. 

A tratar com o procurador Al-
ves Valente. Escritorio, dr. António 
Leitão, advogado. " 4 

Precisa-se para a Filarmónica 
de Mortagua. Dirigir correspon-
dência a Bernardo Luís Xune., .Mor-
tagua. 3-a 

ferrei 

Por motivo de retirada desta ci-
dade uma mobília de qu rto com 
espelhos lapidados, e lima de sala 
de mesa além de outros utensílios. 

Tratar, Travessa Sá de Bandei-
ra, 3. i-a. 

S W f l í l 
1 
j Ou em fracções, emprestam-se 
í sôbre hipoteca. Nesta redacção se 

diz. X 

Baratos para pequenas eonstru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Estando a procede-se a inventá-
rio orfanologico por óbito de Au-
gusto Baptista Gandarez, que foi 
desta cidade, eonvidam-se todos os 
seus credores a apresentar nota í 
especificada dos seus créditos até j 
ao dia 30 do corrente, no escritorio j 
dos drs. Antonio Leitão e Augusto j 
Braga, na Rua da Sofia, n." 22, 1.°. [ 
— Joaquim Lopes Gandarez. 1 j 

Pois partos 
Precisam-se, sendo um com mo-

bília, com janela para a rua. 
Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todos os escla-

recimentos e preço, para M. R. — 
Rua Visconde da Luz, n." 34-1." X 

Empregado 
De escritório. Com o curso Co-

mercial e com prática, deseja colo-
cação em estabelecimento comer-
cial ou industrial de movimento. 

Dá as melhores referencias. 4 

~ T ã n c I ã 
Aberto, aluga-se — Telefono n." 

427- X 

I Um estabelecimento de Mercea-
j ria e Miudesas, num dos melhores 
i locais da vila de Cantanhede. . 
| Renda barata e bastante afre-
i guesada. 
f Dá esclarecimentos esta redac-
' ção. X 

Precisa-se eorti muita práoVa de 
malhas e miudesas e que esteja 

' muito bem relacionado nas Beiras. 
{ Exigem-se as melhores referencias 
l e indicação das casas do venero 

com que trabalhou. Não será aten-
dido quem não estiver nestas con-
dições. 

Dirigir carta ou pessoalmente á 
Aliança Comercial de Miudesas, 
Limitada, Coimbra. 2 

Sócio 

va, p a t a com o capiíal á e 5 0 
contos. Para M a r : M i a S á d a 

i ra , 1 ! / . Coimbra. 2 

Arrendam-se muito baratas i, 
andar com 10 divisões, luz, água, 
quintal. Kleetrico à porta, na rua 
Guerra Junqueiro. 

Explendidas vistas. 
Outro andar, com 5 divisões, 

aguas furtadas e páteo, na rua Orien-
tal de Montarroio. 

Tratar na rua Tenente Vala-
dim, 17. X-a 
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i mm IH 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

v e n d a n - $ e 
Máttninas e ferramentas 

de íuniieiro. 
Avenida Sã da Bandeira. 

103, Coimbra. X 

Método comple to e n o ç õ e s sô-
b r e m á q u i n a s d e calcular , pe lo 
p r o f e s s o r 

M. A. Mendes Póvoas 
das escolas de ens ino técn ico e 
pa r t i cu la r — P r C Ç O 1 2 & 0 0 . 

Depós i to na Pa rce r i a A. M. P e -
re i ra , 50 — R u a Augusta , 52 — Lis-
boa . s-t 

ac 
0 m a i o r á e p ó s i i e d e l a t e r t a l s d e e o n s t r i p e m C e n t r e d o P a i z 

Telef. 453 Uâ ÚSL iS 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) 

C o i m b r a 

L a d r i l h o s e m f l o s a l c o 

Vende-se por m e n o s de m e t a d e 
do seu va lor , u m a casa na R u a 
Q u e b r a Costas, com f r e n t e pa ra a 
Rua dos Cravos, q u e se c o m p õ e de 
lo ja e dois andares , com 12 divisões, 
t e r r a ç o e depos i to de agua, com 
b a r r a c ã o pa ra a r r u m a ç õ e s e luz 
e lectr ica . 

Tra ia - se com E d u a r d o dos San-
tos, sapate i ro , na R u a da L ibe rda -
de , 95. x 

A o s p r o p r i e t á r i o s S e 
a u t o m o v e i s e i o d o s -

t r i s l s 
O conhec ido m e c â n i c o J o a q u i m 

dos San tos Maçaroca, o ma i s anti-
go s e r r a l h e i r o de au tomove i s , en-
c a r r e g a - s e de c o n c e r t o s de ca-
mions , camione te s e au tomove i s , 
b e m c o m o m o t o r e s e m á q u i n a s 
industr ia is . 

P a r a b a r a t e a m e n t o das r e p a r a -
ções , es tas p o d e m - s e fazes em ca-
sa dos f r e g u e s e s . 

Pc s t a l a J o a q u i m Maçaroca, In-
gote — Coimbra . X 

I g i f È I Í t l i G ) 
A m e l h o r das aguas mine ra i s 

Primia«".;> c o m 
Medalho tit Ouro 

na 

E X P O S I Ç Ã O C E S E V I L H A 

P e d i d o s a A d j u t o Vasco, r u a 
da Sofia, 164 — T e l e f o n e 880 

COIMBRA ^ 

Q u a r t o s e p e n s ã o 
A r r e n d a m - s e em casa de toda 

a respe i tab i l idade , com pensão . 
I n f o r m a ç õ e s no e s t abe l ec imen to 

da Es t r ê l a Verde , rua do Vi sconde 
da Luz . X 

C a r s o d e p p e p o p a ç o o 

p o p Q 0 5 G r a m e s d e f l d * 

m i s s ã o á ê s e o l a d o flDa= 
g i f t é f i o P p í m á p i o 

( f o r uni de piofessores espe-
c i a l i z a d o s c i n s c r i t o s n o s E s t a b e l c c i -
m e n t o s d c E n s i n o d o E s t a d o . 

J i n f o r m a ç & e s dâo-se t o d o s o s d i a s 
u t e i j , , d a s 9 a s tVt h o r a s c «i*ss 1 3 á s 2 © 
h o r a s , n a ( f i n t a J i l e x a n d r e 3 € e r c u f a n o , 1 , 
o n d e ê s t e í c n r s o d e v e f u n c i o n a r a p a r -
t i r d e 1 5 d o c o r r e n t e . 3 

1 

Dão-se a f aze r a dact i lografa 
q u e se ja pe r f e i t a nos s eus t raba-
lhos. 

Dir igir car ta a esta r edacção ás 
iniciais A. B. 

Pátio da Inquisição, 26 
R e a b r i u ês te ant igo Colégio de 

ens ino p r imár io , ampl iado com um 
cu r so de exp l i cações pa ra o ens ino 
s ecundá r io , min i s t rado p o r p ro fe s -
so ras d e v i d a m e n t e habil i tadas. 

Agua das nascentes u i o a -

GO é s ó a mie no 
rútuto apresenta 

0 

Fixe bem o rótulo 

Arrendam-se 
agua e luz. 

Tra ta - se na m e s m a r u a c o m Eu-
gén io R a m o s . X 

T e l e f o n e 4 1 5 R
g 5 2 r 

3133. Carvão e lenha, en t regas 
aos d o m i c í l i o s — p r e ç o s do arma-
zém— carvão, quilo S60. 

G y a r d a - l i v r o s 
Dispondo de a lgumas horas , to-

ma conta de escr i tas . 
A. S a r m e n t o , t e l e fone 208. 3-a l r 

Casaco impermeável 
( T r i n c h e i r a ) 
P e d e - s e á pes soa q u e encon t rou 

um i m p e r m e á v e l — «tr incheira» — 
e s q u e c i d o n u m es t abe l ec imen to da 
baixa, no dia 17 do c o r r e n t e o fa-
v o r de o en t r ega r na T r a v e s s a da 
R. dos Gatos, 11." 6, o n d e r e c e b e r á 
a lv íça ras 3 

Manuel da Silva Rocha Ferrei a 
ESCRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferreira Borges , 96,-2.° X 

b a r r e i r a s r e g u l a r e s m e n s a i s e n t r e 
a J i í e t r ó p o í e , ' C a b o " P e r d e , G u i n é , 

J i n á O f a , e J I L o ç a m b i q u e 

Magnificas acomodações Dara passageiros de todas 
as classes 

Papeies da carreira de Africa 
MOUZINHO 
COLONIAL 
J O Ã O BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.500 T. 
8.000 T. 
?.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T, 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

rornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da Companhia: 

LISBOA: Rua Insíiíuto Virqilio Ma[h2do. 14. 
PORTO: Rua Mouzinho d a M i a , M o 

Endereco leleaaíica N4UTICHS 

* ff&LLlDADE & 

* Séde em Lisboa 
dmgonítDli 10 (tinira: 

m o m o i i n i i n i 
fiua do Corpo de Ocu», 40 

C O I M B R A 

1 . 3 4 4 : u 0 0 $ 0 0 
F i l i o d s r e s e r v a : 

2 . 7 0 0 . B 0 Q S 8 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa cie 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

f U U W U U U U U U U U W X A J U L 

P o r t o 8 l i i 
22, PF8Ç3 8 He Maio, 25 -

IE8LEr©NE 3S 

H e m e U n t o s 

MS HELHOltES PREÇOS h 

A c n c a r d e B a n a n a 

" L U K O L , , 
0 purgante móis barato 

Agradável e inofensivo. Não irrita nem causa dôres 
Ideal para crianças. 

Preço 2$SO 
A* veniSa nas principais Farmácias e Drogarias. 

Em ceiras de 15 quilos, engolpilhado 
C o m a d r e . . . . \ % $ m 
F i c i a f i ô r 2 1 S 0 0 

mm grandes quaniidades preços 
especiais 

e n J e , ANTONIO PASCOAL 
Na casa de Coimbra 

E' a única depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

miding 99 

Preços iguais aos de Lis" 
boa e Porto. 

ROS DE 

&. «JrisJP J&t k 

Correspondei^, EAZIL10 XAVIER DE ANQHABE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

" G a z e t a d e 
C o i m b r a , , 

P R E Ç O S W M I N A T U M 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
Ano . . . 
Numero avulso 

• • • • • 

• • • . 

6 $ 5 0 
19$50 
39$00 
T8$00 

$ 3 0 
í f e i o c o r r e i o m a i s a e s t a m p i l h a 

Não se publico o se-
gando feiro. 

A iDflastrial De tora t i f s te í a i m b i d . L.iía 
t ra i ir iea mais I in jur iara a acreditada da e m a 

Rua da Manutenção Militar. 3. — Coimbra. 

: M s : \ m m : i l e m t a n t a . 
E x p o r t a ç ã o p a r a » P a i z , U l t r a m a r 

m i ^ I e E s t . . ( i i j e i r o Z H Z 

Pedro de alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Lunetas ou Óculos 
Eyecuta-se at istossitonto ou em p o u c a s h o r a s 

qualquer receita dos espec ia l i s tas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa . Praça do Gomercio-Coimbra i 

i t e & H c a i d s P e i t o r a i s d o U r . e e n f a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

m m * o m p a . , f . d . 

A " G a z e t a d e C o i m b r a , , 
vende-se em todos os quiosques 

e tabacarias de Coimbra 

0 REI DQS INSECTICIDAS/ 
T U D O M Q P R E 1 I 1 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

A ' v e n d a n o s e s t abe l ec imen tos 
s e g u i n t e s : 

L u s a Athenas , L.da, Casti lho & 
C.", Soc i edade P o i a r e n s e de Mer-
cear ias , L.da, Fa rmac i a e Drogar ia 
Vilaça, L .da e P e s s o a & Silva, L.da. 

AssemDieia Gerai Extraordinária 
l.a Convocação 

A ped ido dos Conse lhos de Ad-
minis t ração e Fiscal des ta Compa-
nhia e em p r i m e i r a convocação , 
conv ido os ex.*™ acionistas a r e u -
ni r no p r o x i m o dia 25 do c o r r e n t e , 
ás 17 horas , na s é d e social, A ^ e n i 
da da L ibe rbade , n.o 18-3.0, em 
as semble i a geral ex t raord inár ia q u e 
t e rá p o r o r d e m do dia discut i r e 
vo ta r as a l t e rações a in t roduz i r n o s 
ar t igos 4, 6, 17, 18, 19, 24, 28, 29 e 
30 dos Estatutos . 

O p razo pa ra depós i to de a c ç õ e s 
ao por t ador , t e rmina no dia 14 ás 
16 ho ra s e p o d e r á s e r feito, em 
Lisboa, na s é d e da Companh ia e , 
no Por to , na Filial do B a n c o P in to 
& Sot to M^yor. 

Lisboa, -9 de O u t u b r o de 1930. 
O P res iden te , Canôiòo Solto 

Mayor. 

[ i p i W í i i f l i i l E 

Compartia la t ina i He Canalrtos 
de ferro 

Venda de sucatas 
A Companh ia Nacional de Ca-

m i n h o s d e F e r r o r e c e b e p ropos t a s 
na sua s é d e A v e n i d a da L i b e r d a d e , 
18-3.°, a té 31 do c o r r e n t e mês , pa r a 
c o m p r a de sucatas , q u e s e r ã o en-
t r e g u e s pe la Companhia , s [ wagon , 
nas s egu in t e s e s t a ç õ e s : 

EM T U A — 3.700 qui los de aço 
de a ros de rodas , 750 qui los de aço 
de éc l i s ses e chapins , 2.000 qui los 
de aço de molas , 1.000 qui los de 
f e r r o em chapa, 3.860 qui los de 
f e r r o fo r j ado , 2.360 qui los de f e r r o 
fund ido , 11.000 qui los de p a r a f u s o s 
e t i r e fonds . 

EM R É G U A — 500 qui los de 
aço de éc l i sses e chapins , r.500 qui 
los de f e r r o fu r j ado , 4.600 qui los 
de f e r r o fund ido , 2.600 qui los de 
p a r a f u s o s e t i r e fonds . 

E M S A N T A COMBA D Ã O O U 
V I Z E U — 3.800 qui los de aço de 
a ros de rodas , 600 qui los de aço de 
éc l i s ses e chapins , 1.000 qui los de 
aço de molas , 4,750 qui los de f e r r o 
em chapa, 6.400 qui los de f e r r o for-
jado, 2.200 qui los de f e r r o fund ido , 
3.800 qu i los de p a r a f u s o s e t ire-
fonds . 

L i sboa , 11 de O u t u d r o de 1930. 
O A d m i n i s t r a d o r De legado , P e -

óro Joyce Diniz. 

Registador de voiocidades 
Esta Companh ia t e m para v e n -

d e r u m apa re lho reg i s tador d e v e -
locidades , em g r a n d e s p e n d e n t e s , 
s i s tema Richard , m a r c a n d o as ve-
loc idades e o rdenados . 

Es te apare lho , q u e se acha em 
es tado novo, p o d e s e r examinado 
n o s A r m a z é n s Gera is des ta Com-
panhia, na F igue i ra da Foz. 

As p ropos t a s pa ra c o m p r a de -
v e m s e r dir igidas á D i r ecção des -
ta Companhia , na F igue i ra da Foz. 

F igue i ra da Foz, 5 de O u t u b r o 
de 1930. 

P e l o E n g e n h e i r o D i r ec to r da 
Exploração , Amílcar óe Albuquer-
que. 

E a m i i u l t e P a n í ã r d 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

SEMPRE PRÉMIOS 
N A C A S A D E 

M o da { B i a M o & flh 
A V E N I D A N A V A R R O - C O I M B R A 

Bilhetes e fracções â venda 
para os 400 contos 

a 25 de Outubro 

M a n i l h a s d e p z 
Vendem-se ao preço d a i 

fábricas, na rua dt>$ P à d t í ' 
ras, 27. X-sl-q 



A v u l s o $3O O jornal mais aní ip Ha cidaâe e de maler í n f o n a ^ o 

P o r C o i m b r a D I Á R I O D A M A N H A Peias B e i r a s 
REDACÇÃO E APPHNISTRACÇAO 
Pátio da inquisição, 6. - Telefone 35!. Administrador, A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, Diamant ino Ribeiro Arrobas 

o f e c i w a s p e c o m p o s i ç ã o e i r a g ^ g s s & o 
P a a i o da In q u i s i ç a o , 2T e 27 - A 

i f e f i i ã e v e i s é & e f e m d e r a 

&idm <ã<s vossos fàífuos, auxi-
liai a S e j í í s c&uutrex a tu&er-
csalensv. c s f i x & n d o m a c&rres-

psffsils^siász 0 se!» avati-tu-
bercml&so, ò v&tttâ&t e m a><â-
a-icíHS c a s a s r a e s c l a i s . 

« . . . O que se pretende é unir a im-
prensa da Beira, numa organização forte e 
considerável, para aí adquirir a sua pró-
pria vitalidade e fortalecer a sua acção, 
tornando-a digna de atenção e respeito.» — 
Do "Jornal de Arganil, , . 

Não é a primeira vez que na 
imprensa venho tratando da sindi-
calisação da imprensa da Beira, ba-
seado nas bem orientadas exposi-
ções do meu bom amigo sí . Men-
des Póvoas, que âO assunto tem 
dado o melhor da sua inteligência 
e aturado estudo, e que me tem 
feito dedicar alguns momentos de 
atenção a tão magno problema. 

Acho até, que a imprensa pro-
vinciana se tem alheado dé mais da 
sua verdadeira missão, dos seus 
direitos e deveres-

Os sindicatos provinciais da im-
prensa , Como quere o meu amigo 
Mendes Póvoas, são, a meu ver, os 
mais úteis e, até certo ponto, os 
m/ais aconselháveis. Porém, não 
deixo de reconhecer que o sindi-
cato da pequena imprensa, é uma 
coisa praticável e não teria gran-
d e s inconvenientes, se toda essa, 
chamada pequena imprensa, esti-
vesse â altura do seu grandioso e 
nobre papel. 

A maior parte dos inconvenien-
tes apontados para o sindicato da 
pequena imprensa, serit m os mes-
mos cóm que tropeçaria ou tropeça 
<o Sindicato dos Profissionais da 
Grande Imprensa. Julgo, e na me-
lhor da bõa fé, que isentar um pa-
ra atribuir ao outro certos e deter-
minados erros, é não ver o assunto 
de alto e pelo mesmo prisma. 

Evidentemente, que os directo-
res dos respectivos jornais não 
iam requisitar « carteiras de identi-
dade » a esmo e fazer de todos os 
seus colaboradores e correspon-
dentes profissionais do jornalismo, 
a fim de que sejam contemplados 
com as regalias que lhes fossem 
atribuídas. Não, senhor. 

A cada jornal, e ainda como diz 
aque le meu amigo, seria atribuído 
um certo número de « carteiras », 
conforme a importancia da tiragem 
e assiduidade de publicações. 

Mas isso, a meu ver, não era o 
p ior mal. O mal, é o que ha de 
invalidar todos os esforços para a 
constituição do sindicato da peque-
na imprensa, é a fòrça da politica, 
que sempre ha de meter o bedêlho 
em tudo, e mesmo naquilo para 
onde não é chamada. 

De duas uma : ou são muitos a 
v ê r mal a questão, ou aqui ha uma 
manobra calculada, onde um certo 
número de ingenuidades navega, 

* convencido que chegará a bom 
pôrto. 

i Como ha que recear que as 
erenças politicas dos respectivos 
paladinos ou seus directores invali-
dem a criação do Sindicato da Pe-
quena Imprensa, ou possam amar-
fanhar um regimen se até hoje, ês-
se s mesmos factores não tiveram 
influencia no Sindicato da Grande 
Imprensa? ! 

Dêstes dois caminhos, um é o 
verdadei ro : ou a pequena impren-
sa, consciente do seu papel, da sua 
missão e do seu dever, procura 
fortalecer-se, por uma acção con-
junta, sem despeitos, nem inimisa-
des, sabendo destrinçar o seu pa-
pel, na generalidade, do que na es-
pecialidade lhe está atribuído, e 
marcha para uma união condigna, 

alevantada e nobre, ou miseravel-
mente abdica dos seus direitos, 
alheia-se da sua missão e deixa-se 
empalmar por espertalhões auda-
ciosos, atirando-se, de cabeça para 
baixo, num abismo, cavado pela 
sua inépcia, pela inconsciência do 
seu va lôr ! 

São culpados, dêste estado de 
coisas, todos os orgãos da pequena 
imprensa ? Evidentemente que não. 

Muitos ha que teem sabido mar-
car nobremente o seu lugar. 

Mas o que filais me interessa, 
se falhar o Sindicato da Pequena 
imprensa, é a constituição do Sin-
dicato da Imprensa da Beira, por-
que estou convencido, que é uma 
iniciath a de absoluta viabilidade, 

E' já grande n nílrtietO dos jor-
neis que deram a sua adesão a tão 
simpátiva iniciativa, faltando muitos 
que, certamente, logo que vejam 
em marcha a .explendida ideia, vi-
rão abraça-la de alma e coração, e 
procurarão dar-lhe o seu valioso 
esforço e a sua experimentada 
orientação. 

E isto, porque o sindicato não 
prejudica a orientação de cada ór-
gão seu componente, nem pode 
colidir com a sua acção, antes pelo 
contrário-. 

Ha mêses tive a honra de es-
crever o seguinte: « O Sindicato 
dos Profisssionais da Imprensa da 
Beira, a organísar, não entrava a 
marcha e a acção de cada órgão, 
nem na mesma, tão pouco, pode 
ter interferencia, pois que a inde-
pendencia que cada um possue, 
não pode ser cerceada pelo orga 
nismo que se pretende fundar. 

Isso é um êrro crasso de visão 
e uma falta de análise ponderada e 
cuidadosa. A reivindicação dos di-
raitos da Imprensa da Beira e dos 
seus trabalhadores, embora por cir-
cunstancias várias, fortaleça aque-
la, não impede que cada um dos 
seus componentes deixe de defen-
der os interesses que mais conve-
nham á região, onde o órgão res-
pectivo exerce a sua actividade ». 

Faltou dizer — os interesses da 
região e do próprio orgão ou ideais. 

E isto, porque depois que o ar-
tigo, cuja parte acabei de transcre-
ver, foi publicado, apareceram as-
pectos novos, que dão razão ao 
aditamento. 

Ha dificuldades — estou con-
vencido que grandes, até — na 
constituição do sindicato da peque-
na imprensa ? Vamos para a sindi-
calisação da imprensa da Beira, 
porque esta, estou convencido, sa-
berá compreender a grandesa da 
sua missão e mostrar que tem em 
mais apreço o seu próprio presti-
gio e os interesses da região que 
defende, do que os interesses in-
confessáveis dl qualquer ilumina-
do, que ha última hora vem agitar 
o facho das suas concepções mí-
ticas ! 

Lisboa, Outubro, 1930. 

José da Conceição Silva. 

la Uslversidaie 
Senado Universitário 

Reuniu-se ontem, extraordina-
riamente, o Senado Universitário 
que votou, por unanimidade, uma 
moção de confiança do sr. Reitor 
da Universidade. 

faculdade de Medicina 
Na sua reunião de ontem, o Con-

selho da Faculdade de Medicina 
resolveu encarregar da regencia da 
cadeira de Bacteriologia, o sr. Dr. 
Afonso Augusto Pinto. 

Faculdade de Direito 
O cons :lho da Faculdade de Di-

reito, propôs ao Govêrno, por in-
termédio do sr. Reitor da Univer-
sidade, a nomeação do sr. Dr. Fer-
nando Andrade Pires de Lima pa-
ra o lugar de professor auxiliar do 
4." grupo (sciencias jurídicas), da 
mesma Faculdade. 

ElYI LOURENCO lílAHGUES 

Um violento iuceniie 
destruiu o prédio onde es-
tava a farmácia Luso-Alema 

LISBOA, 22 — Por noticias re-
cebidas hoje de Lourenço Marques 
sabe-se que se declarou um vio-
lento incêndio no prédio da rua 
Francisco Ferrer , em Lourenço 
Marques, onde estava instalada a 
Farmacia Luso-Alemã e, no 1.° an-
dar, o consultorio dos médicos srs. 
drs. Gonveia Pinto e Casqueiro. 

Do prédio ficaram apenas de pé 
as paredes, sendo os prejuízos su-
periores a 800 mil escudos. 

Durante o ataque ficaram ligei-
ramente feridos alguns bombeiros. 
— C. 

Meier Moflc 
Rua E e r r e i r a yorsjes, 

iíF&v c i m a d a t â a s a j í o i k o J t l e n d e s ) 

Participa as suas Es,ms>s Freguesas que abre a Estacão 
de Inverno no próximo sábado, 25, com o mais completo 
sortido de chapeis de seníuora e criança, acabando de 
receber directamente de vários modelos. 

J i u g u s t a d e Melo 

onqre§$o de 
I s J r o l o g i â 

PORTO, 22 — Os membros do 
Congresso de Hidrologia — deze-
nas de médicos de todos os países 
•— que ontem foram entusiastica-
mente recebidos nesta cidade, se-
guiram hoje para Vidago, onde, a 
convite da respectiva empreza, vi-
sitaram a famosa estancia. 

Aos ilustres congressistas f o i 
oferecido um grande banquete, se-
guido de baile, homenagem que 
calou fundamente no animo dos 
distintos visitantes, que se não far-
tavam de elogiar as belezas do nos-
so pa's, as grandes riquezas do seu 
solo privilegiado, e — sobretudo — 
as grandes virtudes rácicas d o s 
portugueses. 

As águas de Vidago mereceram 
os melhores elogios dos sábios es-
trangeiros, que as comparam ás 
melhores do mundo pelos seus ma-
gistrais efeitos terapêuticos. 

Amanhã regressam os nossos 
ilustres visitantes ao Porto, embar-
cando na próxima sexta-feira para 
a Madeira. — C. 

í m MH r calores 
Como noticiámos o sr. Dr. Feli-

ciano Guimarães, ilustre professor 
da Faculdade de Medicina e direc-
tor do Instituto de Famacologia e 
Terapêutica Geral, realizou no pas-
sado domingo, após 0 banquete 
que foi oferecido na Curia, aos 
membros do congresso de Hidro-
logia, uma brilhante conferência 
sôbre «As aguas da Curia». 

Não nos permitiu a hora adian-
tada e a falta de espaço que inse-
ríssemos o extrato dessa notável 
dissertação. 

Mas porque se trata de um es-
tudo curioso e palpitante, ía/.cmo-
do com a antecipação das nossas 
desculpas por essa falta que o ilus-
tre professor decerto nos re leva: 

«Na primeira parte tratou da 
localização turística da Curia, na 
região da Bairrada, a dois passos 
do Buçaco e das lindas cidades de 
Coimbra e de Aveiro. 

«Descreve a Curia, as suas insta-
lações, as suas nascentes, com lin-
dos aspectos do seu lago, «o maior 
de todos os lagos artificiais da Pe-
nínsula», lago todo formado de 
agua mineral. Completam a pri-
meira parte alguns trechos relati-
vos a matéria médica da agua: com-
posição química, analise bactereo-
logica, propriedades físicas, etc., 
sempre fotograficamente documen-
tados, 

« A segunda parte do filme refe-
re, exclusivamente, experiências 
farmacodinamicas feitas no Institu-
to de Farmacologia de Coimbra, 
dirigido pelo professor sr. Dr. Fe-
liciano Guimarães. Alem de expe-
riência sobre limites de tolerancia, 
reproduzem-se interessantes traba-
lhos, mostrando o valor antitoxico 
da agua da Curia, quer contra ve-
nenos de natureza química definida 
(anazotoxia), quer contra êsse en-
venenamento especial, a anafilaxia. 
Interessante deveras esta parte do 
filme, mesmo porque são dessa na-
tureza quasi todas as doenças, que 
levam á Curia os seus clientes ha-
bituais. 

«O documentário termina por 
mostrar, de maneira impressiva, as 
propriedndes zimostenicas da agua 
da Curia, ou seja a faculdade que 
elas acusam de estimular o traba-
lho dos fermentos solúveis, cuja 
acção, nos fenomenos da nutrição 
é importante. 

«Os trabalhos que êste filme do-
cumenta foram feitos pelo profes-
sor sr. Dr. Feleciano Guimarães e 
pelo seu assistente, sr. Dr. Vicente 
de Gouveia. 

«A parte referente ás acções ana-
gotoxica e antianafilactica, assim 
como a que se refere ás acções zi-
mostenicas, constituíram assuntos 
de comunicações que o professor 
sr. Dr. Feliciano Guimarães apre-
sentou em Lisboa, no segundo dia 
das sessões scientificas do Con-
gresso de Hidrologia. 

« Igualmente, pelo sr. professor 
Feliciano Guimarães, foi presente 
uma comunicação relativa é neces-
sidade de criar, junto das estações 
de aguas, instalações laboratoriais 
e serviços de hospitalização de 
doentes pobres, com o duplo fim 
de assistência e de investigação 
scientifica». 

No banquete o ilustre professor 
sr. Dr. Alvaro de Matos, da Facul-
dade de Medicina de Coimbra e di-
rector do Instituto do Radio da 
mesma Universidade, saudou em 
alemão—em perfeita lingua germa-
nica conforme, admirado, um médi-
co dum país nordico o salientava— 
os congressistas alemães. 

E o eminente professor come-
çou por referir-se que a pedido 
dos srs. drs. Luís Navega e Manuel 
Pires, distintos médicos da Curia, 
saudava os congressistas alemães e 
de lingua germanica. 

Antes de cumprir—disse — êste 
grato dever, desejo saudar caloro-
samente alguns nomes deste Con-
gresso. 

Após pequena pausa : 
Do estrangeiro saúdo o eminen-

te professor Desgrez, membro do 
Instituto de França, o eminente dr. 
Fox, presidente da « International 
Soctely of Medicai Hydrology», o 
eminente dr. Durand Fardei, presi-
dente do «Comité» Permanente de 
Hidrologia. Dos nossos, desejo sau-

%im grande drama 

£ i s & g r i t o d e clemtsnciss. d o s c a u s a -
d o r e s d o n a u f r á g i o 

Os esbracejamentos dos indi-
ciados moral e juridicamente, neste 
crime da Poça das Feiticeiras, as suas 
alucinações, os seus esgares, todas 
as suas contracções fisionómicas, nu-
ma ginastica estranha, observados 
no crepusculo da missão dos inves-
tigadores, recordam-me aquela fra-
se histórica do individuo que de-
pois de provocar o naufragio que-
ria salvar-se nadando desespera-
damente, quando a seu lado seguia 
um barco salva vida, for temente 
impulsionado por braços vigorosos 
de dois marinheiros: 

- -Rapazes , não façam ondas se 
não afundo-me mais depressa! 

E os braços hercúlea dos dois 
marinheiros remavam desespera-
damente para salvar as vidas que 
fugiam á tempestade no frágil bar-
co, enquanto o naufrago, já a sub-
mergir, gritava: 

— Rapazes não façam ondas... 
A imagem, mesmo com a cou-

raça do seu simbolismo, pode ser 
aplicada aos indiciados do crime da 
Poça das Feiticeiras, com toda a 
propriedade, com todo o poder de 
lógica e razão fundamental. 

Nesta digressão de três meses 
por mares encapelados de sangue, 
sugeitos a tempestades e a todas as 
intemperies, descobriu-se que al-
guém fez submergir para o fundo 
do oceano o mistério dêste dra-
ma sein que êsse alguém se tives-
se afundado. Depois do naufragio, 
que levou para o cemiterio Alves 
Trindade e para a cadeia Claudino 
Lopes Ribeiro e D. Silvina Ribeiro, 
os autores dêsse atentado ficaram 
saboreando, á tona do sangue ver-
tido e das lágrimas choradas, o fru 
to da sua obra miserável, vivendo 
como amfibios, no mar, bebendo o 
sanglle das vitimas, em terra go-
sando a gloria da sua vergonhosa 
celebridade. 

Mas surgem a certa altura os 
marinheiros vigorosos, transportan-
do o salva-vidas dos inocentes, re-
mando com o entusiásmo da sua 
mocidade, e à beleza moral das 
suas virtudes cívicas, Era mister 
salvar vidas quasi a submergir na 
dureza do cativeiro, meter no fun-
do do oceano penal os que atenta-
ram contra a vida de Alves Trinda-
de e contra a existencia dos dois 
condenados. 

E o barco singrava, balouçando, 
provocando ondas, alterando o re-

gime de corrente, enquanto os cri-
minosos gritavam seu desespero: 

— Não façam ondas! Não façam 
ondas! 

Os naufragos estão a caminho 
da terra, quasi prestes a atracar. 
Um, dois, t rês ou dez? Não impor-
ta saber. Não se ignora, porém, o 
que há entre êsses naufragos, pes-
soas absolutamente inocentes, que 
há mais de cinco anos expiam um 
crime que não cometeram. Nem 
suas lágrimas, nem suas suplicas 
de nada valeram, porque havia a 
preocupação de os sepultar no fun-
do dêsse oceano de sangue. 

Quando se deu o naufragio as 
vitimas clamavam sua inocência. 
« Não fomos nós. Somos vitimas de 
vinganças e odios». De nada servi-
ram as suas suplicas. Vão para o 
fundo do mar porque não podiam 
ser outros os criminosos. E foram. 

Apareceram, porém, os mergu-
lhadores intrépidos que com seus 
escafandros foram busca-los ao 
fundo do oceano de sangue para 
onde criminosamente tinham sido 
lançados. 

A marcha fez-se em direcção á 
terra, numa distancia dc milhares 
de milhas. Primeiro ergueu-se uma 
tempestade violentíssima. O vento 
soprava furioso, a chuva torrencial 
caia em fortes bategas, impiedosa-
mente, sobre o dorso dos dois ma-
rinheiros. 

Os heroicos lobos do mar ven-
ceram todas as contrariedades, con-
quistando sosinhos mais de metade 
da travessia. Dejaois chegou o co-
mandante, bravo marinheiro de pa-
tente, a dirigir o barco, transpor-
tando dentro dele, com as vitimas os 
brazões da Verdade e da Justiça. 

Te r ra á vista. E o esforço redo-
bra. O entusiásmo aumenta de bra-

; çada em braçada. Agora há coman-
i dante. Terão valor jurídico todos 
' os seus trabalhos. 

O dr. António Abranches dirige 
a rota. Os agentes Vidal e Meira 
remam como bons marinheiros. Da-

j qui por algumas horas estarão todos 
na muralha da Verdade, abrindo 
novo ciclo a êste drama, clareando 
o horizonte enegrecido: 

E os causadores da tragedia 
meios submergidos continuam a 

1 bramar. 
! .— Rapazes não façam ondas! 

A. PJ. 

SE^I/ISO ESFEOIÍSL Ofl "OHZfTft BE C O J S M , 

dar em especial o eminente profes-
sor Egas Monís, presidente do Con-
gresso, e o meu querido amigo 
professor João de Magalhães, se-
cretário geral, que tanto contribuiu 
para o bom êxito do Congresso. 

Continuando: 
Dos nossos, saúdo ainda espe-

cialmente os ilustres presidentes 
das secções, professor Morais Sar-
mento, de Hidrologia, professor 
Lopo de Carvalho, de Climatologia 
e professor Ferraz de Carvalho, de 
Geplogia, e o presidente da Comis-
são de recepção, professor Carnei-
ro Pacheco, nosso «novo colega» 
apesar de jurista dos mais ilustres. 

E prossegue: 
Agradeço finalmente á Socieda-

de das Aguas da Curia a esplendida 
recepção que nos proporcionou, a 
Alexandre de Almeida, o proprie-
tário do maior hotel português, a 
sua preciosa colaboração na festa 
de hoje. Faço votos pelas prospe-
ridades da Curia, consagrada como 
a Contrexeville portuguesa por 
mais de vinte anos de trabalhos clí-
nicos e pelas analises feitas pelo 
eminente químico, professor Char-
les Lepierre. 

Acrescentando: 
A investigação scientifica labo-

rator ia l 'daqui é recente como nas 
restantes estâncias e dela se ocupa 
o ilustre professor Feliciano Gui-
marães, director do Laboratório de 
Farmacologia da Universidade de 
Coimbra, do qual saiu o primeiro 
trabalho feito em Portugal àcêrca 
da acção dalgumas aguas minerais 
sobre o intestino isolado, do dr. Vi-
cente Gouveia, assistente do Labo-
ratório e publicado no «Comptes 
rendas» da «Societé de Biologie. 

Ainda sobre as aguas da Cur ia ; 
O sr. professor Feliciano Gui-

marães está fazendo importantes 
trabalhos de investigação, dos quais 
V. Ex."" conhecem duas amostras, 
já apresentadas neste Congresso: 
duas comunicações respectivamen-
te sobre «Acções Zimostenicas das 
Aguas da Curia» e «Acções filaticas 
das Aguas da Curia». 

Em- seguida o sr. Dr. Alvaro do 
Matos, num alemão fluente, saudou 
os congressistas germânicos drs. 
Hirsch, Ruíf, Lorand, Nadig, Fre-
senius, Iless, Paul Weiss, Heber-
lin, etc., e bebeu por fim á saúde 
de todos os congressistas. 

Foi muito aplaudido e cumpri-
mentado efusivamente pelos con-
gressistas alemães, checos e dou-
tros paises do Norte. 

Or. Angelo É f m m 
No «sud», regressou ontem do 

estrangeiro, o ilustre Professor da 
Faculdade de Medicina, sr. Dr. An-
gelo da Fonseca. 

O notável cirurgião e eminente 
urologista, esteve em Paris, a as-
sistir ao Congresso Internacional 
de Cirurgia, como delegado da Fa-
culdade de Medicina da nossa Uni-
versidade. 

Aproveitando esta oportunida-
de, visitou diversos hospitais, da-
quela capital, seguindo para Stras-
burgo, onde esteve também em 
missão de estudo aos estabeleci-
mentos hospitalares desta grande 
cidade. 

Na gare, aguardando a sua che-
gada, encontravam-se muitas pes-
soas de elevada categoria social e 
todos os chefes de serviço dos Hos-
pitais da Universidade que apre-
sentaram a tão ilustre Professor e 
devotado amigo da nossa cidade os 
seus cumprimentos de boas vindas. 
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nmm, 22. Segando Informam de Porto 
Alegre lorasa derrotados pelos rebeldes, o regimento 
federal e duas companhias da policia de §. Paolo, que 
iRvatifrata a tíSaac úo Cruzeiro e o Estado de Mina» de 
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No salão do Ateneu Comercial, 
realizou-se ontem, pelas 21 horas, 
a Assembleia Geral Extraordinaria 
da Associação dos Jornalistas de 
Coimbra para a aprovação do em-
blema, da autoria do consagrado 
miniatiírista sr. António Vietorino, 
e dos sócios honorários propostos 
pela Comissão Administrativa. 

Presidiu o tenente sr. Nuno 
BejB, secretariado pelos srs. Her-
mínio Brando e dr. Falcão Machado, 
tendo sido aprovados por nnanimi-
dade o projecto do emblema e a 
eleição dos ilustres artistas D. Amé-
lia Rey Colaço, I). Ilda Stichini e 
D. Emiliana Salgado, que colabo-
raram nas festas realizadas na Fi-
gueira da Foz e Vidago em favor 
do cofre da Associação. 

A entrega do diploma ã grande 
actriz D. Amélia Rey Colaço será 
feita ao que nos informam, num 
dos intervalos do espectáculo inau-
gural da época teatral do Avenida, 
na próxima terça-feira. 

— 

Gownaiof 01 s e M í í i é 
Pediu a sua exoneração do car-

go de Governador Civil s u b s t i t u t o 
deste distrito, o s r . dr. Jo.-o A u -
gusto Correia de Oliveira. 

S. ex." que é professor auxiliar 
da Faculdade de Medicina, vai bre-
vemente para o estrangeiro em 
missão de estudo. 

Ha dias, toda Lisboa parecia 
querer ar remedar o lago de semi-
cnpios que plantaram na Rotunda, 
um sitio todo triques á beirinha, 
com cascatas de pedras soltas a 
imitar rústico e divisórias de ci-
mento armado a presumir tron-
quinhos de arvore. 

E como dizem que a cidade en-
ferma do mal de se lavar o peor 
possível, chirante toda .a tarde'caiu 
água a potes, mas a potes que ti-
vessem o fundo rôto. 

Quasi duma fórma repentina, 
os passeios transformaram-se e;n 
largos r ibeiros; S. Paulo, o sitio 
sacrificado nesta época, parecia o 
Oceano Atlântico e, no próprio 
Ter re i ro do Paço, a água do mar 
prolongava-se com a água da terra, 
duma forma tão imprevista que até 
o cavalo de D. José ameaçou co-
meçar aos coices se não lhe for-
necessem um cinto de salvação. 

Pejavam as ruas e dificultavam 

agua que entrava por todos os ori-
fícios do corpo. 

Precisamente nessa tarde, rea-
lizava-se mais uma sessão do Con-
gresso de Hidrologia. 

Viam-se olhares receiosos de 
«Misses» que espreitavam os es-
tragos através das janelas da sa la ; 
sábios muito conceituados franziam1 

o nariz e não achavam a coisa na-
tural, enquanto um cicerone amá-
vel entisicava a explicar em t r ê s 
línguas e não sei quantos idiomas 
que Portugal era uni país de céu 
sempre azul. 

Um policia que estava recolhido 
numa escada, teve então o seguinte 
comentár io: 

— Esses tipos não são do tal 
Congresso Hidrológico? 

Pois aí teem agua a fartar, tanta 
agua que até os cães a bebem de 
pé. 

* * 

D. Pedro IV grita que troca a 
o transito os automoveis com a:;ua j Carta Constitucional por um cha-

; as sargetas, peu de chuva. até ao carburador 
perto dos carros etectricos 
do não bebiam para dentro nem 

! peu 
Num café da rua Eugénio dos 

Santos, ha cinco horas que os fre-
deitavam para fora, talvez por te- j guezes se refugiaram no alto das 
rem lido o letreiro proibindo cus- j mesas, tiritando com frio e sentin-
pir sob pena de vinte escudos de í do o estomago roer-se a si próprio, 
multa, deixando passar a corrente ! Em torno, era um verdadeiro 
impetuosa, sujando tado em roda, | mar. Só agua, sempre agua, sem 
salpicando os vidros dos andares um paquete que aparecesse na li-
baixos, maculando as vestes dos 
pobres que, à falta de « conduite » 
se viam em palpos de aranha para 
ar ranjarem qualquer meio de trans-
porte. 

No Regueirão dos Anjos, quasi j 
que podiam passear vapores. No . 
Coroo Santo viam-se guigas do Club | 
Naval a disputarem um prémio não 
sei de que regata; e até um nada-
dor campeão em várias provas, ati-
ro u-se à agua no Rocio e foi a lutar 
com as ondas encapeladas até ao 
Marechal Saldanha. 

Nessa hora critica para a vida 
de tanta gente, saíam as modistas 
dos «ateliers», ansiosas da sopinha 
que as esperava em casa e do j me queixou de ter ido debalde a 
«mais <jt•• tado» que as aguardava i casa de um credor, 
na r n , -vvmlo-hs impotentes p a r a i K cm objec te i : 
r -ti : cheia, desejando um hi- { - Dizes que foste de balde? 
dro-avião que as levasse por esses j Com alguidar devias ter ido para 
ares fora, louge do perigo de mo- apanhar a chuva, pois assim, se ca-
lharem as meias de séda vegetal lhar, o cão que te pregaram mor-
ou de mor re rem afogadas pela | reu afogado. 

nha do horizonte, nem um simples 
barco à vela. 

Deitavam sortes à ventura para 
verem quem se havia de matar, 
pois iim «papiilon» de club que, 
por acaso, se encontrava perto, era 
mais dura do que sola e ninguém 
co!isiv!ii:i meter o dente com ela, 
nem mesmo de vinho de alhos. 

Felizmente que a maré come-
çou- a baixar, deixando no solo de-
tritos de toda a espécie, de mistura 
com objectos que tinham sido aban-
donados com a precipitação da 
fuga. 

Já perto de casa encontrei o 
meu inseparável Simões que se 
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AMOR SERODIO... 
Vai para ai uma celeuma sem 

fim ácêrca do casamento de uma 
octogenária com um moço estu-
dante de Medicina. Despejou-se 
já o sarcofago dos adjectivos, 
vascu lha ram-se os calhamaços 
de Direito, esgrimiu-se com a 
dialética da lógica, retorceu-se a 
ve rdade ao sabor das conve-
niências para se evitar o consór-
cio com o fundamento da demên-
cia de um dos cônjuges ou para 
o tornar legal e humano nas fle-
chas de Cupido. 

A polémica fez já tilintar mui-
to dinheiro em procurações fo-
renses e na publicidade da im-
prensa e promete oferecer-nos 
surprezas curiosas na história do 
jornal ismo que a tanto à linha, 
Com o convencional tracinho de 
pago ou abertura da noticia em 
versais, diz-nos hoje que a se-
nhora casamenteira é um espi-
rito lúcido sentindo o amor pal-
pitar-lhe como a uma moçoila, 
para no dia imediato se desmen-
tir, em nova prosa, afirmando-
nos que a longevidade secou já 
a planta do Amor. 

No fim de contas êste casa-
mento ruidoso, que passa pelas 
«linotypes» a tanto a linha, que 
tem aguçada a curiosidade do 
publico, que promete escandalo 
e a intervenção da psiquiatria, 
está revest ido do interesse mô-
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netário que ambas as partes têm 
na contenda, nunca podendo ser 
um caso sentimental, muito me-
nos uma paixão vívida do cora-
ção femenino ou exaltada aos pa-
roxismos de Romeu. 

O Amor é uma flòr viçosa 
que tem a sua primavera, os seus 
encantos, as suas belezas e sedu-
ções. Como todas as flores fenece 
logo que atinge o periodo de ma-
turação, volatiza-se desde que se 
aproxime o crepusculo da moci-
dade. Submeter o Amor ao cinto 
da longevidade é torna-lo serô-
dio. 

Eu posso acreditar que a se-
nhora casamenteira, por gratidão 
ou reconhecimento pelo homem 
que a estimou, p roc i^e no con-
sórcio entregar-lhe a fortuna que 
tem amealhada. Mas que me pre-
tendam convencer que uma se 
nhora de oitenta anos sinta a pai-
xão de Julieta já me parece forte 
de mais para a minha trintena de 
primaveras. 

Isto não quere dizer, porém, 
que estejamos a aplaudir a nota 
sentimental do famoso sobrinho 
que na altura em que via desapa-
recer a fortura da pobre senhora 
se lembrasse de que ela era uma 
demente. 

Ora, não valia a e s t a g e _ 
nhora não sobrinhos que a es-
t l m a . ^sem, nem Romeus que tan-
to se apaixonassem por ela?! 

&. n. 

© d e r n o 
P r a ç a 8 ú t H a l o , 1 8 - 1 . ° 

nâsioura no aia 27 J o corren-
te a Estação Je Inverno, com 
um sortimento Je Oiapeus Mo-
Jefos, Àm principais casas Je 

i s D o a 

Banco no mm 
No «Diário do Governo» foi hoje 

publ icado o decreto determinando 
q u e seja substituída a direcção do 
Banco do Minho por uma comissão 
administrativa constituída pelo Ban-
co de Portugal, Caixa Geral de De-
pósitos, Crédito e Providência e 
um comissário do Governo. 

São atribuídos a esta comissão 
todos os poderes que os estatutos 
confe rem á direcção, ao conselho 
fiscal e á assembleia geral do Ban-
co e especificadamente os de ven-
der , hipotecar ou por qualquer for-
ma legal alienar os valores do acti-
vo e praticar todos os actos neces-
sários á administração que as cir-
cunstancias exijam. 

* * # 

Para comissário do governo jun-
to dêste banco foi nomeado ó sr. 
António Sequeira Júnior. 

um novo noici 
Corria hoje com certa insistên-

cia que uma empresa estrangeira 
vai mandar construir um grande 
hotel na Serra da Arrabida, tencio-
nando a mesma empresa auxiliar a 
construção da estrada de Outão a 
Azeitão, pela Partinha da Arrabida. 

Exploração do Porro de Lisboa 
A comissão administrativa da 

Associação do Pessoal da Explora-
ção do Porto de Lisboa resolveu 
comemorar o 20." aniversário da 
sua fundação, que passa no próxi-
mo dia 2 de Novembro. 

Boneo Ultramarino 
Foi nomeado administrador do 

Banco Nacional Ultramarino, na va-
ga deixada pelo falecimento do ge-
neral Sinel de Cordes, o capitão de 
mar e guerra sr. Jaime da Fonseca 
Monteiro. 

Remodelação provincial do país 
Afim de proceder á remodela-

ção administrativa do país, criando 
a província homogenea, foi nomea-
da uma comissão composta pelos 

srs. drs. Mendes Correia, professor 
da Universidade do Porto, Aristi-
des de Amorim Girão, professor da 
Universidade de Coimbra, coronel 
Francisco Luís Pereira de Sousa, 
professor da L'niversidade de Lis-
boa e dr. Jaime dos Santos Lopes 
Dias, secretario geral do governo 
civil de Castelo Branco. 

um d e s t a i p e de i e o mil es-
cudos 

O ajudante de despachante Al-
fredo Moura praticou na Alfande-
ga dc Lourenço Marques um des-
falque já avaliado em 100 mil es-
cudos. 

O Moura que se havia evadido 
para o Transval, apresentou-se ha 
dias ás autoridades portuguesas. 

relos hospitais 
Recolheram aos Hospitais Civis, 

em estado grave : Maria de Lour-
des Prazeres, de 9 meses, queima-
da ; Eulalia Bernarda, de 40 anos, 
agredida pelo mar ido; Georgina 
Ferreira, de 40 anos, queda ; Isau-
ra Maria, de 8 anos, atropelamento; 
Ilda Santos, de 31 anos, pontapé no 
ventre. 

mosteiro de matra 
Em Mafra prosseguiram, hoje, 

com grande solenidade, as festas 
comemorativas do tri - centenário 
da fundação do' Mosteiro da Bata-
lha, que levaram àquela vila bas-
tante público. 

José Rodrigues, residente na 
vila Samaritana, 203, a Campolide, 
é um cavalheiro de maus fígados 
que costuma agredir a familia tal-
vez por lhe escassear a coragem 
para se defrontar com outros ho-
mens. 

1 lá dias agrediu brutalmente sua 
mulher, Bárbara de Matos Proença, 
deixandç-a cega c bastante ferida 
no corpo. 

Foi conduzido ao Torel e con-
fessou o crime. 

J l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l i l i l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l H l l l l l l . i l L u 

S E N 

PROGRAMA DE IfOIE 
KOENIGSWUSTERIIAUSEN— 

31,38 m. 
18,25 — Coros. 
rçi,3o — Concerto pela orquestra 

Geza Komor. 
21,30 — Musica de dança. 
S T U T T G A R T — 360 m., 2 kw. 
19,20 — Retransmissão de Fran-

cfort. 
BARCELONA — 349 m.— 8 kw. 
21,05 — Orquestra do posto. 
22,30 — Discos escolhidos. 
MADRID —424 m. — 10 kw. 
1.9,30 — Musica de dança. 
20,15 — Musica de dança. 
22 — Selecção da opereta D. 

Francisquita, de Vives. 
L O N D R E S — 3 5 6 m. — 30 kw. 

. 19 — Concerto instrumental e 
vocal. 

22,30 — Noticias. 
22,35 — Mifcica de dança (Jack 

Jayne e sua orquestra) . 
' MILÃO — 501 m. — 7 kw. 

19,30 — Musica variada. 
20,40 ^ Concerto. 
23,55— Musica retransmitida do 

Restaurante Cova de Milão. Jazz. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw. 
20,30—Soirée de comédia com 

o concurso de M. M. Telly e Jean-
not. 

21 T5 — Cançonetas e monólo-
gos cómicos. 

RABAT —414 m., 2 kw. 
jq — Concerto variado. 
POMA — 441 m. — 50 kw. 
N Á P O L E S - 3 3 1 m. —1,5 kw. 
17 —Concer to de orquestra e 

canto. 
20,35 — Concerto variado. 

Armando de Mu 
Reabriu o seu consultório. 

1 R E Z T A M A N H O S 
A venda em todas as 

Re lo joar ias e o u r i v e s a r i a s 
FABRICACÂO FRANCESA 

1 Hospital ie EiJ 
o 0 9 3 1 3 D d p í i i o l i j i n e 
iopÉUe 3 Lal ia ila P a i 

CONDEINA, 22 — No hospital 
desta vila faleceu ontem o velho 
cigano Joaquim Vieira, que, como 
a «Gazeta de Coimbra» oportuna-
mente noticiou, foi há poucas se-
manas atropelado por uma camio-
neta carregada de mercadorias que 
se dirigia a Ancião, á Ladeira da 
Paula, perto dc Condeixa. 

O cadaver do infeliz velho, que 
deixa a viuva na maior miséria, 
deve hoje dar entrada na morgue 
de Coimbra, a fim de ali ser autop-
siado, por haverem todas as razões 
para se supôr que a morte fóra 
oc.asionada.pelas graves lesões pro-
vocadas pelo atropelamento. — C. 

D. Georg ina O r n e i a s Monja rd ino 
Gomes 

Faleceu ontem, na sua residên-
cia, á Quinta das Albergarias, Cruz 
de Celas, a sr." D. Georgina Orne-
las Monjardino Gomes, de 60 anos, 
natural de Angra de Heroísmo, es-
posa do sr. Francisco Gomes, coro-
nel reformado pe infantaria. 

A saudosa extinta era mãe da 
esposa do nosso presado amigo e 
brilhante escritor e jornalista, sr. 
dr. Vitario Nemésio e irmã do ilus-
tre professor da Faculdade de Me-
dicina ;de Lisboa sr. Dr. Augusto 
Monfardino. 

O funeral r e a l i - . s e l1 0 j e > p e ) a s 
J4 noras, p-^jao Cemiterio dos Oli-
vai'-

As nossas condolências. 

Dr. Cardoso de Oliveira 
CANTANHEDE, 21 — Faloceu 

ontem, pelas 10 horas da noite, na 
sua casa desta vila (que foi solar 
da antiga familia Magalhães, onde 
ainda hoje se veem as armas dessa 
ilustre familia), o capitalista e pro-
prietário sr. dr. António Ferre i ra 
Cardoso de Oliveira, viuvo da sr." 
D. Amélia Pinto Cardoso de Oli-
veira, natural de Boialvo, freguesia 
de Avelãs de Cima, concelho de 
Anadia, de 84 anos de idade. O ex-
tinto pertenceu ao curso dos drs. 
Urbino de Freitas, Daniel de Matos, 
Augusto Rocha, etc., e veio para 
esta vila em 1887 exercer clinica 
em virtude de ter sido nomeado 
médico municipal desta vila. 

A seu filho o sr. dr. Lino Au-
gusto Pinto Cardoso de Oliveira, 
distinto advogado, capitalista e pro-
prietário nesta localidade e ilustre 
familia apresentamos os nossos sen-
tidos cumprimentos de condolên-
cias. 

No préstito fúnebre, que hoje 
teve lugar, depois das 5 horas da 
tarde, incorporou-se gente de todas 
as classes sociais, além da Irman-
dade da Misericórdia, Bombeiros 
Voluntários, Grémio Recreativo e 
Filarmónica desta vila. 

Sôbre o ataúde via-se uma co-
roa oferecida pela familia Pascoal 
e «bouquets» de flores naturais ofo-
recidos pelo seu filho e esposa, ne-
tos, criada Maria e Oriana. 

Organizarain-se quatro tu rnos : 
1." pelos srs. dr. João Faria, juís 

de direito, sub-delegado, capitão 
Rocha, dr. Evaristo, conservador 
do Registo Predial, dr. Sucena, ofi-
cial do Registo Civil, dr. José Lo-
pes, medico, dr. Manuel Pessoa, 
notário e advogado. 

2." turno, pelos srs. dr. Joaquim 
Machado, dr. José Neto, dr. Manuel 
Catarino, Francisco Pinto de Car-
valho, capitalista e proprietário, 
Ja ime Carvalho Simões, secretario 
de finanças, e José Luís de Andra-
de, secretario da administração. 

3." turno, pelos srs. Julio Carva-
lho Simões, tenente Machado, dr. 
Carvalho, Mendes da Cruz, Menda-
nha e Macedo. 

4." turno, pelos srs. comandante 
do porto, Candido Cravo, José Cra-
vo, Fernando Pimenta, etc. 

A chave do caixão foi condu-
zida pelo sr. dr. Alvaro. A corôa foi 
levada pelo sr. dr. João Lucio e os 
ramos pelos srs. drs. Mário Pais de 
Sousa, neto do extinto Manuel, José 
Neves, dr. Abel e dr. Canelas. 

Entre a assistência vimos os srs. 
drs. Mário dc Vasconcelos, José de 
Matos, Loureiro, Joaquim Costa, 
Ferrer , José Ganido, João dos 
Santos, José Ferreira, Pedro Car-
valho, Alexandre Duarte, António 
Garrido, Paulo Gaspar, Raul Braga, 
José Braga, António Mendes da 
Cruz, Ilidio de Oliveira, José Melo, 
José de Oliveira, Zeferino Pimen-
ta, Vergilio Gomes Dias, Alvaro 
Cravo, Camilo Ferreira, Ribeiro 
Coelho, Guilherme Coelho, etc. etc. 
— C. 

D. Teresa Portal Souto 
ALBERGARIA-A-VELHA, 21— 

Após prolongado sofrimento fale-
ceu ontem em Agueda a sr." D. Te-
reza Portal Souto, estremosa espo-
sa do abalisado clinico daquela lo-
calidade sr. dr. Ricardo Maria No-
gueira Souto, irmã do sr. dr. Abel 
Correia da Silva Portal, digno con-
servador do Registo Predial nesta 
comarca e cunhada do distinto poe-
ta sr. Dr. Eugénio de Castro. 

O funeral realizado hoje naque-
la freguesia foi extraordinariamen-
te concorrido, oendo-se no préstito 
pessoas de elevada categoria, não 
só desta vila mas também de Avei-
ro, Estarreja e povoações circunvi-
sinhas. 

A toda a familia enlutada apre-
sentamos as nossas condolências. 
— C. 

A CIDADE 
A RUA GA SOFIA 

A rua da Sofia é a melhor rua 
de Coimbra pela sua extensão e 
largura. Tem mais de 500 metros 
de comprimento e 14 de largura. 

Mas, por emquanto, é uma rua 
comercial só até ao Carmo. Daí 
para diante são raras as lojas de 
negocio que tem, embora algu-
mas muito modestas, ali vão apa-
recendo. 

Esta rua, porém, tem os seus 
passeios num estado vergonhoso 
e de mau transito para o público. 
Basta vêr o lancil dos passeios 
transformado em caleiras. 

A transformação dos passeios, 
como já ali se vê em frente do 
Carmo, é uma obra urgente. 

Mas esta obra é dispendiosa 
por ser a rua bastante extensa. 

E se os negociantes daquela 
rua auxiliassem a Camara na 
'substituição dos passeios? 

Não seria bom para eles e 
para o bom crédito da cidade? 

Para Moçambique 
Está sendo feito convite aos sol-

dados licenceados do Regimento 
de Cavalaria 8, para irem servir na 
província de Moçambique. 

Por maus tratos 
Maria do Espirito Santo, do Es-

pirito Santo das Touregas, apresen-
tou queixa na P. S. P. contra seu 
marido Amável Cardoso, por maus 
tratos. 

Prisão 
Foi prêsa Maria do Rozario Er-

vé, criada de servir, que diz ser 
natural de Paris, e que num acto de 
desespero pre tendeu praticar um 
acto condenável. 

Contra um irmão 
Foi prêso Joaquim José Betten-

court, serralheiro, por dirigir amea-
ças de morte a seu irmão António 
J o s é Bettencourt, residente em 
Montes Claros, tendo-lhe partido 
as vidraças das janelas. 

Vitama de um acidente 
Na via publica foi acometida de 

I um ataque, sendo conduzida ao 
Hospital da Universidade, Florin-
da Ferreira, criada de servir, resi-
dente na rua do Corvo, 13. 

í Agressão 
Maria das Dôres, dos Palheiros, 

apresentou queixa na P. I. C. con-
Americo Larguesa, barqueiro, do 
mesmo logar, acrescendo-o de a 
ter agredido quando fazia a traves-
sia do rio. 

Acidente no trabalho 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foi ontem 
receber tratamento Manuel dos 
Santos Oliveira, de 42 anos, casa-
do, canteiro, natural e residente em 
S. Martinho do Bispo, com uma fe-
rida contusa no dedo médio da mão 
direita, provocada por uma pancada 
da maceta qoaedo procedia á lavra-
gem de uma pedra. 

T E A T R O S 
A companhia Amélia Rey Colaço-
-Sob les Monteiro no Teatro Ave-

nida, nos dias 27, 28 e 29 
Conforme noticiámos em pri-

meira mão, a empreza do Teatro 
Avenida contratou a companhia 
Amélia Rey Colaço-Robles Mon-
teiro para três espectáculos a rea-
lizar nesta cidade nos dias 27, 28 e 
29, com as peças «Veio de Ouro», 
«Degradados» e «Casas comigo», 
respect ivamente. 

Na Sé Catedral realiza-se no 
proximo domingo uma festa reli-
giosa, a qual constará do seguinte: 

De manhã, ás 8 horas, comunhão 
geral, e pontifical, ás 11. 

De tarde, ás 19,30, sermão e con-
sagração deante do S. S. 

Esta festa, como de costume, é 
precedida de triduo que começa 
hoje, ás 19,30. 

Os sermões, tanto no dia da fes-
ta como no triduo, serão feitos pelo 
rev."'° sr. dr. Clemente Ramos, dig-
níssimo Professor do Seminário de 
Évora, 

I I O l í S È Í S 1 8 O i Í É ! 
Exames de ont"m 

Faculdade de Medicina 
Patologia Cirúrgica: 
José de Carvalho Afonso dos 

Santos. 
José de Lacerda Escobar. 
José do Nascimento Bravo. 
Julio Alves Vieira, 
l .aurenio da Silva Tavares. 

U r . r è z á s 
No « rápido » da noite de ontem, 

regressou de Lisboa, o sr. Dr. Fè-
zás Vital, reitor da Universidade de 
Coimbra. 

imfti 1 C 1 A ! 

Estrangeiro 
E a t a s I r n l B m i n e i r a 

Elcua-se a 135 o numero de ca-
daveres encontrados 

AIX-LA-CIIAPELLE, 22. — A's 
6 horas e 45 tinham já sido retira-
dos de entre os escombros os cada-
veres de 134 operários vitimas da 
horrível explosão dada ontem nas 
minas «Ana II », próximo de Als-
dorf. 

Foram hospitalizados 98 feridos 
havendo pouca possibilidade de se 
salvarem. 

Ha perto de 80 homens soterra-
dos que sc consideram perdidos. 

Os trabalhos continuam.—- E. 
• • • 

AIX-LA-CHAPELLE, 22 — Da 
mina de Alsdorf foram retirados 
153 cadáveres, encontrando-se ain-
da soterrados 120 mineiros. 

O ministro das Obras Publicas 
da França, sr. Pernot, telegrafou 
condolências do Governo francês. 
— II. 

« » 9 
LONDRES, 2 2 — O Presidente 

e o Secretário da Federação Brita-
nica dos Mineiros telegrafaram á 
Federação Alemã dos Mineiros as 
suas condolências para as famílias 
das vitimas da explosão de Als-
dorf. — H. 

IS í o i u ê e Eblneza 
SHANGAI, 2 2 — O bispo Mgr. 

Mignani chegou a Kiu-Kiang, tendo 
declarado que os comunistas pe-
dem dez milhões de dolars mexi-
canos pelo resgate dos religiosos 
ha dias capturados. 

Quando tomaram a cidade de 
Kian, os comunistas estabeleceram 
um reinado de te r ror e massacre 
entre a população burgueza. 

No numero dos captivos encon-
tram-se os padres italianos Cappoz-
e Perino e a religiosa italiana Rog-
noni. — H. 

« ff » 
SHANGAI, 22 — Informam que 

se encontram detidas no hospital 
bolchevista situado nos ar redores 
de Kian cinco irmãs de caridade 
estrangeiras e cinco religiosas chi-
nezas presas na cidade. 

O padre Vonarx, de nacionali-
dade suissa, foi executado em Peng-
Tsé, na margem sul do Yang-Tsé-
Kiang, recentemente tomada pelos 
vermelhos. 

Segundo noticias fidedignas, as 
tropas nacionalistas recusam-se a 
combater contra os comunistas, afi-
xando proclamações em que reco-
mendam aos soldados que não de-
vem bater-se com os seus irmãos. 
— II. 

» « « 
RANJOON, 22.—Explodiu uma 

bomba dissimulada numa encomen-
da postal, tendo ferido um empre-
gado dos correios indígena.— E. 

i p i ã o i a Palestina . 
CAIRO, 22 — Numa reunião dos 

liberais, foi aprovada uma moção 
protestando contra o direito do ga-
binete promulgar uma modificação 
á constituição, a qual paralisaria as 
mais importantes funções do Parla-
mento, recusando ao mesmo tem-
po dar o seu apoio ao governo.—H. 

Aviação 
A recepção a cortes e Benonte 

PARIS, 22 — Foi estabelecido o 
programa da recepção oficial a Cos-
tes e Bellonte, que serão recebi-
das em 25 do corrente no Eliseu e 
em seguida na Camara Municipal. 
No dia 29 ser-lhe-há oferecido um 
banquete, tendo os estudantes um 
feriado nesse dia. 

A Camara Municipal receberá 
também solenemente os aviadores 
á sua chegada da América, em 24 
do corrente. — H. 

um aviador preso por motivo 
de um artigo 

MADRID, 22 — Foi preso, por 
motivo dum artigo contra a admi-
nistração da Aviação espanhola o 
aviador Gimnez, herói da travessia 
Espanha-Brasil. — II. 

Ha America 
oesmerne-se o Dosio da mora-

tona 
WASHINGTON, 22 — Desmen-

te-se oficiosamente o boato de que 
os Estados Unidos estariam dispos-
tos a conceder uma moratoria para 
as dividas interaliadas.— 11. 

j a e p e s morpurso 
Esteve ontem nesta cidade o sr. 

Jacques Morpurgo, director da So-
ciedade Comercial Philips Portu-
guesa, que seguiu para o norte. 

WASHINGTON, 22 — Falanda 
num banquete da Associação da 
Politica Estrangeira, o sr. Schacht 
afirmou que a Alemanha não co-
meterá qua lquer acto de violência 
para v e n c e r as dificuldades resul-
tantes do problema das reparações, 
visto que o plano Young fornece 
cs meios de chegar a ajuste pacifi-
co. Propôs, contudo, a reunião do 
«comité» consultivo previsto pelo 
plano Young. II. 

M i m a s i r a r r e p t i f m M m 
HAVANA, 22 — O preside:;te 

Machado decretou a pena de x a 
5 anos para os estudantes e profes-
sores que participaram nasdemons-
trações anti-governamentais, ou a 
elas incitaram. 

Nota ia politica francesa 
PARIS, 22 — Os jornais anun-

ciam a fundação dum novo partido 

politico, por iniciativa de vários de-
putados, sob a designação de Par-
tido Republicano Nacional Socia-
lista, tendo por objectivo a refor-
ma do estado em bases modernas, 
reforma do sistema fiscal, politica 
da paz e garantia de segurança.—li. 

* * * 

PARIS, 22 — Em conselho de 
gabinete foi afixada para 4 de No-
vembro a reaber tura do Parlamen-
to: #t * !0 

O gabinete vai apresentar Un2 
projecto de lei criando a Caixa das 
Artes analogo â Caixa das Scièn-
cias e Letras já projectada. 

* * * 

O juiz encarregado do inquéri-
to sobre os boatos alarmantes fi-
nanceiros consultou diversas per-
sonalidades da Bolsa. — H. 

Mais uma brilhante Victoria de 
Santa Camarão 

NOVA YORK, 22 - Õ grande 
«boxeur» português José Santa Ca-
marão acaba de alcançar mais um 
triunfo vencendo por K. O. Piny 
I loffner . 

Santa abateu o seu adversário 
dois minutos antes de terminar o 
1." «round» com um golpe fulmi-
nante. — E. 

Po Porto 
Uma conferencia 

No salão nobre do Club dos Fe-
nianos realiza amanhã uma confe-
rencia subordinada ao tema «Al-
guns aspectos do problema da pro-
tecção á infancia em Portugal», o 
sr. dr. Fernando Correia, medico e 
inspector de saúde nas Caldas da 
Rainha. 

Encomendas vindas do estran-
geiro 

A Associação dos Comerciantes 
do Porto enviou uma reclamação 
á Administração Geral dos Cor-
reios pedindo que fosse extensivo 
ao Porto, o beneficio concedido aos 
comerciantes de Lisboa, no que 
respeita a encomendas postais vin-
das do estrangeiro. 

menor comido por uma carroça 
Na rua do Heroísmo foi hoje 

colhido pela roda de uma carroça 
o menor de 14 anos, Carlos Teixei-
ra Barbosa, morador na Travessa 
Guerra Leão, que ficou com a per-
na esquerda fracturada. 

Recolheu ao Hospital de Santo 
Antonio. 

morre um • ardina > 
Faleceu hoje Alfredo Rodrigues 

da Costa, « o careca », o mais gaia-
to dos vendedores de jornais do 
Porto. 

O « careca » contava 18 anos e 
era muito estimado pelos jornalis-
tas e publico. 

lada a Escola Normal, destinada á 
repartição da Divisão das Estradas 
união da construção do edifício des-
tinado aos Correios, Telegrafos e 
Telefones; subsidio para a conclu-
são das obras 11a estrada (rua Ser -
pa Pinto); construção das linhas te-
lefónicas Viseu-Mangualde-Fornos 
de Algodres, Celorico da Beira, 
Guarda, Belmonte e Covilhã; liga-
ção da rêde do distrito com os con-
celhos que ainda não possuem lí-
gaÇjio telefónica e os de Lamego 
com os do concelho do Douro ; in-
clusão 110 actual ano económico da 
construção das Jinhas te lefónicas 
Viseu-Mangualde e Viseu-Penai va 
do Castelo. 

Solicitou ainda o sr. coronel" 
Nunes Pompilio do ministério da 
Agricultura a inclusão das f regue-
sias de Podioga e Riba-Feita rei 
região dos vinhos verdes de La -
fões, a qual será constituída pelos1 

concelhos de S. P e d r o do Sul, 
Vouzela, Oliveira de Frades e al-
gumas freguesias do concelho de 
Castro Daire. 

Os membros do governo pro-
meteram estudar o assunto. 

Conferencia ministerial 
O sr. Dr. Fèzás Vital, reitor da 

Universidade de Coimbra, confe-
renciou hoje com o sr. ministro 
da Instrução. 

oticiai reintegrado 
Vai ser reintegrado no exercito 

o tenente de cavalaria, D. / o s é Iná-
cio de Castelo Branco. 

Associação missionária 
Os padres seculares missioná-

rios vão constituir uma associação 
missionária, abrangendo todos os 
missionários espalhados pelas co-
lónias. 

mineiros de s. Domingos e Al-
justrel 

Acompanhado do sr. Campos 
Lima, esteve hoje nos ministérios 
do Interior, Comércio e Finanças, 

! uma numerosa comissão de operâ-
j rios das minas de Aljustrel solici-
í tando providencias no sentido de 
i serem modificadas as condições de 
j trabalho, que atenuava a grave crise 
j que atravessam. 

istério primário d e E É t o 
Foram nomeados para o qua-

dro auxiliar da região escolar de 
Coimbra as professoras D. Leonor 
Robles Teixeira e D. Maria Alber-
tina Veiga Magalhães. 

D€ Lisboa 
interesses de vizeu 

O governador civil de Viseu es . 
teve hoje na Direcção Geral dos 
Edifícios Nacionais a solicitar a 
construção e reparação de edifícios 
escolares em muitas sedes do con-
celho e freguesia , e especialmen-
te, da reedificação da escola de 
Monteiras, Castro Daire; constru-
ção imediata de um edifício para o 
Liceu de Lamego; conclusão das 
escolas de Leonil, Moimenta da 
Beira, Carvalhal Redondo (Nelas) 
e das escolas das sédes dos conce-
lhos de Sernancelhe e Vila Nova 
de Paiva, para os quais serão pre-
cisos respectivamente, os subsídios 
de 40.000800, 25.000S00, 30.000S00 e 
57,000800 e para a de Tondela a 
verba de 15.000800; adaptação do 
actual edificio escolar de Tarouca ; 
construção de edifícios escolares 
em Igreja, Vouzela, Covelo. S. Pe-
dro do Sul, Aviz (Moimenta da 
Beira) e do sexo feminino na fre-
guesia do Barreiro, (Toadela), pe-
dindo para esta última a verba de 
30.000800. 

O sr. coronel Nunes Pompilio 
solicitou do ministro do Comercio 
o subsidio de 50.000800 para a nova 
ponte sobre o rio Pavia; compra 
imediata da casa onde esteve insta-

JEcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
\ D. Belmira Magalhães Mexia. 

D. Raquel da Cunha Alegria 
| Rodrigues. 
[ O menino Manuel Alves Vilas, 
í filho do engenheiro sr. António 
| Ferre i ra Vilas. 
; Carlos Bastos, 
j João dos Santos Abreu. 

Manuel Ferre i ra Mateus. 
| Dr. José Maria Cipriano Pere i ra 
| da Silva. I 
Doentes 

No palacio do sr. dr. Candido 
Soto Maior, em Condeixa, encon-
tra-se doente a esposa do sr. Pe-
dro Franco, de Lisboa. 

Part idas e chegados 
Esteve em Coimbra, dando-nos 

o prazer da sua visita, o nosso ami-
go sr. João Alexandre, comerciante 
em Penela. 

Partiu de Ílhavo para Anadia a 
sr." D. Lucilia Pinto Basto. 

Regrsssou da sua quinta do Paul 
a sr." D. Albertina Sardinha Borges 
de Oliveira, dedicada esposa do 
nosso ilustre amigo sr. dr. Augusto 
Borges de Oliveira, juis da Relação 
desta cidade. 

De Nabainhos (Gouveia) o sr. 
Raminho Baptista de Almeida. 

De Figueiró dos Vinhos o sr. 
Joaquim Correia. 

De Vila da Feira a sr." D. Maria 
José Soares de Albergaria. 

Iípcdiciilc 
A «Oazeta íle Coimbra», 

torna! essencialmente regio-
nalista. enfeudada não está 
a qualquer empresa. Vsve 
apenas do auxilio que ine 
dão os seus presados leito-
res e anunciantes. 

Nesta data enviámos pa-
ra cobrança os importân-
cias de todas as assinaturas 
esn débito. Pelo motivo aci-
ma exposto, esperamos mais 
uma vez, qae todos aqueles 
a quem os recibos são diri-
gidos os satfsiacam pronta-
mente, p a r a o bom anda-
mento dos nossos serviços. 

A administração 

2 - H O J £ — 

m 

Estreias em Coimbra 
Programa da tl. F. A. Rerlim 

® grande salto, comédia - realisador Dr. Arnold 
Frauk (o realisador do famoso filme «Montanha Sagrada»), 

interpretes, Leni Riefenstahl e l lans Schneeberger 
HiCaS e s t r e l a s , comédia —interpre tes , Pauline Garon, 

Cardner James e Gertrude Short 
AMANllÂ — Estreia — O maravilhoso filme Sonoro 

% íFenas ** 
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flETERIW INTERROGAÇÃO!... 
Quando?—quando se fará de-

finitivamente luz sôbre o malfa-
dado crime da «Poça yas Feiti-
ce i ras»? 

Ho je? A'manhít? 
Terminaram as investigações 

e a anciedade c r e s c e — toma pro-
porções de montanha que—Babi-
lónia de g ran i to? — com' mais 
quatro pa lmos de pedra roçaria 
o céu!. .v 

Os boatos, com a mesma an-
ciedade;, fervilham, apontando os 
criminosos. . . 

•« Vox populi . . .» 
Mas quando — quando se pres-

tará culto à Verdade e à Justiça, 
saciando a sêde da nossa ancie-
dade com os nomes dos verda-
deiros assassinos do velho Trin-
dade? 

— Hoje j á ? A 'manhã? De-
po i s? 

E' que em cada dia que passa 
a febre redobra de intensidade, 
sobe no termómetro da curiosi-
dade pública — da sua anciedade 

2 2 d e C u t u f i c o 

e da sua emoção — a tal número 
de graus positivos... — que che-
gámos a ter a impressão de que 
os «curiosos» endoidecem, dado 
o assustar progressivo do seu de-
lírio!... 

® * * 

A atitude da «Gazeta de Coim-
bra» cont inúaa merecer os calo-
rosos aplausos do público, o qual 
reconhece sinceramente que à 
sua acção se deve o caminho 
que foi dado- às recentes investi-
gações sôbre o malfadado ho-
micídio. . t 

E', de facto, sob todos os pon-
tos de vista, nobilíssima a atitude 
da « Gazeta, de Coimbra » — hon-
rando a • ^Verdade, a Justiça e 
salvando... ou acabando de vez 
com os gritos lancinantes de dois 
presidiários que estafam o peito 
há cinco anos, enchendo o País 
com a afirmação formal de que 
estão inocentes. 

—Honra-se a Verdade, a Jus-
tiça— e dignifica-se a Imprensa. . . 
tão mal tratada por tantas cósmi-
c a s — e cómicas mentalidades.. . 

Q "Club dos Fenianos,, 
E' das mais velhas colectivida-

des da cidade e" das de mais glo-
r iosas tradições o «Club dos Fe-
nianos do Porto». 

Tendo como nobilitante divisa 
heráldica a legenda «Pelo Portos, 
o «Club dos Fenianos, jámais dei-
xou de honrar a sua razão social — 
se me é permitida a frase, muito 
em voga em escrituras ou contrac-
tos de caracter comercial. 

Ficaram celebres, n ã o só no 
Por to como em todo o País, os seus 
cor te jos carnavalescos, únicos en-
t r e os realizados em Portugal em 
t empo que jámais volta. 

Tendo como rival outro valoro-
so club recreativo, «Os Girondi-
nos», de saudosa memória, «Os 
Fenianos» sempre levaram a me-
lhor, jámais saindo derrotados dos 
renhidos c o m b a t e s sustentados 
com aquêles! 

Temos ainda lia memória, ainda 
que vagamente gravadas, as im-
pressões que nos deixou o ultimo 
cortejo organizado e realizado pe-
los «Fenianos» o qual, percorren-
do a cidade sôb catadupas de ale-
gria provou mais uma vez, com 
clara evidencia, a envergadura dos 
homens do admirado Grupo Car-
navalesco. 

E' que os «Fenianos» não se li-
rilitavam a dar aos seus cortejos 
àquela graça própria da época e 
própria da quadra da folia que é o 
Carnaval. 
' Não. Havia de tudo, muito nos 

çeus cortejos e nas suas manifesta-
ções de alegria. Muito de tudo e, 
sobretudo — arte, luxo, bom gosto, 
sumptuosidade. 

Já lá vai, infelizmente, esse tem-
po em que os «Fenianos» nos pas-
mavam e alegravam com as suas 
admiraveis organizações carnava-
lescas, cheias de mocidade e ale-
gria sem artificialismo tôsco —esse 
tempo em que os «Fenianos» se 
batiam pelo i.° lugar honrosamente 
conquistado, em lutas leais e renhi-
damente travadas. 

Já lá vai esse tempo que, como 
a mocidade: 

« Vai e não volta mais! 
Os «Fenianos» de hoje são pa-

catos fidalgos encantados, que jo-
gam a bisca, e tomam pitada como-
damente alapados nos fôfos sofás 
da sua . admirável séde da Trinda-
de—edifício que, depois de con-
cluídas as obras dum grande pro-
jecto deve ser um dos mais sump-
tuosos do País ... 

Contudo não esquecem, como 
moços que foram de bom sangue 
e jovial coração, a mocidade de ho-
je, a qual estão sempre mimosean-
do com admiraveis festas, de ca-
racter cultural, literário ou social 
umas, de caracter artístico ou re-
creativo outras. 
j Quero d izer : — hoje como on-

tem, os «Fenianos» continuam dig-
nificando a sua nobilíssima divisa 
«Pelo Porto». 

Po r hoje , f iquemos por aqui. 
Outro dia, com mais vagar, histo-
r iaremos o que foi e o que ê o 
«Club dos Fenianos», entidade, re-
pito, que não honra só uma cidade 
— que horira sobremaneira o País. 

Caminho de ruína 
Causou a maior sensação no 

Porto e em todo o Norte do país, o 
decreto do Ministério das Finanças, 
nomeando uma Comissão Adminis-
trativa constituída por representan-
tes do Banco de Portugal, Caixa 
Geral de Depósitos e Govêrno da 
República para tratar de todos os 
assuntos do Banco do Minho e pro-
ceder ao apuramento das respon-
sabilidades da direcção do mesmo, 
em face da gravíssima situação em 
que se encontra esse conhecido 
estabelecimento de crédito. 

Empregado lníiei 
.-< O sr. Manuel Ferre i ra Lino Jú-
nior, com estabelecimento de mer-
cearia, na rua da Estação, 174, ar-
guio o seu ex-empregado Rogé-
fio 'Pinto da Silva, residente na 
rua das Areias, 365, a Campanhã de 
lhe ter desaparecido com a .quan-
tia de 8 5 0 ^ 0 0 , proveniente dum re-
cibo que o queixoso lhe confiou, 
para r ecebe r dum freguez. 

Colisão de veículos 
Na Praça da Universidade, a ca-

minheta N-4955, esbarrou-se contra 
o automovel N-8657, guiado pelo 
« chajiffeur », David Ferreira, resi-
dente na rua Heróis de Chaves, 
200. O auto ficou com avarias ava-
liadas em 1 00S00, desconhecendo a 
identidade do conductor da cami-
nheta, por se ter posto em fuga. 
Não houve desastres pessoais. 

Os laraptos 
Queixou-se á policia, o sr. Eduar-

do Montenegro, residente na rua 
de Sobreiras, 500, de que os lara-

pios lhe entraram na sua residen-
cia, furtando-lhe dali varias roupas 
e grande quantidade de louça, tudo 
no valor de 700$00. 

A linha da Boavista ã Trin-
dade 
Devem inaugurar-se com toda 

a solenidade na próxima segunda 
feira, as obras da nova linha da 
Boavista á Trindade, obra de gran-
de importancia e indiscutível inte-
resse para a cidade. 

A nova linha, que segiiirá numa 
recta subterranea do centro da ci-
dade á estação da Boavista, deve 
estar concluída dentro de três anos, 
segundo nos informam. 

Para a cerimónia da inaugura-
ção dos trabalhos para a constru-
ção da nova linha, foram convida-
das as autoridades do Porto, for-
ças económicas, Imprensa, etc. etc. 

Plano de urbanização 
A Comissão encarregada de es-

tudar e elaborar os projectos de 
urbanização da cidade, iniciou on-
tem os seus trabalhos, na Camara 
Municipal do Porto. 

Para relator dos estudos que 
servirá de base ' aos citados traba-
lhos, foi escolhido o engenheiro sr. 
Guilherme Barreiros. 

«Gazeta de Coimbra» 
17 DE O U T U B R O — P r o d u z i u 

aqui geral agrado o artigo sôbre 
esta vila, publicado na «Gazeta de 
Coimbra» no passado domingo. To-
dos quantos o lêram elogiaram a 
«Gazeta de Coimbra», jornal que 
tão nobre e alevantadamente vem 
defendendo êste rincão das Beiras. 

Vindimas 
Estão quasi concluídas as vindi-

mas, que em virtude do mau tem-
po foram iniciadas muito tarde. 
Apesar disso há proprietários cuja 
colheita é igual ou super ior á do 
ano passado. 

Praça da Republica 
C o n t i n u a m depositadas nesta 

praça aquelas t raves velhas e car-
comidas, a que nos temos referido. 
Isto assim não está certo. P o r q u e 
se não intima o seu proprietário a 
r emover dali aquele madeiramen-
t o ? Porque esperam?! . . . 

Já é tempo de se pensar a serio 
no assunto. 

Caça 
T e m sido enorme a afluência de 

caçadores que de longe terras aqui 
veem dedicar alguns dias a êste 
sport. Ao que nos dizem, um grupo 
de caçadores tenciona organizar 
uma boa batida, para os lados do 
Bisaril. 

Iluminação 
Agora que com as novas chuvas 

falta a luz, a comissão administra-
tiva pode bem mandar aumentar a 
intensidade das lampadas na via 
pública. Há rua onde, em noites de 
inverno, mal se vê. 

Estudantes 
Mais uma revoada de estudan-

tes que partiu e com eles certos 
corações femininos. De novo vol-
tam os olhares nostálgicos... Gru-
pos de moços que durante três 
meses deram a Almeida alegria e 
mais vida. 

Para Lisboa par t i ram: dr. Teó-
filo Carvalho dos Santos, laureado 
quintanista da Faculdade de Direito 
e nosso grande amigo, acompa-
nhado de sua mãe ; António Assis, 
António Vieira e a menina Natália 
Santos. Para Coimbra, Alvaro C. 
Guerra e. Francisco C. Guerra. Para 
Lamego João Victorino, Armindo 
Esperança e Feruando Costa. 

Um óptimo fim de ano são os 
nossos desejos. — C. 

A G E N D A D O L E I T O R 
Farmácias 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

5." turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Almeida & Figueire-
do, Avenida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, 
Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas. 
TIVOLI — À's 21 horas, sessão 

cinematográfica. 

Telef. 
3 0 5 GRANDES ARMAZÉM DO CHIADO Telef. 

3 0 5 
Rua Ferreira Borges C O I M B R A Rua Ferreira Borges 

seonnda-íeira, 2 7 A b e r t u r a d a E s t a c ã o d e I n v e r n o w * n 
Grandiosas Exposições das Ultimas novidades para inverno 

Dias 30 e 31 
Quinta e Sexía-íeira 

P a s s a g e m d e f M e l u s 
J * i L a m e : c & s a i ' i n & Wkv&s 

Dias 30 e 31 
tyluta e Seiía-íeira 

Deslumbrante sortido em Casacos, vestidos, Chapéus, Peies e Sombrinhas-
A passagem de Modelos será dirigida pela nossa modista francesa, qae 
apresentara os seus lindíssimos modelos, que devem causar admiração 

pela sna elegancla, linos padrões e modicidade de preços. 
TAMBEM SE ENCARREGA DA CONFECÇÃO DE QUALQUER ENCOMENDA 

BRINDES nas compras superiores a 30800 BRINDES 
Durante a semana concertos to musica pela célenre Graíanola GILBERT 

Tejam as nossas montras 
Vejam os mossas preços 

' » 

Para Senhora e Alfaiate 
de vestidos, manteaax, e f i a p e u s , K e v z -

g e r i e baile, desde 5 a escudos. 
€amets e panoramas para alfaiate. 

CHEGOU GRANDE REMESSA A 

CASA 00 BIH0CUL0, de Martins de Araujo 
Rua da Cedofeita, 108 

Único Agente no Porto da Casa Midões, de Lisboa, e de 
A. Darroux, de Paris. 

lan 
O U T U B R O , 2 1 — A Camara 

Municipal deliberou mandar colo-
car bocas de incêndio no edifício 
das Bibliotecas Braacamp Frei re e 
Luís de Camões, bem como 4 ex-
tintores e um para-raios. 

— O grupo de artilharia a cava-
lo n.° 2, está dirigindo convite aos 

cabos licenciados, que queiram 
servir em Moçambique, nos ter-
m o s d o d e c r e t o n . ° 1 3 . 3 0 9 , d e 2 3 d e 
Março de 1927. 

— Terminaram hoje as grandes 
vindimas no campo da Valada, on-
de sabemos que a colheita é muito 
super ior á dos anos anteriores. 

— Uma artista do circo eques t re 
América Show, obteve licença pa-
ra descer na próxima quinta feira 
das 13 para as t4 horas num arame 
colocado na torre do Seminário 
para meio do Campo Sá da Ban-
deira, percurso de 250 metros. — C. 

De Mm do Vouga 
15 DE O U T U B R O — J á termi-

naram as vindimas, tendo sido a 
produção muito inferior á do ano 
passado. 

Quasi todos os lavradores apli-
caram ao môsto o metabisulfito de 
potássio, para que lhes não acon-
teça como o ano passado, em que 
se estragaram adegas completas de 
vinho. 

— Hoje tem chovido torrencial-
mente, levando o rio Vouga uma 
grande enchente, estando os cam-
pos completamente cobertos, cau-
sando grandes estragos nos milha-
rais que ainda ali se encontram. 

— Ontem deu á luz uma robusta 
criança do sexo masculino a esposa 
do nosso amigo sr. conselheiro dr. 
João Marques Vidal, jniz do Supre-
mo Conselho de Administração 
Pública. Felicitamo-lo. 

— Regressaram de Figueira de 
Castelo Rodrigo e Almeida, onde 
tinham ido a uma caçada, os srs. 
Fernando de Macedo Rocha, seu 
filho, Sever im Duarte e Bernardino 
Duarte. 

— Para Aveiro partiram a espo-
sa e filhos do sr. Eduardo P. Neves, 
que ali vão fixar residencia por 
motivo de seus fi lhos f requentarem 
o Liceu. 

— Reabriram as aulas, havendo 
grande frequência. Apesar de se 
esperar que a digna professora sr." 
D. Laura Brinco, se aposentasse, 
re tomou a sua cadeira com geral 
satisfação dos seus alunos e nume-
rosas pessoas que apreciam as suas 
qualidades de professora ilustrada, 
sabedora e competente. 

— Está nesta vila o ilustre jor-
nalista de «A Voz», sr. Tomaz da 
Rocha Santos. — C. 

D e S . M a t t o ú o B i s p o 

20 DE O U T U B R O — Despertou 
o maior entnsiasmo e animação o 
baile realizado na noite de sabado 
na séde do Grupo Recreat ivo de 
S. Martinho. 

Na verdade, foi uma noite bem 
passada, em que se dançou anima-
damente até de madrugada, com 
ordem e vivacidade, sobresaindo o 
garbo das raparigas de S. Martinho. 

O mesmo sucedeu com a reu-
nião familiar que o nosso amigo sr. 
AAelino Rodrigues, do Almegue, 
ofereceu aos' seus amigOs, a qual 
foi abrilhantada pelo Grupo Musi-
cal de Santa Clara. 

— No proximo sabado, pelas 22 
horas, realiza-se na séde da ilores-
cenle sociedade União Dramatica 
de S. Martinho do Bispo um atrapn-
te baile. — E: 

não era improprio, porque era . . . 
s implesmente vergonhoso! 

È ainda há quem, sorrindo, se 
costume debruçar nos gradeamen-
tos superiores da ponte, achando 
aquêle anti-diluviano amontoado, 
de barracões de feira... uma coisa 
linda! 

António Augusto Martins 
Realizou-se, ontem, quinta-fei-

ra, a anunciada romagem ao cemi-
tério do Repouso, levada a efeito 
pelos professores de Gaia e Porto 
em homenagem ao grande lutador 
António Augusto Martins, no pri-
meiro aniversário do seu trágico 
falecimento. — C. 

De Vila Nova de Giia 
OUTUBRO, 22. — Ao abrirmos 

na «Gazeta de Coimbra», êste can-
tinho, por onde passarão os acon-
tecimentos, a l i á s abundantes, da 
história «Mea Villa de Gaia», que-
remos dirigir, com entusiasmo e 
profunda sinceridade, as n o s s a s 
melhores saúdações ao velho e ex-
perimentado jornalista coimbrão, 
sr. João Ribeiro Arrobas, abraçan-
do nêle todos aquêles que, de al-
gum modo, contribuíram para esta 
maravilhosa organização, que é a 
«Gazeta de Coimbra», transforma-
da em diário. 

Um bravo! ao valente e cora-
joso jornalista, que deu corpo a um j 
sonho que há longos anos embala j 
o centro do País! Nós sabemos, por [ 
experiência, de quanta grandeza de j 
alma é preciso dispor; de que so-
ma de energia é preciso ser-se de-
tentor, para levar ao fim empreen-
dimentos desta natureza, com êxito! 

O jornalismo é uma profissão 
duríssima e o caminho de quem o 
pratica, com honestidade, servindo 
um pensamento, surge, com fre-
quência, iriçado de espinhos, que 
nem sempre deixam de magoar, 
se não os pés, o próprio coração... 

Só um espirito disciplinado e 
enérgico, habituado á luta, a esta 
luta de todos os dias e de todas as 
horas, poderá vencer as vagas de 
abatimento moral, que tantas vezes 
acometem a existencia dum jorna-
lista ! 

A «Gazeta de Coimbra», preen-
chendo uma lacuna antiga nessa 
formosa região, por ventura a mais 
formosa de Portugal inteiro, con-
seguiu um triunfo digno de registo 
e dos maiores louvores. 

Viverá! T e m um passado, que 
é, todo êle, urna segura garantia de 
proveitosa vitalidade, posta ao ser-
viço da Pátria e das grandes cru-
zadas do pensamento humano! 

Mais uma varanda aberta sôbre 
Portugal inteiro, que dela ouvirá 
cair, hoje, amanhã e sempre, as 
justas reinvindicações duma terra, 
que é — digamos — o seu próprio 
coração! 

* Si * 
E, já agora, um profundo, mas 

rápido mergulho pelos tempos idos, 
para arrancarmos da poeirada de j 
tantas saudades, uma comovente 
recordação. . . 

— Há uma dúzia de anos, aí por 
1918, costumava aparecer pelo ca-
racterístico P á t e o da Inquisição, 
um estudante novato, concentrado 
e triste, que deixava sôbre as cai-
xas de tipo de a « Gazeta de Coim-
bra» uns versos, que, a esta distan-
cia no tempo, já não sabemos o que 
valiam. Já n i n g u é m se recorda 
dêle. . . mas êle é que ainda se não 
esqueceu, aparecendo, 116 hora pró-
pria, a emprestar á « Gazeta de 
Coimbra », de longe, um pouco do 
seu esforço! 

Chama va-se: 

Parente de Figueiredo 
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Pela Camara Municipal 
Encontram-se já ao serviço os 

ilustres vereadores que tinham pro-
curado nas suas terras o merecido 
repouso de alguns dias. A vida mu-
nicipal entra, portanto, cie novo, na 
sua costumada'actividade. 

O novo mercado 
Reina grande entusiasmo na vi-

la, por ser um facto, dentro de pou-
cos meses, a construção dos edifí-
cios para a instalação condigna dum 
novo mercado. ]mpunha-se, desde 
há longos -anos, o arrasamento ab-
soluto dos inestéticos e ridículos 
barracões, que, á beira-rio, f rente 
ao Porto, se mostravam ás tripula-
ções dos navios estrangeiros, como 
sendo (e era) o autentico, e único 
mercado de Vila Nova de Gaia... 

Só c o m o relíquia de tempos 
imemoriais se justificaria a sua con-
servação.. . Só como peças de Mu-
seu—vá"! Doilíra forma, aquilo já 

Relacõo de Colntòra 
S e s s ã o da 22-10-930 

JULGAMENTOS 
Guarda — Rosa de Sousa, con-

tra João de Almeida Serrano e mu-
lher.—Confirmada a sentença. 

S. Pedro do Sul — Domingos 
Pinto de Paiva Raposo, contra D. 
Margarida Branca de Sousa Alvim 
e Lemos. — Confirmada a sentença. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
Felisberto Soares de Vilhena Car-
rapatoso, contra Laurinda Garcia de 
Lima. Negado provimento e Con-
firmada a sentença apelada. 

Guarda — O M. P. contra Per-
feito Paios. Anulado o julgamento. 

Figueira da Foz — Henr ique de 
Melo Liberal, contra Alaria Lourei-
ro Sapim. Negado provimento. 

Pombal — O M. P. contra o pa-
dre Ernesto Pereira de Sousa. Re-
vogado o despacho. 

Tor res Novas — O M. P. contra 
Luís Martins. Alterada a pena quan-
to á pena para dois mêses de pri-
são correcccional e trinta dias de 
multa á razão de dez escudos. 

Causas que se hão-de julgar 
n a s e s s ã o d e 29-X-1930: 

Sabugal — O M. P., contra An-
tónio Esteves Joaquim, «o Tosi-
nho ». — Rei., Juís sr. dr. A. de 
Andrade. 

Covilhan — O dr. José Nepo-
muceno Fernandes Braz, contra 
José Vicente Barata. — Rei., Juís 
sr. dr. Costa Simões. 

Leiria — Damaso Luís dos San-
tos, contra José Duarte Cruel Jú-
nior. — Rei., Juís sr. dr. Costa Si-
mões. 

Mangualde — Maria de Jesus de 
Paiva Lunet, contra Fernando Gou-
veia Lunet.—Rei., Juís sr. dr. Albu-
querque. 

Lousan — Alice da Conceição 
dos Santos Costa, contra o M. P. e 
outro. — Rei., Juís sr. dr. Albu-
querque. 

Castro Daire — O M. P., contra 
João Fernandes ou João Tendeiro. 
— Rei., Juís sr. dr. António Dias. 

Lousan — O M. P., contra José 
Espanhol. — Rei. Juís dr. Costa Si-
mões. 

Covilhã — Maria Augusta Lou-
renço Manicoto, contra José Au-
gusto Abrantes. — Rei., Juís sr. dr. 
António Dias. 

Pinhel — Antonio Ribeiro da 
Fama, contra o M. P. e outro. — 
Rei., Juís. sr. dn Antonio Dias. 

Covilhã — José Vicente Barata, 
contra o dr. Jose Nepomuceno Fer-
nandes Braz.— Rei., Juís. sr. dr. A. 
de Andrade. 

Aveiro — O M. P. contra Antó-
nio Mendes da Vareira.— Rei., Juís 
sr. A. de Andrade. 

Lousan — José Carneiro Bastos, 
contra David Leandro. -—Rei., Juís 
sr. dr. Albuquerque. 

Arganil — José Fernandes Fir-
mino e mulher, contra José Maria 
de Almeida e mulher . — Rei., Juís, 
sr. dr. Albuquerque . 

M M h Adssirasfrittlvs 
Deu entrada na Auditoria Admi-

nistrativa um processo de reclama-
ção do sr. dr. João Carlos da Silva 
Sena, medico, de Niza, contra a co-
missão administrativa da Camara 
Municipal do mesmo concelho. 

Uma magnifica casa de habita-
ção com electrico á porta, proximo 
do quartel da Guarda Republicana, 
11a Cumeada, de compartimentos 
muito I ligienicos, com onze divi-
sões. A Tratar com o seu proprie-
tário, Isaú Pinto — Avenida Dr. 
Dias da Silva — I. P. 

de bacalhau 
V e n d e m - s e n a c a s a d a S o í i a 

De j t i l i © L p l b í a J e Â n d r a J L 
(flua da f o f i a n.os 1* c 16 

F i g u e i r a d a F o z 

MTERitAIO PARA MENINAS 
Externato para ambos os sexos. Instrução prima-

ria e Secundária. Línguas. Piano. Lavores, i, 
Ótimos resultados nos exames dos alunos apre-

sentados em Coimbra e na figueira. 
Ji ^Directora, 

? ; Mar(ia da Conceição Cruz e Costa 

E L H O R . F A B R I C O POR 

Georgina de Orneias Maojar-
s 

F A L E C E U 
Coronel Francisco Gomes, Ga-

briela .Monjardino Gomes Nemésio, 
Prof. Dr. Augusto » M o n j a r d i n o , 
Amadeu Monjardino (ausente), Emi-
lia de Orneias Monjardino de Brito 
do Rio, Da. Jorge Monjardino, Ma-
ria Guilhermina do Carvalhal do 
Canto Monjardino, Olinda Pamplo-
na Corte Real Monjardino (ausen-
te), Francisco Henr ique de Brito 
do Rio, Maria Tereza de Medina 
Monjardino, Maria de Azevedo Go-
mes Bettencourt, Severiano Moniz 
de Bettencourt, Alice Hansler de 
Azevedo Gomes e Vitorino Xemê-
sio, participam aos seus amigos e 
pessoas das suas relações o faleci-
mento de sua querida esposa, mãe, 
irmã, cunhada e sogra, e que o seu 
funeral se realiza ámanhã, 23, pe-
las 14 horas prefixas, de sua casa, 
na Quinta das Albergarias (Cruz 
de Celas, 3) para a igreja de Santo 
António dos Olivais e desta para o 
cemitério da mesma freguesia. 

Coimbra, 22 de Outubro de 1930. 

C i r c u l a ç ã o 
A circulação nas artérias e nas 

veias do organismo humano pode, 
com propriedade, ser comparada á 
circulação nas «artérias» que são 
as avenidas de uma grande cidade. 

Em um e outro caso, quando a 
circulação não encontra obstáculo, 
tudo se passa sem transtorno: o 
equilíbrio é perfeito. Quando, po-
rém, a menor causa a contraria,To-
go se verifica, no corpo humano 
ou na cidade, um afrouxamento su-, 
bito da vida, e per turbações que 
daí resultam. 

No organismo, quando a circu-
lação não é normal, periga a saúde 
imediatamente, declinam as forças, 
vem a fadiga, o apetite é nulo, o es-
tomago mostra-se caprichoso, o so-
no foge. 

As Pílulas Pink dissipam esses 
males, porque, restituindo ao san-
gue a sua riqueza emglobulos ver-
melhos, o seu vigor, a sua pureza, 
restabelecem uma boa circulação. 
Analogamente, o sistema nervoso 
é tonificado pela acção das Pílulas 

SOLICI TADOR ENCARTAI>0 
f Rua da Sofia, 54. 

l a VARA 
( i.* Publicação ) 

No dia 26 do corrente mês de 
Outubro, pelas dôze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta comar-
ca, situado no Palácio da Justiça, 
se hão de arrematar em hasta pú-
blica pelo maior preço oferecido 
as dividas activas da massa falida 
de João Casimiro da Cunha Coe-
lho, de Coiirfbra, que não poderam 
ser cobradas pelo Administrador 
respectivo, constantes do seu re-
querimento junto ao processo de 
falência contra ó dito falido, que 
corre seus termos pelo cartório do 
Escrivão do 1." oficio Almeida Cam-
pos. 

As mesmas dividas activas vão 
á praça sem valor, visto que não 
obtiveram lanço algum, nas praças 
realizadas nos dias 10 de agosto 
último e 19 do corrente. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos e outras 
quaisquer pessoas que se julguem 
com direito ás mesmas dividas. 

Coimbra, 19 de Outubro de 1930. 
O escrivão, Alf redo da Costa 

Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juís Presidente da 1." Vara 

Comercial, J. Miranda. 

Pink. O "apetite melhora, as diges-
tões regularizam-se, e todas as fun-
ções do organismo, em suma, re-
cebem dêste medicamento uma po-
derosa impulsão. 

As Pílulas Pink são o mais po-
deroso regenerador do sangue e o 
melhor tónico dos nervos; curato 
a anemia, o chlorose das meninâs 
novas, o enfranquecimento geral, 
as doenças nervosas, as doenças e 
dores de estomago, o reumatismo. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as pharrnacias pelo preço 
de E. 328 a caiva, E. 6q§ as 6 caixas. 
Deposito geral : ' J . -P. Bastos e Ç." 
L.da, rua Instituto Virgilio .Macha-
do, 8, Lisboa. 

€ i § 9 
Arrenda-se na rua Antero do 

Quental, n.° 39. X 

Casa 
Independente, com lardim, mo-

bilada, 12 divisões, arrenda-se a la-
milia de tratamento. 

Nesta redacção se diz, t-q-s-x 

Com ^ji anos, oferece-se. Saba 
de agricultura, tem carta de «chauí-
feur» e guia carro de cavalos. Não 
faz questão de ordenado. Dá as 
melhores referencias. 

Carta a esta redacção para An-
tónio Correia. 5 

L i ç õ e s 
Antiga discípula do Mestre An-

tónio Augusto Gonçalves leciona 
desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Alexandre 
Herculano, n.° 17, 2. '. ç-t 

agrafo 1 
! Precisa-se na Nova Casa Miner-
! va. q-s-t 
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Andar 
Arrenda-se um andar da casa 8, 

da rua dos Anjos. Tem 4 divisões 
c água. 

Trata-se nas Escadas de S. Tia-
go, com Sérgio Peres . X 

Arrenda-se 
Casa por 125800 Tratar com 

Abel Magalhães Castela, rua dos 
Sapateiros, 26. X 

Arrenda-se 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Arrenda-se 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira — Vila União, e na Arre-
gaça, na Mercearia Rôxo. x 

Arrenda-se 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por 110S00. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

" G a z e t a 

Arrenda-se 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°* n e 13, com 
por ta t ambém para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n." 20. X 

Arrenda,se 
Casa na Rua Ferre i ra Borges, 

n." 155, 2.0 e 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n." 161. t-q-s 

Dons quartos 
f Próximo da Universidade, ar-

rendam-se. 
Diz-se na Rua Alexandre Her-

culano, n.° 42. X--a 

Dom negocio 
Trespassa-se ou arrenda-se mer-

cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Buich 
Vende-se modélo 1928 em per-

feito estado. 
Para vêr e tratar no Stand Mon-

dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas) . t-q-s 

Casa 
Arrenda-se ou vende-se na Vila 

União, n.° 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave, x 

Casa 

P R E Ç O S D E ASINATGRA 

Cobrança mensal Ô$50 
Trimestre 19$50 
Semestre . . . . . 39$00 
Ano T8$00 
Numero avulso . $ 3 0 
í?elo correio mais a cstampilíua 

Não se publica 
gunda feira. 

s Porto i \ m 

Empregado 
De escritório. Corri o curso Co-

mercial e com prática, deseja colo-
cação em estabelecimento comer-
cial ou industriaf de movimento. 

Dá as melhores referencias. 3 

Aberto, aluga-se — Telefono n. 
427. X 

lojas 
Para c o m é r c i o , arrendam-se 

duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n." 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se 11a mesma rua, n-." fâ. 

Lunetas oa Óculos 
Ejíecuta-sé dt atowafitshto ou em poucas horas 

qualquer receita dos especialistas ria 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Píaça do Comercid-Coimbra 

22, Praça 8 d e Maio, 2 5 - m m \ 
TELEFONE 353 

ferro, Ac®, 
gens e l 

A O S N E I U O M S 

Em ceiras de 15 quilos, e s p I p U e 
Comadre. . . . 19990 
neia tiôr ?j$oo 

P a r a g r a n f i e s 

I 
Compra-se em bom estado. Di-

rigir á Lipografia Aguedense, -
Agueda. a 

Trespassa-se em bom local, com 
duas frentes parr ruas de grande 
movimento. Informa-se nesta reda-
cção _ _ _ X-a 

Meninas 
Recebem-se em casa particular 

para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 

" ~ Pensão 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz. X-a 

0 RE! DK INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

H O 
Piano vertical em estado de 

X 
novo. 

Rua dos Militares, n . 

FORMIGAS 
G A R A Í A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

t R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

N5ECTOS 
WEMSSZ 

A} venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmácia e t)rogaríã 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

P i á n õ Camionet le P a n t e r a 

Lancia 

Piano vertical para estudo. 
Rua dos MiíitaréSj n.s i j . X 

1 0 S 
Vendem-se dois em bom estado, 

preços módicos. 
Informa Retíozaria Leão d"Ou-

ro, rua Ferreira Borges, 44. i-a 

Carga de 2.500 quilos, ven 
de António Maia. X-282 

Vendem-se ao preço das 
fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. X-st-q 

I F I 
Vende-se bonita e sólida cons-

trução, 12 divisões, com muita luz 
e sol. Nesta redação se diz. 5 

Recebem-se dois para serem 
tratados como familia. 

Carta a este jornal ao n." to. 

~ S e n h o r a 
Inglêsa, com muita prática de 

ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. 
Rua da Manutenção, ix-A. 10-a 

V 

Compra-se. Resposta a esta re-
dacção a A S. x-q-d 

Vende-se na Cumiada com um 
bom quintal, g muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olimpio J. X 

Casas 
Vendem-se ou alugam-se duas, 

per to da Universidade. Para tratar 
na Rua do Forno, 2. 4 

J e , A N T O N I O P A S C O A L ! f e r r e i r o s 7 1 T> A em 
IMa casa cie Coimbra 

CSSÍS 
Arrendam-se duas, contíguas, na 

Quinta de S. Domingos, (Conchada). 
Cada uma t j m seis divisões e 

costa cem escudos por mês. 
P o d e m alugar-se ambas ao mes-

mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicação entre eles. X 

Casas 

IIJtÍi2l![«SiilÍi S 
A isurica mais i m i m n i e e u n m m n m n 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

• s ã . , sua »cH!; 

Exportação para > Paiz, Ultramar 
e Est» ct.tjeiro ZZZZU % / ^ t 

v3T-v<Í£ V 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Candieiro 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Cofre 
Vende-se. 

lho, 26. 
Rua Eduardo Coe-

X 

Pedro de oivcitaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Camioneta 
Manchester, em estado novo, 

vende José Francisco Dias, Santo 
Antón ia dos Olivais ou tratar com 
Albano d® Matos Ala, Rua Sargen-
to Mór, 34 e 36. 6 

Dinheiro 
Empresta-se a juro módico. Tra-

tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.° — Coimbra. X 

Dinheiro 
Para colocar. Empresta-se me-

diante letra e hipotéca. 
A tratar com o procurador Al-

ves Valente. Escritorio, dr. António 
Leitão, advogado. 3 

Dois quartos 
Precisam-se, sendo um com mo-

bilia, com janela para a rua. : 
Na baixa ou suas imediações. ' 
Carta, indicando todos os escla- i 

recimenlos e preço, para M. R. — 
Rua Visconde da Luz, n.° 34-1." X 

^ IfUEUDADE 3 

Capi t a l : 
1 . 

tinujMdinli » (nutre 

mD XASO d'AmuuDE. snaeuv 
fiui d» Corpo de Otn% 40 

C O I M B R A 

F u í i é ds reserva: 
2 . 7 0 0 J 0 0 S 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

R e b u ç a d o s P e i t o r i s i e Dr. M m i 
Os melhores para a tosse, catarros e bror quite. 
Livres de essencias artificiais e porisso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas ces^s. 
Depositários em Coimbra 

J t f o m p e s . . & . d . 

SEGUROS D E 
n a C o m p a n h i a 

S e g u r o s F I D m i D J L D E 
Curresnondente, BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex.™ 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. s-t-q 

S D f l S S Q - S C 
Um estabelecimento de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Trespassa se 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Vende-se 
Uma propriedade com água pa-

ra regar na Vila Pereira do Campo. 
Informa a redacção. X 

Vende-se 
Uma Biblioteca de Medicina, 

composta de mais de 100 livros, 
encadernados e óptimo estado. 

Para tratar, Praça da Repú-
blica, 35. X 

Precisa-se com muita prática de 
malhas e miudesas e que esteja 
muito bem relacionado nas Beiras. 
Exigein-se as melhores referencias 
e indicação das casas do género 
com que trabalhou. Não será aten-
dido quem não estiver nestas con-
dições. 

Dirigir carta ou pessoalmente á 
Aliança Comercial de Miudesas, 
Limitada, Coimbra. 1 

10 contos 
Ou em fracções, emprestam-se 

sôbre hipotéca. Nesta redacção se 
diz. X 

01 
Perdeu-se á porta da Farmácia 

Donato, no dia 20. Gratifica-se quem 
a entregar na Avenida Sá da Ban-
deira, 32. 2 

va, nredsa-ss com o capital de Sft 
contos. Pars t r a ta r : Avenida Sá da 
Bandeira, 117. Coimbra. 1 
Assem&leia Geral Extraordinária 

l.a Convocação 
A pedido dos Conselhos de Ad-

ministração e Fiscal desta Compa-
nhia e em primeira convocação, 
convido os ex.m°" acionistas a reu-
nir no proximo dia 25 do corrente, 
ás 17 horas, na séde social, Aveni 
da da Liberbade, n.o 18-3.0, em 
assembleia geral extraordinária que 
terá por ordem do dia discutir e 
votar as alterações a introduzir nos 
artigos 4, 6, 17, 18, 19, 24, 28, 29 e 
30 dos Estatutos. 

O prazo para depósito de acções 
ao portador, termina no dia 14 ás 
16 horas e poderá ser feito, em 
Lisboa, na séde da Companhia e, 
no Porto, na Filial do Banco Pinto 
& Sotto Mayor. 

Lisboa, 9 de Outubro de 1930. 
O Presidente, Canóiôo Sotto 

Mayor. 

Compaoiífe Nacional d ? C a p i m 

Vende-se ultimo modelo, fecha-
doi estado novo. Informa, Avenida 
Sá' Bandeira, 6& X 

Fornece aos melhores pre-
ços do nfércRdo, e da melbor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Cnsal, Pena-
cova t-qs 

Palio da I n q u i s i ç ã o , J ? 
Reabriu êste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um, 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras, devidamente habilitadas. 

loaol no H 

Roa no Amparo, 51. 
= LISBOA = 2 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Venda de sucatas 
A Companhia Nacional de Ca-

minhos de Fer ro recebe propostas 
na sua séde Avenida da Liberdade, 
18-3°, até 31 do corrente mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
tregues pela Companhia, s[ wagon, 
nas seguintes estações: 

EM T U A — 3.700 quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos de aço 
de éclisses e chapins, 2.000 quilos 
de aço de molas, 1.000 quilos de 
fer ro em chapa, 3.860 quilos de 
ferro forjado, 2.360 quilos de fe r ro 
fundido, 11.000 quilos de parafusos 
e t irefonds. 

EM RÉGUA — 500 quilos de 
aço de éclisses e chapins, 1.500 qui-
los de fe r ro furjado, 4.600 quilos 
de ferro fundido, 2.600 quilos de 
parafusos e tirefonds. 

EM SANTA COMBA DÃO OU 
VIZEU — 3.800 quilos de aço de 
aros de rodas, 600 quilos de aço de 
éclisses e chapins, 1.000 quilos de 
aço de molas, 4,750 quilos de fer ro 
em chapa, 6.400 quilos de fer ro for-
jadOj 2.200 quilos de fer ro fundido, 
3.800 quilos dé parafusos e tire-
fonds. 

Lisboa, 11 de Outudro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

óro Joyce Diniz. 

Companhia doi Carolos de ferro 

Registador de ve loc idades 
Esta Companhia tem para ven-

der um aparelho registador de ve-
locidades, em grandes pendentes, 
sistema Richard, marcando as ve-
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha em 
estado novo, pode ser examinado 
nos Armazéns Gerais desta Com-
panhia, na Figueira da Foz. 

As propostas para compra de-
vem ser dirigidas á Direcção des-
ta Companhia, na Figueira da Foz. 

Figueira da Foz, 5 de Outubro 
de 1930. 

Pelo Engenhei ro Director da 
Exploração, Amílcar òe Albuquer-
que. 

FORMIGAS 
DESTRUIÇÃO RftPIDA 

COM O 

F O R M I C I D A I N D I A l t O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguimes depositos: 

Grandes Armazéns do 
Chiado; Mendes fy C.a L.da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,o 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do CoJ 

mercio, n,o 38; Farmácia Mi-
randa, Preça do Comercio, 
n.o 42. X-q 

A melhor de Iodas 
e a que mais 

se vende 

Representante 

$ H. S t r z M c z 
<a Rua da Conceição, 67 
^ PORTO 

f * 

i 
t 

i 
Depositário em Coimbra 

M de il ida 
^ Rua Dr. Pedro mm, t 
V' Telefone 160 

Í ^ s z q s s : 

M m w \ fe praça 

Agua das nascentes VIDA-
GO é s ó a m no 

rotulo apresenta 

o Vidago Mm BiXfl 
Fine Dem o rótuío 

Bum r jc na antiga rua, 
n.o íi — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça dò Comercio, 43-45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Vendem-se 
Máquinas e 

de Innileiro. 
Avenida Sã 

103, Coimbra. 
B a n d e i r a i 

Método completo e noções sô-> 
bre máquinas de' calcular, pe lo 
professor 

M. A. Mendes POvoas 
das escolas de ensino técnico c 
particular — P r e Ç O 1 2 $ 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe -
reira, 50 — Rua Angusta, 5 2 — L i s -
boa. s-t 

è p d i l 11a F i 
I 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na R u a 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com ia divisões, 
terraço e deposito de ag'*>a, com 
barracão para ar rumações p luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. 

Aos proprietários te 
automoveis e indus-

triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses . 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Citroen fechado 
Ultimo Mortelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

tttkamadas a 
q u a l q u e r f i a r a 

Alonso Az Mel» 
5UMwm 

A melhor das aguas minerais 
Primiaòn com 

Medalha de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA, 

Pedidos a Adjuto Vasco, 
da Sofia, 164 — Tele fone 

COIMBRA 

, rua j f 
i 880 | 1 

Qusrtos e pensão 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Dão-se a fazer a dactilografa 
que seja perfeita nos seus traba-
lhos. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

Tddonc 475 R. da No-
gueira, 

3I_33i Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— carvão, quilo $60. 

O proprietário da Tintura-
ria A BR AZUEIRA comuni-
ca a inauguração da sua fi-
lial na rua da Republica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 

Fatos de homem 
Em bom estado e limpos, 

vendem-se. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores), s 

R r . M á r i o T r i n c i ã 
PrTAm-ATT 
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Os acontecimentos do Brasil 
continuam a desenrolar-se com cer-
ta inquietação para todos aque les 
que estimara êste país i rmão e ne le 
teem os seus interesses. 

Á insurre ição continúa a lavrar 
com certa intensidade pelos vários 
Estados dessa Republ ica Federat i-
va, não sendo possivel atravez dos 
te legramas vindos á imprensa, fa-
zer ura juíso perfe i to das condições 
da vitória. 

No entanto, vê-se que a situação 
é grave, indecisa, pois há já sema-
nas que o movimento deflarou sem 
que tenha sido possivel resti tuir a 
essa grande nação, a o rdem e tran-
quilidade para a sua vida politica e 
económica. 

A demora na liquidação dêsse con-
flito que tomou o aspecto de uma 
verdadei ra guerra, pelo que se po-
de dep reende r dos te legramas dos 
dois campos adversos, começa tam-
b é m a causar sérios embaraços á 
vida económioa de algumas nacio-
nalidades que com o Brasil pe rmu-
tam os seus artigos de comercio e 
da industria e para ele estabelece-
ram a sua emigração. 

Pe las notas dos Consulados do 
Brasil enviadas aos jornais, vê-se 
que foi impedida a viagem dos 
passageiros de 2." e 3.° classes para 
os seus postos, o que equivale a 
dizer que se fecharam os seus cais, 
senão de uma fórma absoluta, pelo 
m e n o s com uma restr icção que im-
porta o seu encer ramento . 

Já a t ransferencia de fundos se 
estava fazendo, ao que nos infor-
mam, unicamente pelo Banco do 
Brasil que condiciona e es tabelece 
as importâncias que podem sair 
dessa nação. 

Isto é t ambém uma porta mais 
que cer rada para a d renagem da 
morada para os outros países. 

De tudo isto ha que concluir 
que essa revolta ou insurreição, es-
tá causando graves pre ju ízos não 
só para essa como para outras na-
cionalidades. 

A situação económica e politica 
do Brasil ha muito que vinha vi-
vendo num perfe i to estado de agi-
tação. 

A campanha eleitoral para a 
pres idencia da Republica, deve ter 
sido uma das grandes causas dêsse 
estado de desassocego de tantos 
cidadãos das várias par tes do Bra-
sil e que na sua paixão violenta os 
d e v e ter arrastado para a revolta. 

Eleição feita num verdadei ro 
choque de ódios pessoais, de inte-
rasses e cor ren tes opostas, de opi-
niões e princípios diferentes, essa 
luta excedeu-se em muitos dos fac-
tos, n u m verdadei ro s imulacro de 
fu tu ras lutas. 

Basta re fer i r - se que do Rio 
Grande do Sul, no a rdor déssa cam-
panha, os gritos chegaram a ser 
tão altos e tão express ivos que 
ameaça f icára nos seguintes t e rmos : 
« o u vence rá o nosso candidato, 
Getúlio Vargas, ou i remos p r e n d e r 

as redeas dos nossos cavalos ás co-
lunas do cais Mauá. 

Os gaúchos, os desse Estado, rio-
grandense , que uma vez já chega-
ram a proc lamar a sua indepen-
dencia, são conhecidos pelo seu 
espirito aventure i ro e aguerr ido. 

Daí, ao que parece, ter vindo o 
gérmen, o grito da insurreição que 
vai desenrolando-se por todo o 
Brasil. 

A vitória de Júlio P res t e s—um 
paulista de novo á f ren te do Brasil, 
— patrocinada pelo actual presi-
dente da Republ ica , foi o desenca-
dear. mais violento, se é possivel, 
de todas as paixões que animaram 
essa luta de s ingulares aspectos. 

P o r sua vez a politica econó-
mica, especia lmente com a situa-
ção do café, seguida por Washing-
ton Luís, parece não ter agradado 
a muitos dos fazendeiros, merecen-
do t ambém um desencadear de 
ódios motivados em tantos interes-
ses feridos. 

Entre tanto aproxima-se a dia 
da posse do novo pres idente da Re-
publica, que os seus i r redut íveis 
adversar ios p a r e c e p r e t e n d e r e m 
obstar por quaisquer meios, e um 
facto filiado nessa l u t a eleitoral 
vem, ao que julgamos, precipitar 
os acontecimentos. 

Em Pernambuco , é assassinado 
um dos maiores caudilhos da can-
didatura de Getúlio Vargas. 

Desde esse dia, pelo que se vê 
dos jornais brazileiros, a agitação 
até então julgada, de. certo modo, 
refriada, vai subindo por forma a 
não iludir aqueles que acompanha-
ram essa ce lebre campanha eleito-
ral. 

D e v e m ter sido estes os factos 
e as causas da verdadei ra guer ra 
raticida que se está t ravando no 
Brasil, se não nos enganamos nas 
nossas impressões colhidas desde 
ha muito, na imprensa vária desse 
país de a lém atlantico. 

Nenhum interesse nos pode le-
var para que por nós seja desejada 
a vitoria de um ou outro lado, e 
entre i rmãos em luta, do campo 
federalista ou dos revoltosos. Uni-
camente o que dese jamos é que 
volte a paz e t ranquil idade a esse 
povo irmão para que essa naciona-
lidade, p rospére e se torne gran-
diosa, desenvolvendo e valorisan-
do todos os recursos própr ios do 
seu solo feracissimo e das suas 
actividades. 

Só com a paz, com a o rdem e 
com um trabalho fecundo, isento 
de paixões pessoais, ódios e des-
peitos, o Brasil será produt ivo e 
forte. 

E a Portugal será agradavel ve r 
os p rogressos e a t ranquil idade nos 
espíritos desse país, para onde con-
cor rem tantos dos nossos melho-
res esforços, dos nossos braços, e 
que, b e m pode dizer-se, r ep resen ta 
orgulhosamente a obra imorredoi-
ra dos nossos antepassados, dos 
grandes da nossa História ! 

J K a £ a u s a m t 

L i | l U l i 

Sob o nome de « Liga Católica 
contra a Tube rcu lose » acaba de 
organisar-se na Lousan u i m asso-
ciação de propaganda e combate 
contra o terr ível mal que, em todo 
o mundo , está atingindo propor-
ções ve rdade i ramente assustado-
ras. 

Este novo organismo anti- tuber-
culoso propõe-se angariar donati-
vos e realizar festivais em benefi-
cio dos doentes pobres . 

A sua fundação merece-nos as-
sim todo o apoio incondicional, co-
mo já o me receu do generoso po-
vo da Lousan. 

A direcção da « Liga Católica 
contra a T u b e r c u l o s e » é consti-
tuída pelas s r . " D. Maria Emília M. 
Mascarenhas, D. Cesaltina Padilha 
S imões Lopes, D. Altina Correia 
F. Carvalho, D. Albert ina Amaro 
Dias e D. Eugenia de Abreu Cas-
telo Branco. 

Celse 
Por despacho de 19 do corrente 

foi promovida temporar iamente na 
escola de Furadouro , concelho de 
Condeixa-a-Nova, a professora Al-
zira de Moura e Silva, diplomada 
pela Escola Normal de Coimbra, 
ccm 18 valores e uma nota de bom 
seruiço. 

— Foi t ransfer ido da Mata do 
Buçaco para o pavimento da Se r ra 
do Buçaco, o guarda-florestal auxi-
liar Francisco Dnarte . 

11 
i p i i i postam 1 2 0 professor l a -
xímlano u p t o d a M i ki-

ao-se to ] ! 
Está convocada para uma reu-

nião que se efectua hoje pelas 21 
horas, na Associação dos Artistas, 
a comissão promotora da homena-
gem á memór ia do saudoso profes-
sor Maximiano Augusto da Cunha. 

A comissão é constituída pelos 
s r s . : dr. António da Costa Rodri-
gues, Cónego dr. Luís Lopes de 
Melo, dr . Octaviano de Sá, Afonso 
Rasteiro, Avel ino Joaquim de Fa-
ria, João Marques Perdigão Júnior 
e António de Oliveira, pres idente 
da direcção da Associação dos Ar-
tistas. 

Licenças 
Foram concedidos 30 dias de 

licença, nos t e rmos do regulamen-
to disciplinar dos funcionários ci-
vis, o sr. dr. António A r m a n d o Te-
mido, naturalista do Museu Zoolo-
gico da Faculdade de Sciencias da 
nossa Univers idade, e Maria das 
Neves Rangel Perdigão, fotografa 
da Faculdade de Medicina da mes-
ma Univers idade. 

Ho Êenenfe Alcino ele ¥e§conceSos 
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O «Escarumba»! . . . 
Quando recordo os meus tem-

pos do liceu l embro-me s e m p r e 
daquêle es tudante negro a q u e m 
chamavamos o «Escarumba». Era 
levado da breca tal escolar . Em-
bora alto era um dez reis de gente, 
mas, no entanto, n inguém se podia 
orgulhar de o levar de vencida. 

Enérgico, decidido, ar ro jado, ba-
rulho em que se me tesse era baru-
lho celebre . 

Havia nesses tempos distantes 
lá no liceu, um estudante que era 
por todos considerado um hercu-
les. Chamava-se Cabrita e jogava 
admirave lmente o pau. 

Ora certo dia. Cabrita e «Esca-
r u m b a » reso lveram fazer uma de-
monstração desse jogo. Cada um 
c o m s e u lódano enf ren ta ram-se 
para a luta. Mas «Esca rumba» no 
entusiasmo do combate maguou o 
adversár io e a demonstração trans-

posto imediato, condecorado pela 
Inglaterra e p o r Portugal , regressa 
á sua terra, finda a grande heca-
tombe, talvez abor rec ido de não 
vir a ter, tão cêdo, opor tunidade de 
br incar com a mor t e ! 

S u p e r i o r a honrar ias e a elo-
gios, só teve, depois, uma aspira-
ção : s e r av iador ! 

Mil d i f iculdades se levantaram, 
porém. Desde a falta de apt idões 
físicas á côr, tudo serviu para obs-
tar á entrada do H e r o e na Quinta 
A r m a !... 

Conta-se que, cer to dia, o He-
roe en t rou no gabinete do ministro 
da Guer ra e gri tou: 

— Se não me deixam ent ra r 
para a Aviação faço-me revolucio-
nário!. 

Não posso garantir o facto, mas 
o facto é que, dentro de pouco 
tempo, Luís Gonzaga via realizado 
o seu m e l h o r sonho! . . . 

formou-se em luta a sério. 
Ferv iam as bordoadas e o nê- Naquele dia 24 de Ou tubro de 

gro nem só um instante s eque r dava io2r, houve no Alem grande agita-
sinais de cançaco ou de medo. cão.. . 

Não venceu, mas t ambém não Correu, por en t re aque les que 
foi der ro tado ! na guer ra se l iber taram da vida, 

Era assim valente até ao invero- que um grande cataclismo reduzira 
simel êsse rapaz que, anos depois a cinzas a Ter ra , 
em 14 de maio de 1915, e scor rendo E sabeis qual a causa do boato? 
sangue, corria a fechar o portão da Morrêra o Capitão Gonzaga e ele 
Escola de Guer ra para que os revo- que tantas e tantas vezes desafiara 
lucionarios ali não entrassem. ga lhardamente a mor te só poder ia 

O feito heroico ia custando a ser vencido por ela, quando sôbre 
vida a êsse cadête negro, mas o a T e r r a não" existisse a v ida! 
país inteiro v ibrou de admiração Luís Gonzaga, subira no seu avião 
pelo exemplo magnifico de valer.- para gosar vo lup tuosamente a ilu-
tia e decisão que êsse Soldado a são de dominar o mundo. Lá do 
todos soubera dar. alto a mais de mil metros, as cor-

Depois ei-lo em França, já ofi- di lheiras c o n f u n d i a m - s e com os 
ciai, a l fe res de infantaria, olhado vales ciando a ilusão dum campo 
de soslaio por inglêses, f rancêses imenso, plano como um lago, um 

I e até por por tugueses . Pois com- i campo ideal de a terragem, 
i preendia-se lá que um negro apa- ( Depois como águia ferida pela 
í recesse a comandar b rancos? . . . j s e rpen te que ar rebatara da terra, o 
j Mas a pouco e pouco a fama j avião de spenhou- s í e veio desfa-
' dêsse negro corria de tr incheira ' zer-se no solo. Ent re os des t roços 

em trincheira. Ninguém como êle i o corpo do Herói, todo ensanguen-
j desafiava a morte, expondo-se no 

parapeito da «tr incha», indiferente 
ao perigo ! E coníava-.se que pas-
seava pela « T e r r a de Ninguém» 
com o mesmo a p r u m o com que 
passearia os Campos Elisios ou a 
Avenida da Liberdade . Caíam as 
balas como se um diluvio de me-
tralha inundasse a terra, c nem 
assim c ie deixava de sorr i r e de 
g race ja r ! 

Dir-se hia que a própr ia mor te 
tinha medo dêle ! 

A noticia dos seus feitos heroi-
cos atinge rap idamente a retaguar-
da e depois Paris, Lond re s e Por-
tuga! onde a figura dêsse herói ma-
gnifico é evocada com entusiasmo 
e admiração ! 

E então já o não olhavam de 
soslaio, antes se orgulhavam em 
aper tar a mão dêsse nêgro que a 
todos soubéra dar lições de heroís-
mo e de patriotismo! 

Promovido por distinção ao 

tado. Na orbita esquerda , intacto, o 
monóculo. 

E foi assim, numa manhã clara 
de Outubro, que o «Esca rumba» , 
o i r requieto escolar de outros tem-
pos, o I leroi magnifico que na guer-
ra arriscara mil vezes por hora a 
vida, se deixou v e n c e r pela morte . 

Hoje , como então no Hospital 
da Estrela, os olhos arrazaram-se-
-me de lágrimas e só o ve jo hirto 
no seu leito de morte , perfi lado nu-
ma continência final. 

E ao evocá-lo, r ecordo o luziada 
ilustre, o soldado que soube encar-
nar as vir tudes magnificas desta 
Raca de Heróis . 

PI. 

f f l l s a a f e r r e i r a Sf3&vÉe§, © 3 - 1 ! . 

Faz a abertura da Estacão de Inverno no si;a 28 fio 
corrente, com uma linda colecção «ie Chapéus para Se-
nhora e Criança. 

u u 0 i i n « I P 
Ai dos q u e vivem s o b r e a s e n d a s 

do m a r 
PARIS, 23.— O balanço do ulti-

mo temporal que assolou as costas 
da Bretanha é ve rdade i ramente 
horrível . Até êste momento ha 203 
homens desaparecidos que deixa-
ram 127 viuvas e 193 orfãos . - - I I . 

Tr i s te des t ino o dos que vivem 
nr:s e n t r a n h a s -ta t e r ra f . . . 

BERLIM, 23 — O balanço da 
catastrofe da mina de Alsdorf , em 
Aix-le-Chapelle, é de 257 mortos, 
50 fer idos e 3 desaparecidos. — H. 

O impér io da mentira,"o vulcão 
doí ódio e d'â vingança vão extin-
guindo-se á jbr isa sadia da Verdade 
e da Justiça. Chegou a hora do 
a jus te de contas, escancarou suas 
portas o « In Pace » do crime, abriu 
sua bocarra a cadeia para r e c e b e r 
os h o m e n s sôbre q u e m recaem tre-
mendas responsabi l idades na morte 
do africanista João Alves Tr indade. 

O ciclone do T e r r o r passou co-
lérico em todas as consciências in-
tranquilas fazendo agitar o remor-
so nos espíritos comprometidos . 

Vai falar a Justiça novamente 
desbob inandodas quinhentas folhas 
de um novo processo a história de 
um cr ime monstro, aguarelando o 
cartão do assassínio com rigoroso 
poder de euritmia, e vivas còres 
em todos os seus aspectos e perso-
nagens do drama, fazendo ressal-
tar a V e r d a d e sôb re os inocentes e 
descar regando o rigor da lei sôbre 
culpados. 

Os arautos da Verdade, todas 
as pessoas que só dese ja ram que 
tudo se esclarecesse, atingiram a 
meta do Tr iunfo . Chegaram ao 
vér t ice desta campanha tão l impos 
e honrados como tinham iniciado a 
digressão. 

T i v e r a m que def rontar -se ccm 
inimigos perigosos, vence r escalra-
chos, galgar taludes que se lhe depa-
raram no caminho, dest ruir a mura-
lha das convenções e os castelos 
das influencias satânicas. Verdadei-
ros Spartacus, animados pelo ideal 
da Verdade e pela bussula da Ra-
zão lutaram neste circulo quasi de 
aspecto romano, com aquela valen-
tia que é atr ibuto da Justiça e bra-
zão da Consciência. 

V e n c e d o r e s como somos, pode-
r íamos calcar agora a nossos pés 
algumas f iguras para quem fomos 
tão duros e violentos no 'a taque. 

Estão sob custódia, a contas 
com a policia, submet idos ao labo-
ratório da investigação para que 
confessem a sua culpabil idade co-
mo os agentes julgam te-la. 

São os vencidos desta peleja, 
os lu tadores sombrios que em cin-
co anos combateram nas encruzi-
lhadas, escondendo o punhal quan-
do passavamos, mas Impregnando 
a a tmosfera dos gazes asfixiantes 
do seu ódio. 

Não fôram adversár ios leais que 
se batessem peito a peito, escudo 
na sinistra, gladio 11a dextra. 

Eram toupeiras humanas que 
lutavam sem se rem vistas, expelin-
do o veneno para nos entoxicarem. 

Os grandes idealistas sabem ser 
generosos para com os vencidos. 
Esta generos idade não quer signifi-
car perdão. 

E ' apenas uma afirmação de 
sent imentos nobres de combaten-
tes lialissimos que podem ser vio-
lentos na peleja, mas nunca atacam 
o adversár io 11a encruzi lhada. 

F" o adversár io está por torra, 
metido na cadeia, impossibil i tado 
de se defender , quási cadáver . E 
não é humano a mesma atitude de 
guer ra para com cadáveres. Daí a 
nossa generos idade para com os 
vencidos . 

Acompanha remos apenas o de-
senrolar dos acontecimentos, co-
mentando atitudes, t rasladando pa-
ra estas colunas os factos que te-
nham de se r submet idos ao Supre-
mo Tr ibuna l de Justiça para que 
se faça luz, muita luz, a luz sufi-
ciente para d e r r u b a r os morcegos 
do drarna e e levar era vôo espiri-
tual a Verdade de todo o crime. 

Esta será a atitude que tomare-
mos para os que a incomunicabili-
dade e a prisão faz expiar seus su-
postos cr imes. Mas para aque les 
que continuam escondidos na sua 
infer ior idade m o r a l , procura-:-.»'., 
seguir numa obra de toup1 ; r;: < 
caminho iniciado ha cinco anos, de-
turpando a verdade , oxigenando o 
ambiente com seus ódios e vingan-
ças, para esses cont inuaremos ine-

xoráveis, implacaveis, duros no 
combate como Dempsey quando 
batia os flancos do adversário, para 
que lhes falte o fôlego e não pos-
sam novamente envenenar com seu 
hálito o país inteiro. 

Não tem de haver generosidade 
para condessas figuras. São ainda 
vencedores , esgrimindo nas caver-
nas, mordendo como víboras o cor-
po humano. Não temos de ser ge-
nerosos para quem vive ainda na 
mesma miséria moral, «camoufla-
do» em pessoa de probidade, por-
que isso seria abdicar da nossa 
personal idade ou recear o inimigo 
que pela circunstancia de não ter 
sido possivel reunir contra ele as 
provas jurídicas necessár ias se jul-
ga*vencedor. 

O crime da Poça das Feiticeiras 
é um drama com muitas persona-
gens. Algumas vieram já á supu-
ração. Outras escondem-se ainda 
nos bastidores do crime. E' possi-
vel que nos su r jam no decor re r 
dos interrogatórios, que a ribalta 
d-, assassínio as traua ao conheci-
mento públ ico pela confissão dos 
criminosos. 

Só quando o poder judicial falar 
é que ju lgaremos terminada a nos-
sa missão no que concerne à des-
trinça das responsabi l idades indivi-
duais de cada figura. Depois, se ti-
ve rmos de lalar, é para marcar a 
nossa atitude, em balanço ao traba-
lho que temos realizado. 

Até lá t e remos tanto de genero-
sos para os vencidos como de com-
batentes ardorosos dos vencedo-
res ! 

Chegou a hora do tr iunfo ! A 
« Gazeta de Coimbra » orgulha-se 
de ter pres tado um grande Serviço 
ao puís, cumpr indo o seu dever . 

E a Justiça vai cumpr i r o seu, 
disso estamos convencidos. 

A. n. 

Falta uma, porém. 
O agente Meira deixou o hotel, 

mal a manhã despertou, saindo de 
Viseu, afim de efectuar uma dili-
gencia importante-—a ultima dili-
gência.. . 

No largo, a multidão avoluma-se. 
As horas decor rem. 
Ninguém ar reda pé. 
Há aquele bru-á-á n u m e r o s o 

das grandes aglomerações . 

0 BfiPRf? Msi" WHWM 5» VNjt « 'jyciílii íii-hw u tlxbit 
Cerca das 13,30 regressou a Vi- •. 

seu o agente Meira, que. acompa-
nha o filho do « Homem dos B i g o -
des ». Veem cie Carvalhos, onde o 
ultimo havia ido buscar um carro 
de vinho.. . 

Está assim certo o numero das 
prisões de que se falava. 

A's 15,15 em ponto os p r e s o s 
entram na camioneta que os va i 
conduzir ao Porto. Seguem com 
eles os agentes Vidal e Meira e 
duas praças da G. N. R. 

O edifício é vigiado também por 
uma força de praças da mesma 
Guarda. A policia es tabelece um 
cordão, afim de tornar livre o ca-
minho por onde segue a camioneta. 
E pouco depois, esta parte, veloz. . . 

Meia hora depois marchara os 
jornalistas, que acompanham O' sr . 
dr. António Abranches . 

li presas 
Os presos são os seguintes: 
José Vaz, o «Homem dos bigo-

des»; seu genro António Ferre i ra , 
e suas mulheres , uma rapariga de 
nome ICivira, filha de José Vaz ; 
João Alves Fer re i ra ; a sua criada 
Piedade Mendes ; uma f i lha des ta , 
de nome Delfina, e duas filhas de 
Alves Fer re i ra . 

s U t í i 1 È i ^ A a 

o e f l s g e i B C B a s 

(Do nosso enviado espec ia l ) 

VISEU, 23 — A cidade acordou 
cêdo. Anda nas pessoas um certo 
nervosismo, urna certa anciedade. 
Ha uma atmosfera de especta-
tiva... 

Já ontem, até bastante tarde, — 
Viseu demorou-se mais do que o 
habitual fora de casa, recolheu um 
pouco mais tarde a casa, — eu to-
pei nas pessoas, o mesmo nervo-
sismo, a mesma anciedade, — a 
mesma espectativa. 

Nós, os jornalistas, t ínhamos 
anunciado para hoje o epilogo cias 
investigações que, por uma hábil e 
p ruden te reserva, haviam sido fei-
tas, s istematicamente, sem atardes, 
em sigilo. 

A cidade espera, pois, êsse des-
fecho. 

A's 10 horas, na Praça da Repu-
blica, ha já muita gente. Sabe-se 
que vão ser chamados ali, ao Tri-
bunal, várias pessoas. . . 

Vem o « H o m e m dos b igodes», 
a mulher , as filhas Elvira e a casada 
com o genro, v e m também êste, a 
P iedade Mendes, mais d u i s servi-
çais e um individuo que está impli-
cado em factos ocorr idos a quando 
cias pr imeiras diligencia*. 

Sabemos que vão se r feitas onze 
prisões! 

... Sr. Director do jornal «Ga-
zeta de Coimbra» — No jornal da 
direcção de V. são feitas r e f e r en -
cias despr imorosas ao meu nome,, 
a proposito do crime da Poça das 
Feiticeiras, afirmando-se que eu in-
fluirá junto do pai da ré Albina 
para que ela acusasse os seus pa-
trões. 

Este facto é absolutamente falso. 
Não conhecia, nem conheço, nem 
reus nern acusadores, e ao pae da 
Albina não conseguia sequer falar-
lhe por ele me evitar sempre que 
podia, a ve r se escapava de pagar-
rae um simples a lqueire de milho, 
que ainda hoje me deve. 

No meu depoimento frisei isto 
mesmo e dele não pode concluir-se 
senão que eu não tive nem tenho 
nada com o ce lebre crime, em 
volta do qual tanto se vem espe-
culando. 

Aliaz todas as pessoas que me 
conhecem, e graças a Deus, não 
são elas nem poucas nem desauto-
rizadas, sabem que eu não mancha-
ria o nome honrado que uso, acei-
tando o papel de intermediário num 
negocio ignóbil —inventado decer -
to— para agravar as responsabili-
dades dos reus presos. 

Esperando da lealdade de V. a 
publicação desta carta no seu jor-
nal, abstenho-me de invocar a dis-
posição inútil da lei, que me asse-
gura o direito de defesa e assino-
me — De V., etc. — Vizeu, 22 de 
Outubro de 1930—Carlos Augusto 
ôe Melo. 

D n l l i s n o s s a s i i r -
i M[M 
I Os nossos «placards» afixados 
I em todos os pontos da cidade, fo-
, ram lidos por uma numerosa mul-
: tidão que aguardava com extraor-

dinario interesse, o epilogo das in-
vest igações do cr ime da Poça das 
Feiticeiras. 

Pr incipalmente em f rente dos 
«pi;> ards» da Tabacaria Patria, Hor-
ticula de Coimbra, Café de Santa 
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MESTRE COLUMBANO 
Mestre Columbano foi al-

guém entre nós e dos mais for-
mosos talentos da pintura con-
temporânea. As suas obras a ates-
tarem o valor inconfundível do 
seu génio transpuzeram as fron-
teiras dos países, com aquele re-
volucionarismo da Arte que não 
tem Patrias e é da Humanidade, 
da Patria única. Alguns dos seus 
quadros maravilhosos são conhe-
cidos de todo o mundo culto, fi-
guram em alguns «salons», ates-
tam a arte do grande mestre. 

Faz no dia 6 de Novembro 
um ano que morreu Columbano 
Bordalo Pinheiro. Um ano passou 
vertiginoso sobre a morte do no-
tável pintor. Todas as pessoas 
que o conheceram, aqueles que 
encontram na Arte o melhor re- ! 

2 3 « i e €7 t£ Ízã$»Kt i> 

colhimento da alma sentem a per-
da de tão genial artista. 

O Museu de Arte Contempo-
rânea, em homenagem ao grande 
mestre, vai promover-lhe a con-
sagração merecida á qual nos as-
sociamos. 

No dia do primeiro aniversá-
rio da sua morte será inaugurada 
a Sala Columbano do Museu de 
Arte Contemporânea que reco-
lherá alguns dos melhores traba-
lhos do ilustre pintor. Não have-
rá discursos nem festas. Será 
uma consagração simples, piedo-
sa e sentimental, de admiração 
pelo grande talento do artista for-
moso. 

Os artistas portugueses vão 
reunir-se em torno da Sala de 
Columbano perpetuando assim a 
memoria do que soube ser um 
dos melhores ornamentos do nos-
so patrimonio artístico. — r*3. 

morte de uma prima de Caruso 
Na enfermaria de Santa Barbara, 

do hospital de S. José, faleceu hoje 
a sr.* D. Fortunata Balbino Mendes, 
esposa do sr. João Pires Mendes, 
funcionário da C. P., e filha do sr. 
Antonio Barbino e de D. Mariana 
Caruso Barbino, prima direita do 
ce lebre tenor Caruso, 

A extinta, que contava apenas 
33 anos de idade^ nasceu em Italia. 

os marinheiros agredidos 
n o ROSSIO 

Foi hoje enviado para o tribunal 
da Boa Hora, Ramiro José Fernan-
des, «Chirgo», por ter agredido a 
tiro, no Largo D. João da Câmara, 
dois marinheiros, na noite do pre-
térito dia 9, os quais recolheram 
em estado grave ao Hospital do 
Desterro, onde ainda se encontram 
em tratamento* 

O «Chirgo», interrogado pelo 
agente Sequeira, da P. I, C., negou 
a acusação, havendo no entanto 
p r o v a s contra êle. 

0 tranco de brancas 
O director da P. I. C. recebeu 

um comunicado do estrangeiro in-
fo rmando que em Portugal indiví-
duos de varias nacionalidades pra-
icavam tráfico de brancas. O agen-

te Paulitos, procedendo a investi-

gações, prendeu por suspeita qua 
tro polacos e duas alemães, que se 
encontram rigorosaineute incomu-
nicáveis. 

EHpasfcao n a c i o n a l d e i r i s o 
A Exposição Nacional de Trigo, 

que se inaugura no domingo pro-
ximo, pelas 14 horas, na Tapada da 
Ajuda, com a assistência do ele-
mento oficial, alto funcionalismo e 
representantes da lavoura, comér-
cio e industria, continua a desper-
tar grande interesse no meio agrí-
cola. 

A f i s c a l i z a ç ã o da p e s c a 

A s canhoneiras < D a m â o 
regressa aos A ? o r e s __ e <<:aàndo-
vy»,ont< : , n c} l cc ; . l d .a d o n o r t 6 | y e e m 
r e c - o o r importantes reparações, ne-
cessitando também a «Faro» de 
beneficiamentos. 

Assim, não havendo outros na-
vios disponíveis para exercer a fis-
calização da pesca, vão realiza? es-
sa missão o contra-torbedeiro «Ta-
mega» 11a costa nol'íe é o torpedei-
ro « A v e » na costa do centro. 

O sr. ministro da Marinha la-
mer/ta ter de empregar nesta comis-
são de serviço navios pròpriamente 
de guerra, mas o facto vem com-
provar apenas o estado de enfra-
quecimento a que chegou o nosso 
material naVal. 

Cruz, Casa Transmontana, Livraria \ 
Neves, etc e no Calhabe e Santo ( 
Antonio dos Olivais o publico per-
maneceu por largo tempo, tendo 

não só para a campanha da «Gaze-
ta de Coimbra», como para os seus 
serv iços de informação, tornando 
do conhecimento da cidade, um 
facto que corria simultaneamente, 
as mais elogiosas e vivas referen-
cias. 

T a m b é m pelo te lefone e tele-
gramas êsses 
em grande numero á nossa redac 
ção, tendo vindo também pessoal-
m e n t e muitos amigos e leitores que 
desde a primeira hora acompanham 
o grito lançado por nós, sobre a 
inocência dos condenados pela trá-
gica morte do velho africanista Al-
v e s Trindade. 

* * * 

A' hora a que os presos ^ g u i a m 
de Viseu para o Porto^ varias loca-
l idades das Beiras tinham conhe-
cimento do facto, graças á oportu-
nidade dos nossos serviços, esta-
belecidos de maneira a que a «Ga-
zeta de Coimbra» fosse o primeiro 
jornal a noticiar-lhes com algumas 
horas de antecedencia sobre os ou-
t ros jornais, como sucedeu igual-
m e n t e em Coimbra, o acontecimen-
to que os fazia vibrar de interesse. 

Assim a Covilhã, a Guarda, Lou-
zan, Condeixa, Arganil, Penela, 

S i õ l a 0 ÍIIÊ 111 L f f l l i 
j 
\ Sr. D i r e c t o r da «Gazeta de 
5 Coimbra» — Com os meus agrade-

cimentos peço a V. a publicação da 
seguinte carta: 

j Coimbra, 23 d'è Outubro de 1930 
s —Ao Ex-"" br. Eugénio de Masca-
r remias \ ieira de Lemos, — Presi-

=1U icieione e teie- v f r t u d e ^ m ^ t í sVdo tol^^ 
aplausos chegaram d o u m jornal d e a ê d ^ n r ^ X " 
Tiprn n missa rpHaf. , r. , », " u<- 00 eOrretlte, 

: « G a z e l a , fie Coimlirts» em que se 
í lê uma local sob a epigrafe «Bom-
J b e ' r o a Voluntários», quero penhc-
f r a ramen te agradecer a V. Ex.", em 
! nome dos dezassete bombeiros 

Municipais, um Chefe de Estacão 
| e um 3," Comandante de fogo, que 

Ubalharam na Louzan, na noite de tr 
2 9 , atê 
lembro 
lhes cabem da carta de V. Ex 
1 de Outubro corrente, dirigida aos 

Kait-nr. 1 / Í-. 1 .. .1 

ás oito horas de 30 de Se-
ultimo, as felicitações que 

de 

as palavras com que 
«felicitar... todos -

Bombeiros Voluntários de Coim-
bra e que agora vejo incerta na lo 
cal acima referida. 

De facto 
V. Ex." diz «lencitar... todos os 
bombeiros que aqui vieram», com-
pensa grandemente os bombeiros 
municipais de Coimbra, que teem 
a sua séde na Estação Central, Ave-

j nida Sá da Bandeira, onde conjuri-
ir. • u 1 a •- 7 ' 4 j ' ' tamente se encontra a Inspecção Espinhal, Ancião, etc, e todas a s , d e I n c e n d i o s d a c i d a d e d e

l
c J m _ 

povoaçoes do nosso distncto, bem b bombeiros que acudiram a es-
como Leiria e Santarém, recebe- s a v j , a 0 j n c e ^ d i o h 
r a m por mtermedio dos nossos ( r e f e r i d ; n o h n o g e u i m e i r o 

os •«placards» a informação que 
fez palpitar de entusiasmo. 

* * * 

O ilustre director de «O Raio» 
sr. José Ramalho teve a gentileza 
de nos telefonar da Covilhã, feli-
citando-nos pelo êxito da campa 
nha da «Gazeta de Coimbra». 

• s e 
CANTANHEDE, 21 — Continua i 

sendo lida com avidez e muito 
aplaudida a «Gazeta de Coimbra», 
pela nobre, digna e lavantada cam-
panha que vem fazendo para que 
a verdade triunfe no misterioso cri-
me da Poça das Feiticeiras e justiça 
seja feita a Claudino e sua esposa 
D. Silvina. — C. 
—— 111— 1 • 11 *>-, >i* ftif - ~ . 

Florilégio Regionalista 

! pronto socorro e no curto espaço 
de 35 minutos, conforme me foi 
pessoalmente e de vi\ a voz confir-
mado pelo Ex.™" Administrador do 

j Concelho da Lousã. 
| ^ Certo de que, só por lapso V. 
} Ex." teria escrito nessa sua carta 
j que os socorros foram pedidos aos 
j- Bombeiros Voluntários de Coim-

bra, peço licença para lhe notificar 
que, no momento da saida do 2." 

i pronto socorro dos Bombeiros Mu-
' nicipais, os Bombeiros Voluntários 

não estavam ainda em condições 
de sair para a Lousã, o que fize-

, ram mais tarde, tendo-se apresen-
; tado ao Comandante Geral dos 
í Bombeiros Municipais, á sua che-

minutos depois da 
1 pronto socorro Mu-

Posta l da 1." quinzena 
: : de Outubro : : 

Com a azafama da colheita, o es-
vasiar das dornas aterizadas e o en-
cher dos tonéis e pipitos, a lem-
brança do regresso á cidade aviva-
se e os preparativos para a viagem 
iniciam-se no meio de suspiros mais 
ou menos sensíveis á audição. 

Os arrepios do vento, as pri-
meiras Dategas da invernia e o ex-
pirar das férias, resolvem as ulti-
mas hesitações. Ii cupidinho, que 
apesar de adolescente, não é ne-
nhum «trouxa» e conhece á farta a 
frieza do seu tio Saturno pelos con-
cílios do Olimpo, não desperdiça o 
tempo nem .0 feitio: vai fixando o 
«•alvo» nas reuniões de despedida 
e quando apanha o «parzinho» a 
sós, emociona o saco lacrimal de 
«Ela e... 

«Amor et tussis non celantur. 
As lágrimas começam a escor-

rer-lhe pelas faces mimosas e ora 
já um pouco coloridas pela estadia 
do veraneio. 

F, « E l e » , prestes a fugir, na 
obrigação de separar-se «d'Ela», 
conclui o «postal» numa toada ca-
r idosa de esperança: 

—Teus soluços dão-me alentos, 
Os teus choros, esperanças. . . 
P ' ra longe levo tormentos, 
Hei-de trazer-te lembranças. . . 

F . M e n d e s Povoas 

gada á Lousã, 
chegada do 2. 
nicipal. 

Saúde e fraternidade. — O Co-
mandante Geral dos Bombeiros 
Municipais, Ar tur Pinto Bastos Jú-
nior, tenente. 

EM COIMBRA 

! i w í i r a ii t í i ia? 
A Comissão de Tur ismo vai 

submeter à aprovação da Camara, 
o projecto dos melhoramentos que 
se propõe efectuar na Alameda 
Julio Henriques, e o do Miradouro 
do Jardim Botânico, projectos que 
a «Gazeta de Coimbra» publicará 
brevemente, juntamente com o do 
Jardim da Manga, adaptado a Mer-
cado de Flores. 

— Antes da execução de qual-
quer destes projectos, tem a Comis-
são o propósito de fazer as obras 
dos Olivais e as do Penedo da .Me-
ditação, que deverão ser começa-
das 110 principio do próximo ano, 
ou talvez ainda êste ano, e que são 
de execução relativamente pouca 
demorada. K, procedendo assim, 
segue, inalteráveimente, a escala 
por que estão, em ordem de exe-
cução, enumeradas 110 seu plano 
geral de obras, super iormente apro-
vado. 

As obras dos Olivais e do Pe-
nedo da Meditação poderão ser 
realizadas simultaneamente, isto ê, 
ao mesmo tempo. 

! [BI F68EDES 

LIS I s i i i i i s s ÍHDOHS 
15 ÉS e JO MIAS 

PORTO, 23. — Há dois anos, em 
Setembro de 1928, na importante 
freguesia de Lordelo, do concelho 
de Paredes, um numerosíssimo gru-
po de populares, armados de paus, 
machados e outros instrumentos 
agrícolas, tentou assaltar o edifício 
escolar de Soutelo, daquela fre-

I guesia, onde exerce o magistério 
0 professor sr. Virgílio Pereira . 

Este professor que compreende 
bem o seu papel de educador, 
após a sua transferência do Porto 
para aquela freguesia, fundou um 
orfeão. 

Foi o primeiro que se organizou 
numa aldeia portuguesa e que hon-
ra o concelho de Paredes. 

Ora uma organização destas num 
meio refractário como aquele, le-
vou o povinho à desconfiança e 
daqui... o resto. 

Passados dois anos da fundação 
do Orfeão declara-se uma guerra 
t remenda à nobre acção educativa 
daquele professor. E a pretexto 
da nomeação duma Junta, alguns 
díscolos levaram o tal grupo de 
desordeiros a assaltarem o edifício 
escolar que o professor Virgílio 
Pereira habita com o fim de lin-
charem êste professor. 

Não levaram, porém, por diante 
os seus intentos malévolos porque 
aquele professor soube defender-se 
a tiro dos assaltantes, mas não sem 
que êstes estilhaçassem os vidros 
e telhas do edifício. 

Pois é ê s t e julgamento que 
ámanhã se realiza no tribunal de 
Paredes, respondendo 15 réus é 
tendo mais de 70 testemim'- . 

No próximo di ; - t a m ^ m d e v e 
tprnPTiíir o 
1 ..." ^ julgamento dos autores 

c 0 ..tentado a tiro contra o mesmo 
orfeonistas, ha ocasião 
Orfeão ensaiava uma 
estrada junto à sua 

professor e 
em que o 
marcha na 
séde. 

Os réus 
lia. — C. 

respondem à reve-

i f f l i s i W M i a 
E j i a m P S d e o n t e m 

Faculdade de Medic ina 
Patologia e terapeutica cirúrgi-

cas : 
JVéOrrórdb Jose de Sousa Júnior. 
Luís Augusto Lopes da Costa. 
Luís Mousinho de Albuquerque 

de Gusmão Gaivoto. 
Manuel Dias Costa, distinto 16 

valores. 
Ramiro Pereira Dias Ferreira. 

Faculdade de Letras 
Epigrafia: 
António Joaquim Vieira Lopes. 
António Pais da Cunha Jardim, 

distinto 17 valores. 
Felisberto Angelo Leite de Bar-

ros Vilela. 
José Maria Pereira Lage^ 
Grego elementar 
Bernardino Augusto Rodrigues. 
Jaime T o m a z Henriques Re-

belo. 
Curso prático de alemão 111: 
Houve uma reprovação. 
História de filosofia antiga: 
Alberto Vicente da Lriiz. 
António Tavares de Pina. 
Artur de Almeida Carneiro. 
Francisco dos S a n t o s Lopes 

Vingo. 
Patologia Geral. 
Adriano Mesquita de Magalhães 
Fernando Ferre i ra Carmo da 

Cunha 
Hermínio Cardoso Inácio 
Houve uma exclusão. 

<—m uM-1• 

S e n s s t t e i g s n e c t o l o 

r u m S o n o r o e m 8 p a r t e s 
S u l e m & z < f s m a â i l t . 9 & 

Magistral interpretação dos distin-
tos artistas — Clive Brook, Fav 
Wray, Richard Arleti, William 
Powell e Noah Beery 

E lenco i i M i l l m o . 
fiFgyEierito ee p r i m e i r a 

Ecos da, Sociedade^ 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
Artur Augusto Cortês. 
Dr. Luís Antunes de Lemos. 

P a r t i d o s e c h e g a d a s 
Está em Coimbra, de visita a sua 

irmã, a sr." D. Maria Luiza Forjaz 
de Sampaio, aluna da Escola Mé-
dica de Lisboa e filha do ilustre es-
critor sr. Albino For jaz de Sam-
paio. 

Partiu de Seia para Lisboa o 
. nosso presado amigo e distinto co-

laberador sr. Mendes Póvoas. 
Regressou de Ançã o sr. Ange-

lo Lopes. 
De Midões o sr. Mário Silveira. 
De Lisboa o sr. dr. Carlos Lo-

pes de Ouadros. 
Do Alentejo a^r." D. Maria Rosa 

Lopes de Azevedo. 

H P P í » 
• U ^ V » MW fr-ev 

No rápido da manhã de~ontem, 
seguiu paraLisboao sr. dr. Beça de 
Aragão que durante anos exerceu 
o cargo de Juís Director da Policia 
de Investigação Criminal desta ci-
dade, sendo ultimamente nomeado 
Juís Auditor do primeiro tribunal 
Militar de Lisboa. 

O distinto magistrado e sua es-
posa sr." I). Laura Miranda Martins 
de Carvalho Beça Aragão, tiveram 
na gare uma despedida muito afec-
tuosa, vendo-se ali entre o nume-
roso grupo de pessoas de todas as 
categorias sociais e muitas <""-L 

ras, Desembargado'- ' 
dr. Abilio " - ; r ua-Relacao sr. 
p- • . , -^trarte Dms de Andrade, 

' -«njor Sérgio àe Castro e esposa. 
Tenente coronel Belisário Pimenta, 
tenentes Joaquim de Carvalho an-
tigo comandante da policia e Mar-
tins Santos, dr. Martins de Carva-
lho, tenente Monteiro, 2." coman-
dante da policia, capitão Martins de 
Carvalho, Dr. Reis Torgal, Louren-
ço Chaves de Almeida, Julio da 
Cunha Pinto, Francisco França, 
Afonso Rasteiro, chefes c agentes 
da polícia de investigação, etc. 

P É i i O I [ S l t l i B i ! ! i -
« a t a i i i i i s 

M a n i i o i i 
Ontem, cerca das 11,30 voltou-

-se uma camioneta de carga na 
Ponte da Paula, próximo de Cer-
nache, tendo ficado ferido o traba-
lhador Manuel Joaquim, de 21 anos, 
solteiro, natural e residente no lu-
gar da Rocha Nova, freguesia de 
Santo António dos OliVaiSj t]ue foi 
receber curativo ao posto de so-
corros dos Hospitais da Universi-
dade. 

O motorista nada sofreu. 

MIAS i c i a s 
Iill!I!Hif;niHllílHI*lf!í!!!!l!!ílSllfIIIinilllilSHHIIIIII?lf-

02 it lel i lei ainda não Invadiram o 
h \ i à à S. Pauis 

S . Pâ l i iL©, 2 3 . - N o s c e n -
t r o s osEc iõ i s c o m e m o s a s m -
i o n n a ç o e s d e q u e é a b s o -
l o í ã m e ^ t e i n e x a c t o l e r e m 
o s r e & c k i e s e n í r a d ® n o t e r -
n á r i o p a u l i s t a . 

B u a s i m p o r t a n t e s t e n t a -
t i v a s q u e e l e s f i z e r a m p a r a 
i s s o n o s e c t o r d e i t a r « t r é 
r e s u l t a r a m n ã o s ó i n ú t e i s , 
m a s c o n t r a p r o d u c e n t e s p e -
l a s p e r d a s q u e t i v e r a m , i n -
c l u i n d o d e t e r r e n o . — E . 

Hi tropas M m l i rolirarain k l 
R« 

F80NTEVME©, 2 3 N ã o Ifíâ 
i i ! l o r i t t a < t o e s p r e c i s a s s « » r e 
a s l í u a ^ â o . í : ® n s i a q u e á s 
t r o p a s f e d e r a i s r e t i r a r a m 
d o e s t a d o d e S . P a u l o , B e m 
c o m o d o d e P e r a s i â , q u e o s 
r e v o l u c i o n á r i o s d i i £ m e s t a r 
n a s u a p o s s e , í s e m c o n s o O 
s u l d a s M i n a s C i e r a i s . 

C o n s t a q u e a r e a b e r t u r a 
d o s B a n c o s rso i l i o d e J a n e i -
r o p r o v o c o u a c o r r i d a d o s 
d e p o s i t a n t e s . — t a . 

Um í f g t a t o p rdero m n-
f f i l t o i s s — b t e s 

Vistoria de boteis 
A comissão que hade vistoriar 

os hotéis no concelho de Coimbra 
é composta pelos srs. dr. Amadeu 
Ferraz cie Carvalho, dr. Francisco 
de Freitas Cardoso C o s t a , enge-
nheiro Rangel de Lima, arquitecto 
Joaquim Camara Carvalho e Silva 
e dr. Manuel José Gomes Braga. 

Um selvagem 
Foi apresentada queixa na Po-

licia, contra Manuel Campeiro, de 
65 anos, de Vila Pouca do Campo, 
acusando-o de tentar praticar 11111 
crime grave. 

Socor ros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foi ontem 
receber tratamento Heitor Damas-
ceno, casado, sapateiro, natural e 
residente nesta cidade, com uma 
ferida contusa no nariz. 

Por proposta do sr. Ministro das 
Colonias, foi condecorado com o 
r$rau de Comendador da Ordem 
Militar de Cristo, o major de arti-
lharia, sr. Alfredo Pedro de Almei-
da, da nossa guarnição militar. 
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J a r d i m ? m m $ M a n e ! 
Foi e í i c e r r a f l a j u d i c i s l ^ e n s e o 

p o p u l a r c a s a e e d i v e r s õ e s 
PORTO, 23- - Há milito tempo 

já que se arrastava no tribunal res-
pectivo um pleito judicial entre o 
proprietário e a Empreza do Jardim 
Passos Manuel, pleito agora defini-
t ivamente resolvido com a decisão 
irrevogável da instancia por onde 
o processo correu seus tramites a 
favor do proprietário do popular 
recinto de diversões. 

O encerramento do Passos Ma-
nuel, judicialmente imposto, causou 
determinada sensação, sobretudo 
entre certo numero de fe r renhos 
f r e q u e n t a d o r e s «daquilo», que, 
franquezinha franca, estava a ser a 
vergonha duma cidade como o 
Porto, pois toda a gente sabia que 
era absolutamente vedado a qual-
quer familia honesta assistir aos 
espectáculos duma casa onde a re-
putação de qualquer senhora peri- l 
gava i mi nente 1 nente. 

C) Passos Manuel deve reabr i r ! 
em breve dirigido por nova Em- j 
preza, sendo de esperar que se 
faça «daquilo» um recinto público 
onde a moral seja absolutamente 
respeitada — e os créditos dos seus 
f requentadores não continuem aos 
empurrões , impelidos e rebaixados 
por vozes, que podem não chegar ' 
ao Ceu... mas que não deixam, por i 
isso, de ser ouvidas na terra. . . — C. i 

rS • " 5? 

A Bélgica fortifica Namur. . . 
BRUXELAS, 23 — Os jornais 

anunciam que o ministro da Defe-
za Nacional vai pedir um crédito 
de 30 milhões de francos para me-
lhorar as defezas de Namur. — II 

l i &Mm e os mm i e se 

M J E N 0 S S I B Í S , 2 ,3 -
r e p r e s e n t a n t e «JOS r e b e l d e s 
a t s u n c l a q u e o r e g i m e n t o 
t í e é a c ^ A r e s S©, d a g u a r n i -
ç ã o t i l e ' í m « , d ô í ^ a í f o d a 
B a t o , a d e r i u a o m o v i m e n t o 
r e v e l u c i e n â r i o . 

© s r e b e l d e s d c P l s t sas f e i -
r a i s r e t o m a r a m f S o n t e - B e l o 
e t ú n e l d e r i a n t í q u e i r a n a 
i r o R t e l r a d e S . P í í u í o . — E . 

| 
NANKIM, 23. Anuncia-se ofi-

cialmente que a Conferencia Sitio-
-Sovietica de M o s c o u fracasso'u, 
tendo sido mandada regressar a 
delegação chinesa. — II. 

..JiMiltifti K - - -
psiâBíí í! '1 I í ' ! t í i f l8r <2$ s a i s iron-
i a s c o ® o s s e e s e r r o r e s , r e g a 

" Ú í e t !os a i t e a d e e p r e s e m a -
rsm ss mm reci&os. pr sal-
d o s . f ô v l s M g n f ê s « s o a 
g s s S e í i i í i r e e ^ i í i s r i U . a j H í y e -
ló os siessrs mm eicssb-
I8S M «U IS £5 YE mmrn 
l í i ê s , n R o a VisERiids d a L ^ . 
IV 3 4 - 1 . ° , ii Ml ÉO SSÍ81H 
m f w m o p ã e s . 

c i M n * . 19 í!n Onfaíiro 
fe WB. 

AMASDiO BA (OiTA m m . 

t a í p ® M ultimas M m 
O governo p rocura o equilíbrio.. . 

pois é amigo da paz.. . 

BERLIM, 23 — O antigo minis-
tro do Interior do Reich, Severing, 
foi nomeado ministro do Interior 
da Prússia, em substituição Wae-
tig, que se encontra demissionário. 

Segundo os jornais, esta nomea-
ção indica a vontade que tem o ga-
binete de tornar mais firme a esta-
bilidade republicana contra os ex-
tremistas da direita e da esquerda. 

Discursando em Frankfurt , o sr. 
Severing declarou que se as vio-
lências hitlerianas não terminarem 
dentro de pouco, «most ra remos 
que a força física não está somen-
te do lado deles. Devemos man-
ter boas relações com todos os es-
tados do mundo, e por conseguin-
te devemos ser amigos da paz. 
Queremos ser bons alemães, mas 
também cidadãos do mundo.— li. 

3 » « 

lia \m ôb negocios 
WASHINGTON, 23 — Consta, 

apesar do silencio da Casa Branca 
Departamento do Estado e Tesou-
raria, que Schacht e Stimson nada 
trataram ácêrca de questões de di-
vidas e reparações. Até ao presen-
te, nada faz prever a modificação 
do ponto de vista do governo ame-
ricano, muitas vezes afirmado. Além 
disso, a proximidade cias eleições 
tornaria difícil a modificação da sua 
atitude num ponto part icularmente 
importante do programa do parti-
do. Trata-se apenas, portanto, dum 
balão de ensaio de Washington, 
que falhou por completo. — 11. 

U r É i f c p i a U e i 
JERUSALEM, 2 3 — A p ó s uma 

reunião que durou 8 horas, reali-
sada ontem, o Conselho Nacional 
Israelita resolveu informar o Go-
verno de que os Judeus delibera-
ram por unanimidade não partici-
parem no novo Conselho Legisla-
tivo nem tomar parte em qualquer 
instituição par lamentar destinada a 
impedir a criação do lar nacional 
judeu. 1!. 

Um " r t e ' „ . . . t sorte 
SYDNEY, 23 Guando traba-

lhava na construção da nova ponte 
sobre o porto, um operário per-
dendo o equilíbrio, caiu á água, 
duma altura de 60 metros. Ao en-
trar na água, de pé, o choque fez 
levantar uma coluna de água de 20 
pés de altura. 

As pessoas que presenciaram a 
queda ficaram surpreendidas ao 
ve rem que o homem, voltando á 
superfície, começou a nada rem di-
recção a um barco que seguiu para 
o local. Conduzido ao hospital ve-
rificou-se que além do choque, 
apenas havia sofr ido a fractura du-
ma costela. i I. 

í l M M f t i g s p 
BUENOS AIRES, 23 O .Su-

premo Tribunal recusou a « l l a b e a s 
Corpus» ao Presidente Erigoyen. 

P r e p a p r í a s o v i é t i c a 
MLLXUKRE, 23. - Numa busca 

foram presos 33 comunistas e o 
material de guerra de propaganda 
«soviética». 

0 CRIME DA PO-
ÇA D A S FEITI-

CEIRAS 

( D o s nossos enviados e spec ia i s ) 

lis pm m fa i i . D que diz o 
119 

VIZEU, 23 — (Pelo telefone) — 
As deligencias necessárias para a 
prisão dos indivíduos implicados 
no crime de outros que, como já 
noticiamos, no decorrer dos autos 
se verificou merecerem a prisão, 
afim de se serem esclarecidos al-
guns factos, começaram de manhã 
cédo. 

E o agente Meira percorreu em 
automovel uns 150 quilómetros, 
em busca de José Vaz Júnior. 

O « Homem dos Bigodes.», on-
íem á noite afirmara àquele agente 
que o filho se encontrava em Al-
cafache, a medir vinhos. 

Porém, os habitantes desta lo-
calidade, afirmaram que tal creatu 
ra não havia sido' ali vista. 

De terra em terra, indagando 
aqui e acolá, seguindo a pista indi-
cada pelas informações que lhe fo-
raitl prestadas, — o agente Meira 
conseguiu captura-lo em Carvalhos, 
concelho de Mangualde, eonduzin-
do-o imediatamente para uííl cala-
bouço do quartel da G. N. R., desta 
cidade. 

Embora este facto pareça de so-
menos importancia, é bastante sin-
tomático... 

Pretendia o filho do «Homem 
dos Bigodes» evadir-se ? 

Devemos talvez pôr de parte 
essa hipótese. Não esqueçam, no 
entanto, que era desejo de seu pai 
ocultar o t>ome da terra onde aque-
le se encontrava. 

Este facto revela a cupablidade 
dos dois. 

E assim procuravam defender-
se mutuamente ; um fugindo à po-
licia, o oufr'0 mostrando-se alegre 
e satisfeito, seiíl O natural receio 
de uma acareação que tudo venha 
a e sc la rece r . . . 

10 horas. Os presos vão chegan-
do. José Rodrigues Vaz atravessa 
a Praça bamboleando os braços, 
cabisbaixo. Encosta-se á porta prin-
cipal do edifício dos Paços do Con-
celho. 

O jornalista aproxima-se e eiifa-
bola conversa. 

—Éfltfio, sr. J o s é ? 
— Ora, o ra ! Nunca mais me dei-

xam em paz. 
E isto já podia muito bem ter 

acabado. 
— Você, compreende. . . 
Dizem que o sr. Claudino e a 

D. Silvina estão inocentes. E' pre-
ciso averiguar-se tudo... 

— Pois sim, eu concordo. Mas 
isto já podia ter acabado... 

Na entoação das ultimas pala-
vras, o «I lomem dos Bigodes» pre-
tendia dizer qualquer coisa... e|[as-
sim... 

— Se você quizesse falar, tudo 
acabava depressa. . . 

Ele baixou os olhos e tentou por 
varias vezes responder. 

Depois de mil esforços inúteis, 
balbuciou: 

— Valha-me Deus ! 

Entram depois 110 edifício alguns 
membros da sua familia: sua mu-
lher, Maria do Rosario Vaz, suas 
filhas, Elvira e Palmira, e seu genro 
António Lopes Ferreira . Vestem 
fatos domingueiros. Debaixo dos 
braços transportam sacos com rou-
pa e comida,—preparat ivos para a 
viagem... 

A seguir vem João Alves Fer-
reira, o «Judas de Ranhados», de 
fato claro e guarda-sol de seda. 

Acompanha-o a sua comitiva, a 
sua amante Piedade Mendes corn 
a criancinha ao colo e as serviçais 
Delfina, Conceição e Adelaide Men-
des. 

Dirigem-se todos depois a uma 
sala do tribunal onde aguardaram 
a hora da partida para o Porto. 

Pelas 15 horas chegou ao Ro-
cio uma camioneta afim de os con-
duzir àquela cidade. 

A multidão que enchia por com-
pleto a vasta praça era mantida a 
distancia por uma força de policia. 

Então os presos, acompanhados 
pelos agentes Vidal e Meira e por 
4 praças da G. N. R. embarcaram 
naquele veículo, seguindo a toda a 
velocidade pela estrada de S. Pe-
dro do Sul. 

A camioneta parou á porta do 
quartel da G. N. U. onde tomou lu-
gar o filho do « H o m e m dos Bigo-
des». 

Pouco depois 110 local havia 
apenas meia dúzia de grnpos que 
continuavam a discutir acalorada-
mente o facto, discutindo e recor-
dando factos passados e formu-
lando hipóteses sôbre os futuros 
acontecimentos. 

... E já ninguém deixara de acre-
ditar na inocência de Claudino Ri-
beiro e esposa. 

A É o a i l ã à i píBíOs ao Porto 
PORTO, 23.— (Pe lo te le fone) 

— A noticia da chegada a esta ci-
dade do « l l o m e m dos Bigodes» a 
pitoresca designação dada ao ca-
seiro da quiriia de S. Caetano sô-
bre quem se concentram as aten-
ções gerais pelas responsabilidades 
que Oste individuo deve ter 110 
cr ime da Poça das Feiticeiras, agu-
çou a curiosidade citadina num mix-
to de espectativa e repulsa. 

Desde ha dias que a pergunta 
anda suspensa: 

Então quando chega o «1 lomem 
dos Bigodes» ? 

— E ' h o j e , amanhã, ou quando? 
E a anciedade por conhecer es-

te homem aumenta, cresce, avolu-
ma-se, chegando a fazer-se nos ca-

fés os mais disparatados comentá-
rios a proposito desta figura. 

Ontem de tarde, chegou a jun-
tar-se em frente do Aljube, uma 
grande multidão, em virtude da 
noticia que correu de que os pre-
sos tinham saido de Vizeu. 

O mais curioso de tudo isto ê 
que chegam a ser esquecidos os 
outros indiciados, pa recendo que 
o « Homem dos Bigodes » é a única 
personagem sobre quem vai cair 
todo o peso da lei. 

Durante o dia de hoje o inte-
resse avalumou-se. Os telefones 
reteriiram nervosamente na redac-
cão dos jornais, afim de conhecer 
noticias de Vizeu. 

Por volta das 14 horas soube-se 
na Invicta que as prisões já se ti-
nham efectuado. 

A tranquilidade acalmou os ner-
vos de alguns curiosos. 

Os «piacards» hoje não diziam 
que o «Homem dos Bigodes» seria 
transferido para o Aljube. No en-
tanto dezenas de pessoas por volta 
das 17 horas, encontravam-se ein 
fiente da cadeia do Aljube. 

Os jornalistas eram assediados 
com preguntas, os quais respon-
diaíli de maneira a socegar os es-
píritos exaltados. 

A's íO e 3o ouviu se a Ausina da 
camioneta. 

Momento espectante! 
A multidão abre alas e os fonó-

grafos p reparam as objectivas, en -
quanto aquele veiculo roda cm 
frente do edifício. 

Atraz vinha um auto conduzin-
do alguns jornalistas'. 

O que transportava o sr. dr. An-
tonio Abranches e os res íantes jor-
nalista» teve uma panne depois de 
Albergaria', tião tendo ainda che-
gado. 

O agente Vidal salta lesto da ca-
mioneta. 

Vem abatido. No lusco fusco, 
vê-se apear do carro um vulto. T o -
da a gente exclama : — O «Homem 
dos Bigodes». Efectivamente erai 
José Rodrigues Vaz, o celebre p e r -
sonagem. 

Caminha vagarosamente cabis-
baixo. moralmente abatido, cabea-
do, severgado a o p ê s o das suas r t s -
poítsabilidades! 

O segundo prêso é João Alves; 
Ferre i ra o «Judas de Ranhados».. 

Este encara com desdem a mul-
tidão e a sua figura apaga-se no-
fundo lugubre do Aljube. 

Depois dão entrada no edifício, 
Antonio Lopes Ferre i ra e José Ro-
drigues Vaz Júnior, genro e filho 
do «Homem dos Bigodes». 

O primeiro vem muito ne rvoso 
e o sugundo procura dess imular a 
sua intranquilidadé. 

Elvira Vaz, a filha do « H o m e m 
dos Bigodes » entra sorr idente no, 
Aljube. Ri com a inconsciência 
das suas r identes primaveras, que 
sempre lhe conhecemos. 

As outras mulheres entram ca-
bisbaixas. 

A Delfina de Jesus Mendes, 
amante de Alves Ferreira , traz ao 
colo uma creança. 

Os presos, agentes e jornalistas 
sobem ao andar superior, onde são 
identificados os primeiros, r eco-
lhendo estes incomunicáveis aos 
calabouços e a multidão dispersa, 
comcntando-se o acontecimento. 

* * * 

No «sud» chegou esta tarde o 
sr. dr. Alvaro de'Magalhães, advo-
gado dos condenados, que nesta 
cidade acompanhará até final as di-
ligencias. 

II 
VIZEU, 23—(Pelo te lefone)—O 

assunto dominante de todas as con-
versas é ainda e prisão das onze 
pessoas que esta tarde seguiram 
para o Porto. 

Acaba de nos ser relatado o se -
guinte caso : quatro indivíduos de-
clararam ao tenente sr. Joaquim Fi-
gueiredo, que tendo estado no so-
lar na manhã seguinte á noite do 
crime não viram quaisquer man-
chas de sangue no interior do re fe -
rido solar. 

s e c r e t a r i o da p r e s i d ê n c i a do 
tn in i s i e r io 

O capitão de cavalaria da G. N. 
R. sr. António Raul da Costa Mira, 
foi nomeado secretário do sr. Pre-
sidente do Ministério. 

o iu i saa r e g i o n a l a g r í c o l a do 
pais 

Ficou ontem instalada a comis-
são incumbida de estudar a divisão 
regional agrícola do país, estando 
presentes os srs. dr. Nunes Mexia, 
Pereira de Sousa, Abelho Laranja, 
Lopes Dias, José Joaquim dos San-
tos, Francisco M e n d i a , Eduardo 
Frazão, Roque Pereira e António 
Seabra. 

F a c i l i d a d e s d e M c i n a (ie 
CoiíiiDra e Por to 

^ A secção do Ensino Super ior do 
Conselho Super ior de Instrução 
Publica reune-se no dia 28 afim de 
apreciar as bases dos novos regu-
lamentos das Faculdades de Medi-
cina de Coimbra o Porto. 

m í c i e p O T a da s a u d a ç ã o ;;a 
s r . n u m d a m a n n i i i i 

O ministro da Morinlu de Italia, 
sr. Almirante Sirianni enviou ura 
telegrama muito afetuoso ao sr. 
ministro da Marinha, felicitando-o 
pela sua promoção o contra Almi-
rante. 

Proximo de Felgueiras ora ioceadío 
festniD m escola 

FELGUEIRAS, 23. - Um gran-
de incêndio destruiu 3. escola da j 
freguesia de Refontoura. 

Não há desastres. 
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GAZETA OEieOIMBRA, de 23 de Outubro de 1930 

Assalto e agressão 
O sr. An tón io J o a q u i m da Si lva 

Melo, r e s i d e n t e no Ba i r ro He rcu l a -
no , a p r e s e n t o u u m a queixa na po-
licia, con t ra A l f r e d o Moura e outro, 
ind iv iduo , cu ja i den t idade desco-
n h e c e , a rgu indo-os de o h a v e r e m 
assa l tado, q u a n d o o que ixoso se 
Encon t rava d e n t r o do seu au tomo-
vel , ag red indo-o a m u r r o s , f e r indo-o 
e, a inda o a m e a ç o u de pistola. 

Gueixas por dano 
O sr. F i l ipe de L e m o s , c o m e r -

ciante, r e s i d e n t e na r u a da Cerca, 
q u e i x o u - s e á po l ic ia , con t ra o gu j f -
t Í T C a l T ' s > n ' ° 783, A l f r e d o 
J o s é da Mota, r e s i d e n t e na rua do 
T ú n e l a r g u i n d o - o , de com o ca r ro 
d a l inha 1 , r,.» 2 l g < d o q u a l e r a C Q n _ 
au to r , t e r ido con t ra um a p a r e l h o 
radio- te l efonia , inut i l isando-o, c u j o 
v a l ô r r. c j c 3.000800. 

— T a m b e m se que ixou , J o s é 
d o s San tos More i ra , d a r u a J o s é 
í a l c a o , L e ç a das Chaves , acusan-
<J"-o de l he t e r d e r r u b a d o um m u -

23 de Cutu&ro 
ro, q u e ao quixoso pe r t ence , cau-
sando- lhe g r a n d e s pre ju ízos . 

Queixa por abuso de con-
fíança 

O sr. J o ã o Dua r t e Junior , da 
rua S. Ben to da Victoria, 38, ap re -
sen tou uma queixa na policia, con-
tra D o m i n g o s Mart ins Teixeira , do 
L o g a r de Aguiar , Gondomar , por -
q u e tendo- lhe confiado a titulo de 
amostra , 12 ané i s de ouro, o argui-
do os vendeu , gas tando o p r o d u t o 
da v e n d a em prove i to proprio , cu-
jo va lo r é de mil escudos , não v o l 
t ando mais a apa rece r . 

Para averiguações - Prisões 
F o r a m presos : 
F u r t u n a t o Caetano de Pinho, da 

rua Nova do Seixo; Antonio Men-
des, da r u a de S. Deniz; Manuel 
Fe r re i r a , t rabalhador , natural da 
f r e g u e s i a do Souto , conce lho de 
Leir ia , e s e m morada certa, nes ta 
cidade; e Manuel Jul io , fogueiro , 
da r u a das Condomiiii ias. T o d o s 
pa ra ave r iguações da policia. 

CBA1ES ARMAZÉNS DO CHÍADQ Telef. 
3 0 5 
Rua Ferreira Borges C O I M B R A Rua rerreira Borges 

R Abertura da Estacão de Inverno 
Grandiosas Exposições das Ultimas nouidades para inverno 

Dias 30 8 31 
Quinta e Sexta-íeira 

Passagem He HocSelos 
J R a n e q u i n s " V i v o s 

Dias 30 e 31 
Quinta e Sexta-íeira 

S E M 

I K t G R A M A m . i l O I C 
P A R I S — 1.725 m. — 12 kw. 
19,30 — Noticias. 
20,45 — R a d i o - c o n c e r t o organi-

zado p o r P h i l i p s : C o n c e r t o para 
v io lonce lo e o r q u e s t r a ( I l a y d n ) , 
M. A n d r é Navar ra ; O r q u e s t r a sob 
a d i recção de M. E u g è n e B igo t ; 
« ' osi Fau T u t t e » , de M o z a r t ; Or-
q u e s t r a sob a d i r e c ç ã o de M. H e n -
ri Defosse . 
. T O L O U S E — 38r m. — 8 kw. 

19,45 — Melodias . 
20 — O r q u e s t r a a r g e n t i n a . 
20,45 — C a n ç o n e t a s . 
21 — C o n c e r t o o rgan i zado pela 

o r q u e s t r a d o G r a n d e Café d o s A m e 
ri canos. 

A L G E R — 364,50 m. — 12 kw. 
20,45 — Co.neer to ins t rumenta l 

c o m o c o n c u r s o da g r a n d e o r q u e s 
t r a s infónica da es tação. 

M A R R O C O S — 414 m . — 2 k w . 
i9i3°—- Musica r ep roduz ida . 

20 — C o n c e r t o . 
22 — Musica r ep roduz ida . 
K O A N I G S W U S T E R I I A U S E N -

3 i , 3 8 m . 
19,20 — R e t r a n s m i s s ã o de musi-

ca -de Munich . 
21,15 — C o n c e r t o pe l a o rques t r a 

A l f r e d B r o x . 
S T U T T G A R T — 3 6 0 m., 2 kw. 
19 — C o n c e r t o s infónico pela or-

q u e s t r a s o b a d i r ecção do p ro fes -
s o r I i a n s K n a p p e r t s b u s c h . 

L O N D R E S — 3 5 6 m. — 30 kw. 
20 — Rec i t a l de c a n ç õ e s de Ra-

ve l , Pizzett i , Resp igh i e Galuppi . 
21 — C o n c e r t o de mus ica mi-

l i tar . 
22,30 — Musica de dança . 
M I L Ã O — 50r m. — 7 kw. 
B A R C E L O N A — 349 m. — 8 kw. 
21,05—- O r q u e s t r a do posto. 
22,30 — D i s c o s escolh idos . 
T U R I M — 29 r m. - 7 kw. 
rÇjS0 — Musica var iada. 
20,40 — Conce r to s infónico . 
C A T A L A N A — 268 m. — 10 kw. 
19 —- Discos . 
U N i Ã O - R Á D I O — 424 m. — 10 

k w . 
19 — Reci ta l de piano. 
22 —- G r a n d e o rques t r a s infóni-

nica.- «Parcifal», W a g n e r ; «Concer-
to em sol menor» , Saint-Saens; Oi-
tova Sinfonia», B e e t h o v e n ; «A tra-
géd ia de Salomé», Schmil t . 

24 — Musica de dança. 

O U T U B R O , 22. — Ontem, uma 
c o m i s s ã o const i tuída pe tos srs. 
comandan t e da policia, capitão da 
G. N. R. e o admin i s t r ador do con-
ce lho de P o r t o de Mós, f izeram a 
del imi tação dos conce lhos de Po r -
to de Mós e de San ta rém, r e spec -
t ivamente nas f r egues ia s de A b r â 
e de Alvados . 

— A Camara Municipal resol-
veu : c o n c e d e r luz e lec t r ica gratui-
ta para o e spec tácu lo em benef ic io 
do M o n u m e n t o aos Mortos da Gran-
de G u e r r a ; a c e d e r ao convi te da 
Caixa de Crédi to Agrícola Mutuo, 
desta cidade, assis t i r á inauguração 
dít sua nova s éde que se real izará 
no dia 26; t e l e fona r ao sr . minis t ro 
da Agr icul tura , apoiando a reso lu-
ção da Camara da Lour inhã , contra 
o a u m e n t o do p r e ç o da luz ; man-
dar vis tor iar um p réd io da T r a v e s -
sa Camões , p e r t e n c e n t e a Maria da 
Purif icação, p o r a m e a ç a r ru ina ; 
r e e m b o l s a r com a s impor tânc ias 
c o b r a d a s com a afixação de carta-
zes anunc iadores , a Comissão de 
Iniciativa, pe la subst i tu ição dos ac-
tuais p lacards de made i ra p o r ou-
tros em azulejo . 

— J o a q u i m Pelar igo , e o seu 
colega Manuel Mendes , pescadores , 
r e s iden tes na Carneira, ás Oeiras , 
s u b u r b i o da cidade, ao a l t e rca rem, 
o Pe la r igo censu rou a q u e l e pe l a 
injuria que Jlhe dirigiu o Mendes , 
pegou n u m mar te lo com q u e esta-
va t raba lhando na cons t rução d u m 
p e q u e n o barco, e tentara ag red i r o 
seu celega, o que não conseguiu , 
caindo o mar te lo no chão. P r ó x i m o 
estava J o ã o Mendes , f i lho do João 
Mendes e, á traição, p e g a n d o n u m 
pau c rave jado de pregos , de sca r r e 
gou uma pancada na cabeça do Pe 
larigo, p roduz indo- lhe g r a v e s feri-
m e n t o s na região parietal direita, 
v indo r e c e b e r cura t ivo ao hosp i ta l 
P o r f im apresen tou que ixa na po-
licia. — C. 

Deslumbrante sortido em Casacos, vestidos, Cbapeus, Peles e Sombrinhas. 
A passagem de Modelos será dirigida pela nossa modista Irancesa, que 
apresentará os seus lindíssimos modelos, que devem causar admiração 

pela sna elegancla, finos padrões e modicidade de preços. 
TAMBEM SE ENCARREGA DA CONFECÇÃO DE QUALQUER ENCOMENDA 

BRINDES nes compres superiores a 3fl$00 BRINDES 
Durante a semana concertos de musica peia ceieBre Graíonoia g i l b e r t 

1Pejam as mossas monixas 
1lejam &s nossos pretos 

DO CALHABE 
A e s c o l a p r i m á r i a 

22 DE O U T U B R O — Depo i s de 
a lguns dias de desanimo, q u e se 
apossou dos m o r a d o r e s des te bair-
ro, p o r mot ivo de t e r sido mandada 
e n c e r r a r a escola pr imar ia do Ca-
Ihabé, ha mui to instalada n u m ve-
lho c a s e b r e s e m as neces sa r i a s 
cond ições de segurança e de hi-
giene, veiu agora a legra r -nos a boa 
nova de q u e o sr. inspec tor da R e -
gião Esce la r ob t eve á B i c a da Chei-
ra, um p o u c o á l em da antiga esco-
la, uma casa b e m a re j ada e satisfa-
zendo aos p rece i tos da higiene e 
da m o d e r n a pedagogia , cu ja casa 
se rv i r á de escoia para a m b o s os 
sexos e r e s idenc ia dos r e spec t ivos 
p ro fe s so re s . 

Só temos- pois, q u e nos regosi-
j a r com a a t i tude do sr . inspec to r 
escolar , q u e não quiz ass im p r iva r 
p o r mais t e m p o as c r ianças dês te 
bairro, da luz bemdi ta da ins t rução. 

C. 

* 16 DE O U T U B R O . — A i n d a não 
h a mui to t e m p o q u e d i s semos nas 
c o l u n a s da «Gaze ta de Co imbra» , 
q u e e s t amos n u m t e m p o e m q u e 
não p o d e m o s dizer ve rdades . 

D e s d e en tão hab i tuamo-nos a 
«ment i r» , mas na nossa ul t ima cor-
r e s p o n d ê n c i a «ment imos» pa ra fa-
la r ve rdade , e os fac tos o ev iden-
c iarão . 

Da out ra vez foi p o r nós t e r m o s ... , , . .í . , r v ijuuii^U v_ ao 
di to q u e h a e m A n ç a mui tos analfa- , | h ^ r i n s t a l a d a s . 
be tos , agora e p o r q u e d i s semos ! 
q u e há v inho com 10 g raus e p o r | C a m i n h o da P o n t e da R i g u e i r a 
t e r m o s a t r ibu ído isso ao «baptis- s 
m o » u m p o u c o mais abundan te . 

F e i r a d o s 2 0 
21 DE O U T U B R O — Ontem, 

apesa r do i-tempo q u e fez, e s t e v e 
concor r ida e abas tecida a fe i ra rea-
lizada nes ta vila. O mi lho cotou-se 
a 9 e scudos os 15 l i tros e a batata 
osci lou en t r e 7 e 8 e s c u d o s os 15 
quilos. Os porcos es t ive ram bara-
tos, ape sa r da procura . Os bois ti-
v e r a m pouca saída apesa r de se 
m a n t e r a baixa. Galinhas e f r angos 
con t inuam com p r e ç o e levado . 
O v o s a 4 e scudos a dúzia. 

M u d a n ç a d a R e p a r t i ç ã o d e Fi-
n a n ç a s 

Conf i rma-se a noticia q u e d ê m o s 
em p r i m e i r a mão em 15 de Abri l 
ul t imo, de q u e a Repar t i ção de Fi-
nanças ser ia t r ans fe r ida pa ra as 
salas ocupadas pe los Impostos , Cai-
xa e T e s o u r a r i a e q u e es tas passa-
r iam para o n d e está aquela . Hoje , 
c o m o então, a c h a m o s b e m a mu-
dança p o r q u e não há p r e j u í z o para 
o púb l ico e as F inanças ficam me-

Mas afinal, isso é a coisa mais 
na tu ra l des te m u n d o , e s e m s e r 
p r e c i s o inedi ta r p o r mui to tempo, 
p o d e m o s dar u m a r e s u m i d a expli-
cação. 

T o d o s ê s s e s q u e agora t e e m 
v inho c o m os di tos 10 graus , não j 
t e e m de q u e m se que ixa r se não | 
de l e s m e s m o , p o r q u e nós não te- ' 
m o s cu lpa n e n h u m a de le s q u e r e - j 
r c m t e r tanto como no ano passa- 1 
do. Como nós fa lamos v e r d a d e s e m 
q u e r e r , p o d e m descu lpa r pe la pri-
me i ra vez, e a q u e l e s q u e t e m vi-
nho bom, com quasi 13 graus , co-
mo o nosso, nada t e e m q u e dizer , 
p o r q u e o c o m p r a d o r não é cego 
n e m parvo , por tan to o v inho bom, 
paga-o c o m o bom, e o v inho f raco , 
é pago c o m o f raco . 

Nós o q u e d issemos , é q u e há 
mui tos v inhos com 10 graus , mas 
não d i s s e m o s q u e em A n ç ã todo o 
vinho t em 10 g r aus p o r c o n s e q u ê n -
cia não é caso pa ra se z a n g a r e m 
comnosco . 

Se nós f a l amos v e r d a d e , p ro tes -
tam p o r q u e não se d e v e fa lar as-
sim, e se p o r q u a l q u e r mot ivo nos 
escapa a lguma ment i ra , cr i t icam 
porque não é v e r d a d e . 

Ora nós c h e g a m o s a um t e m p o 
em que não s a b e m o s o q u e se ha-
de dizer. 

Mas não faziam o favor de nos 
dizer o q u e q u e r e m q u e nós e sc re - j 
v a m o s ? ! . . . ; 

Só no «Ja rd im Zoológico» é q u e 1 
se podem cri t icar as nossas co r r e s - j 
pondericias, e' f a ze r as a m e a ç a s do J 
costume m a s nós a inda nos pode - j 
r .os deba t e r com a lgumas das fe- j 
r is, não d i z e m o s c o m todos, por- í 
a le s a b e m o s q u e lá 110 « Ja rd im 

S a b e m o s de boa fonte q u e o sr . 
P r e s i d e n t e da Camara está na m e -
lhor das d i spos ições de q u e , s e m 
delongas , se faça a r e p a r a ç ã o do 
Caminho da P o n t e da Riguei ra , o 
q u e reg i s t amos com muita satis-
fação. 

L â m p a d a s a v a r i a d a s 

E ' p r ec i so q u e s e j a m subst i tuí-
das as q u e ava r i am com rapidez: 

Mercados 
M o n t e m ó r - o - V e l h o , 2 2 - 1 0 9 3 0 

Medida de l ' t , 1 63. 
Trigo 16$00 
Mil tio branco . . . . . . 9$50 

» amarelo . . 9$50 
Centeio . . 15$00 

. . 9$50 
Grno d e bico . . . . 15$00 
Chicharos . . 8$Oo 
Cevada 7$50 
Aveia . . 7$i0 
Feijão mocho . . . . . . 16$00 

» avinhado . . . . . 17$00 
» tarraço. . . . . . 14$00 
» carracinho . . 12$00 
» mistura. . . . 11 $00 
* paleta . . . . 11 $50 
» f rade . . . . . . lo$00 

Tremoços (20.1) . . . 12$00 
Batatas . . 8$00 
Galinhas . . 11$00 
Frangos . . 6$00 
Paios . . 7$50 

D E O U T U B R O — A f i m d e 

Edi f íc io e s c o l a r 

17 DE O U T U B R O . - Paral iza-
ram, p o r falta de ve rba , as obras 
da cons t rução do edifício pa ra a 
Escola Central , des ta c idade. 

Es t imavamos que p rov idenc i a s 
imedia tas f o s s e m tomadas , para 
q u e a su spensão das ob ra s não se 
p ro longue . 

P ê n a é q u e con t inue o q u e já 
está fei to para l izado p o r mui to t em-
po, pois é u m a obra de ar te e uma 
das m e l h o r e s escolas da Nação Por -
tuguesa , p o r o b e d e c e r aos requis i -
tos m o d e r n o s de instalação e a sua 
f ron ta r ia em estilo manue l ino . 

G o v e r n a d o r civil 

De t ratar de assun tos q u e se 
p r e n d e m c o m in t e re s ses des ta re -
gião, e mui to e s p e c i a l m e n t e des ta 
cidade, r e g r e s s o u de Lisboa o di-
gno G o v e r n a d o r Civil do Distri to, 
sr . capitão Antón io Alb ino D o w e n s . 

Dona t ivo 

S. Ex.a R.°" o A r c e b i s p o P r i m a z 
des ta d iocese , na sua r e c e n t e visita 
a Viana do Castelo, m a n d o u en t re -
gar à Comissão do t e m p l o - m o n u -
m e n t o de Santa Luzia a impor tân-
cia. de 500800. 

P a r a a A f r i c a 

Segu iu na ul t ima quar ta - fe i ra o 
m e u que r ido amigo e ant igo con-
disciplo J e r o n i m o de Aguiar , f i lho 
do industr ial , sr. J o s é P e r e i r a de 
Aguiar . 

D.esejo-lhe s i n c e r a m e n t e que , 
na colónia p o r t u g u e s a a o n d e vai 
e x e r c e r a sua act ividade, e n c o n t r e 
as m a i o r e s p ro spe r idades . 

D e s p o r t o s 

No dia 26 do co r ren te , p r o m o -
ver - se -há a p r o v a ciclista Viana-Va-
lença-Viana. 

A inscr ição está abe r t a na Bar-
bear ia Neves , no La rgo das Almas , 
desta c idade. 

S a n a t ó r i o M a r í t i m o d a Ge l f a 

P o r s e r u m a insti tuição de be -
n e m e r e n c i a a l t amen te s impat ica , 
pois ali se r e c o l h e m as c r i anc inhas 
t ube rcu lo sa s ou f i s icamente infeza-
das t enho imenso gosto t r a n s c r e v e r 
a u j t ima nota r e l ação dos donati-
vos o fe rec idos , pe los s r s . : 

Dr . A u g u s t o Vieira, 20800; Al-
v a r o Morais Lobato , 20800; Noemia 
Israel , 25800; J o s é F r a n c i s c o Mar-
tins, 5800; Mário Pinho, 50800; Co-
m a n d a n t e da Pol ic ia Pub l i ca de 
Viana do Castelo, de a s sun tos poli-
ciais,' 3.000800; P r o d u c t o de u m a 
reci ta o f e r ec ida pe la C o m p a n h i a 
Maria Matos — Mendonça de Car- ! 
valho, 680800; dr . B e r n a r d o Vie i ra ; 
Ribe i ro , 50800; Jun ta Gera l do Dis- j 
tr i to de Braga, 12.000800; Gastão 1 

Duar t e Menezes , 10800; Aníbal da j 
Cunha Cabre ra , 20800; A r t u r Laro- i 
se Rocha , 30800; E d u a r d o Augus to í 
Peixoto , 5800; Gabr ie l F. A. Madu-
ro, 20S00; dr . Jus t ino An tón io dos j 
Santos , 20800; Um anon imo, 5S00; j 
idem, 5800; Cas imiro da Cunha J 
Veiga, 100800; L ima J u n i o r & C.", ! 
L.% por i n t e rméd io de An tón io Cor- i 
re ia & C.% 100800; L i m a Junior & j 
C. 

Dos Casais do Campo 
A F o n t e d o s C a r v a l h o s 

20 DE O U T U B R O — P e d e m -
nos os habi tan tes desta povoação 
que c h a m e m o s a a tenção de q u e m 
de direi to pa ra m a n d a r r epa ra r a 
Fon t e dos Carvalhos , ao cimo das 
Casas Novas, de o n d e toda a gen te 
gasta água pa ra uso domést ico, a 
qual s s e n c o n t r a n u m estado ver -
gonhoso . 

T e m água com abundancia , mas 
anda d e s p e r d i ç a d a e ao que p a r e c e 
desv iada para ou t ros f ins . Caso essa 
água fos se canalizada pa ra os Ca-
sais, haver ia com abundanc ia ê s se 
p rec ioso l iquido para abas t ece r o 
c imo e o f u n d o do logar das Casas 
Novas, o q u e ser ia um g rande me-
lho ramen to pa ra a povoação. 

O depos i to q u e se encon t ra jun-
to da fonte, pa ra b e b e d o u r o de ani-
mais, é deposi to , ac tua lmente , de 
lama, e r v a s e pedras . 

— O comandan t e do posto da G. 
N. R. em Casais, auxil iado pe las 
p raças s ô b r e o seu comando, eon-
seguiu d e s c o b r i r o n d e se encon t ra -
vam os 11 patos, q u e há dias dssa-
p a r e c e r a m ao b a r q u e i r o J o s é Coe-
lho. — C. 

Do Cerrooal io Sal 
Casamento 

20 DE O U T U B R O — N o dia 
do co r r en t e rea l izou-se em Vila 
Meã o ca samen to da sr." D. Alt ina j 
Marques de F igue i redo , genti l f i lha j 
do p ropr i e t á r io sr. David Marques , i 
com o sr. J o s é António F e r n a n d e s , j 
da m e s m a povoação e e m p r e g a d o | 
comerc ia l em Santos, Brasil . ; 

S e r v i r a m de padr inhos o sr. Eli- | 
sio M a r q u e s Tava re s , p r i m o da ! 
noiva, e a sr." D. Maria do Patrocí -
nio A l v e s F igue i redo . 

A o s noivos, q u e segu i ram para 
Co imbra a passar a lua de mel , de-
se jo mui tas fe l ic idades . — C. 

•infiuunnmiHi 

l l J J i JL 
Civel e comercio! 

Dis t r ibu ição na l .a e 2 .a V a r a s em 
2 3 - X - 9 3 0 

O F I C I O : 
Acção de p e q u e n a s dividas — 

A l v e s Gouveia , & C." L.da, do P o r 
to, contra An te ro de Sousa Godi-
nho, de Coimbra, 

2.° O F I C I O : 
A c ç ã o de d ivórc io — Maria da 

Conceição Pinto, de Coimbra , con-
tra J o a q u i m Castro Pinto, de Coim-
bra. 

— Acção de p e q u e n a s dividas 
— Ribe i ro & Novais, de Coimbra , 
contra E rnes to R ibe i ro Paixão, de 
Lorvão . 

5.° O F I C I O : 
Acção de p e q u e n a s dividas 

Antón io F e r r e i r a dos Reis , do lu-
gar da P e d r u l h a , cont ra Sebas t i ão 
Dua r t e e mulher,1 de Souzelas . 

— Acção de invest igação de pa-
t e rn idade ilegítima — A m a d e u Di-
niz da Fonseca , de Montemór-o-
-Novo, contra Cecilia de A r a u j o 
S e v e r i n o Fonseca , de R ibe i ra ae 
Gasconha . 

— Acção de p e q u e n a s dividas 
Alves , Gouveia , & C . a L . d a , do Po r -
to, contra A n t e r o de Sousa Godi-
nho, de Coimbra . 

6." O F I C I O : 
Acção de p e q u e n a s dívidas — 

g ! Dr . F e r n a n d o L o p e s , de Coimbra , 
f contra Fe l iza rdo Costa, de A l b e r -
! garia dos Doze . 
j — Acção de d e s p e j o — Maria 

Candida de Brito, de Coimbra, con-
tra Adr i ano Viei ra da Silva, de 
Coimbra . 

— Acção de d ivórc io — Jul io 
Fachada , de Carpinte i ro , contra Lu-
cinda S i m õ e s Fachada , de Por te la 
do Mondego. 

FALECIMENTOS 

O U T U B R O , 18.— Depo i s d e 
la rgo in ter rogatór io , confessou o 
seu c r i m e Antón io Dua r t e Baeta, 
q u e c o n f o r m e not ic iámos, matou 
com um t iro de pistola na noi te de 
9 do c o r r e n t e o infeliz Manuel Mo-
rei ra , serviçal , r e s iden te nes ta vila, 
na tura l de Canedo, Fei ra . 

O assass ino de largo cadastro, 
matou apenas pe lo p raze r de matar , 
pois c o m o já d i ssemos , en t re o as-
sass inado e assassino, não haviam 
as m e n o r e s re lações , n e m na oca-
sião do c r i m e h o u v e r a a l tercação. 
O trtw fo i d e s f e c h a d o quasi á quei-
ma ro*i?pa. 

H o r a s an te s o assass ino t inha 
p u x a d o p o r uma pistola para dois 
c idadãos q u e pac i f icamente se en-
con t r avam gosando um bocado da 
noi te no j a rd im dos Campos , de-
v e n d o - s e a um feliz acaso não t e r 
nessa ocasião fei to das suas. Res t a 
agora a q u e m de direi to, i l iminar 
pa ra todo o s e m p r e tal f e ra do con-
vívio da soc iedade . 

— No t r ibunal desta c o m a r c a foi 
depos i t ada que ixa p o r Maria do ! 
B e r n a r d i n o , m o r a d o r a na rua Vis- j 
c o n d e de Ovar , con t ra R o s a Mabi- í 
lia, p o r agressão . 

O ju lgamen to des ta causa está j 
d e s p e r t a n d o in t e re s se e do seu re - ( 
sul tado comun ica re i . 

•— A c a b a de s e r O v a r do tado 
com u m m e l h o r a m e n t o impor tan te , 
e m b o r a de iniciativa par t icular , co-
mo se ja a a b e r t u r a de um colégio 

F a l e c e u em V e n d a s de Ceira, o 
m e n i n o Car los de A lme ida Tava-
res , de 2 anos, fi lho do sr. Luís 
Dua r t e Tava res , agr icul tor . 

• • • 

S. J O Ã O DO CAMPO, 22 — Se-
pul tou-se on tem no Cemitér io das-
ta f regues ia , em jazigo de familia, 
o sr. A l b e r t o Mauricio de Carvalho 
de 36 anos de idade. S u c u m b i u aos 
es t ragos causados pela sep t i ssemia 
eber t iana , insuficiência hepát ica. 

T e v e n u m e r o s o a c o m p a n h a m e n -
to e de ixou p r o f u n d a s saudades a 
todos os s eus amigos, que o ado-
r a v a m pe las suas exce lsas qualida-
des. 

E ra filho único da sr." D. Cris-
tina Camarada Cortesão, q u e está 
g r a v e m e n t e e n f e r m a com doença 
incuráve l . A sua ex.™" m ã e e tios 
os srs . A l b e r t o e J o s é Camarada 
Cor tesão e mais familia as nossas 
sent idas condolênc ias . — C. 

m m i w LEITOR 
F a r m á c i a s 

Estão h o j e de se rv iço as seguin-
tes f a rmac ias : 

5." t u rno—Farmac ia E rnes to Mi-
randa, P raça do Comerc io . 

Fa rmac i a A lme ida & Figuei re -
do, A v e n i d a Sá da Bandei ra . 

Fa rmac i a D o m i n g o s Madeira, 
com cu r so gera l do l iceu, c u r s o de j E s t r a d a da Beira , 
comerc io , etc. Ouxalá , c o m o tan- ) 
tas o u t r a s iniciativas d o m e s m o 

não f r aca s se pois as vanta-g e n e r o 
g e n s pa ra q u e m d e s e j e e d u c a r 
s eus filhos é e n o r m e . 

Q u e o p o v o o v a r e n s e saiba cor -
r e s p o n d e r é o que se dese ja , po i s 
e l e m e n t o s pa ra p o d e r v i v e r t em * 
mais q u e suf icientes . — C. 

P é s Sociedades de recreia 
G r u p o M u s i c a l Ar t í s t i co 

E s p e c t á c u l o s 
AVENIDA — S e s s õ e s c inemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas . 
T I V O L I — A's 21 horas , sessão 

c inematográf ica . 

A «Gazeta de Coimbra», 
jornal essencialmente regio-
nalista. enieudada não estã 
a qualquer empresa. Vive 
apenas do auxiiio que lhe 
dão os seus presados lelto-

i >ológico» ha f e ras temíveis,: nós j s e r s u b m e t i d o ao t ra tamento medi -
n.lo somos de fe r ro , e, já dizia o j co, seguiu h o j e pa ra L isboa o sr. 
J ião da Cruz, q u e d u m a t ra ição ; dr . Alb ino Corde i ro , abas tado pífo-
c inguem se l ivra, mas desta vez ' p r ie ta r io do logar do Pastor , des te 
pudemos d izer : L iv ra . . . — C. < conce lho . — C. 

Pa ra inauguração da época , rea -
liza-se no p r o x i m o domingo na sé-
de do G r u p o Musical Art ís t ico de 
Coimbra , um apa ra toso baile, orga- i S'CS C O M l R C í a n t e S . 
nizado pe ia d i r ecção d a m e s m a f N e S t a d a t a e n V l ã n i O S p 3 -

, . , - . . co lec t iv idade e ded icado aos so- í r a c o b r o n c a a s i m p o r t a n -
L.% p o r i n t e rméd io d e Anton io j c i o s e s u a s f a m i l i a s . j C l a S d e t O d O S 3 S a s s i n a t u r a s 

Cor re ia & C.% L.% 2 p e ç a s de f l ane - , A g r a d e c e m o s o convi te . I e m tíebltO. PelO m O t l V O « C i -
la ; Ben to dos San tos Costa « L.% ' j j j j { | eXPOSÍO, e s p e r a m o s H i a i S 
p o r i n t e rméd io de Antón io Cor re ia U n i ã o D r a m a t i c a de S . M a r t i n h o 1 t i IH a Vez , í j â se t O d O S a q u e l e s 
& c.% L.% 2 peças de r i s c a d o . - C . > N n raU„ „„ ̂  \« quem os reckftos são dirl-

g à d o s o s s a t í s i a c a m p r o n t a -
m e n t e , p a r a o b o u i a n d a -
m e n t o d o s n o s s o s s e r v i ç o s . 

A a d m i n i s t r a ç ã o 

« i l e M S m 
R e a b r i u o seu consul tór io . 

No sabado real iza-se 11a s é d e do 1 

União Dramat ica de S . Mar t inho do 
Bispo um baile, que p r o m e t e de-

c o r r e r com entus iasmo. 
A g r a d e c e m o s o convi te . 

as s cabeças 
Vendem-se na casa Ha Sofia 

De Julio Bapliifâ Je ÂnJraJi 
úftua da tfofia n os Ih e 16 

C o m o s e u m t o r n o 
n o s a p e r t a s s e . . . . 

Tal sensação experimentamos 
quando uma Intensa dôr de 
Cabeça nos ataca. Nada mais 
Acertado então do que recorrer 
ao VERAMON, antidoloroso ener-
gico e decisivo contra as dôres 
de cabeça, dos dentes e as 
doenças próprias da mulher. Não 
causa efeitos nocivos nem produz 
sensações desagradavefs de calfir 
OU de cansaço. Contra dôres 

V E R A M O N ^ 
(THfeftS ds 10 « 20 comprimidos) 

Joaquim jm Porfo § Irmãos 
n Pracss 0 Íi8 Maio, 25 - EGIMBRÂ 

c # - í | S^-tíi-» t 

J ^ ã ^ Lunetas o u Ocnlos 
Eyecuta-se chi (aa^íenh. ou em poucas horas 

qualquer receita dos especialistas na 

R e l o j o a r i a Comercial 
Adolfo Pinto de Sous». Praça do Conierc io-Coirabra^ 

l U r H a z z T f ó M p f e P e i i s r a 
Os melhores para a tosse, catarros e bro> qu«te. 
Livres de essências artificiais e [.cr isso inofensivos para 

•js c r i a n ç a s 
A' venda em todas as boas cases. 
D e p o s i t a r » o á « m C o i m b r a 

tf " * *ompa.. € d. 

JGHAfflaiiNlO j 
A familia da fa lecida Ana da | 

Silva Cardoso ( Ana da V e n d a ), e ' 
Car los Caldeira de L e m o s , v e e m ; 
p o r es te meio a g r a d e c e r a todas 
as pessoas que duran te a sua doen-
ça se in t e re s sa ram pe las suas me-
lhoras e b e m assim ás que a acom-
panha ram à sua úl t ima morada , a 
todas p ro tes t ando o seu e t e r n o re -
conhec imento . 

Coimbra , 23 de O u t u b r o de 1930. 

Tutoria da ínfaocis de Coíid 

300SD0 m . m e n s a i s 
Quinta com casa de habi tação, 

luz ^electr ica, oomares , v idei ras , 
abundanc ia de água, sitio a legre , 
saudável , a 5 minu tos do P e n e d o 
da Saudade . Sub lcca - se . Famil ia 
Miranda—Fonte do Cidral . X-3-a. 

M I S 
A r r e n d a m - s e mui to bara tas r , 

anda r com 10 divisões, luz, água, 
quintal . E lec t r ico ã porta , na r u a 
Gue r r a J u n q u e i r o . 

Exp lend idas vistas. 
O u t r o andar , com 5 divisões, 

aguas fu r tadas e pá t eo , na rua Or ien-
tal de Montarroio . 

T ra t a r na rua T e n e n t e Vala-
dim, 17. 

O Ju í s da Tu to r i a da lufancia 
desta comarca , p e d e ás pessoas q u e 
que i r am procura- lo , para t ra tar de-
qua i sque r assun tos da competênc ia? 
do seu t r ibunal ; ^ jue o façam ás 
quar tas-fe i ras , das 15 ás 17 horas , 
na s éde do m e s m o tr ibunal , em 
Santo Antón io dos Olivais. 

Coimbra , 21 de O u t u b r o de 1630. 
O Juís , J o s é Be leza dos Santos . 

A r r e n d a m - s e com p e n s ã o na 
rua Q u e b r a Costas, n.° J1-2.', po-
d e m se rv i r pa ra dois r apazes ou 
casais. 

Casa de respe i tab i l idade . P r e -
ços em conta. X 

l í í f m 
A b e r t o em es tado dovo, com í 

6000 km. V e n d e Corre ia Guedes , | 
Alcobaça . 2 [ 

E m p r é s t i m o s por letra. J u r o mó-
dico. Sol ic i tador P a r e d e s , Rua da 
Sofia, 54, i.°. x 

r.iid so Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Pvpçok correntes. 
Pelo correio mais 
$SO para registo. 

i. Mv-r 

tmw Surtes M e s 

S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 



GAZETA OEieOIMBRA , de 23 de Outubro de 1930 

m 

i LIEI 
Roa do Nortá, 15 a 23 (à Sc Vellia) : COIMBRA : n i ú m t 51? 

I r £ § P i § l i - § € 
Casa de vinhos e éomidas -no 

melhor local da baixaKpor motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

T e m casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

internato e semi-lnternato para o sexo masculino. 
Externato e aulas pára amuos os sexos. 

8 melhor tratamento e as mais higiénicas instalações 

Uma propriedade com água pa-
ra regar na Vila Pere i ra do Campo. 

Informa a redacção. X 

Todo o ensino dos Liceus. Sciencias e Letras, l .o ào 7.o anos. 
Toda a Instrução Primária G»-ral. l.a a ^.a classes. 
Todo o Ensino Comerc al — Elementar e Complementar. 
Curso- Comerciais Diurnos a n e l o s do INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA. 
Cursos Nocturnos — 11a SÉDE DO INSTITUTO, á Praça do Comércio. 

v e n d e - s e 
Uma Biblioteca de Medicina, 

composta de mais de 100 livros, 
encadernados e óptimo estado. 

Para tratar, Praça da Repú-
blica, 35. X 

m 
10 c o n t o s 

Ou em fracções, emprestam-se 
sôbre hipotéca. Nesta redacção st1 

diz. X 

Esplendido corpo docente composto de professores especializados no ensino e diplomados pelas 
Escolas Superiores, Especiais e Técnicas. 

Óptimo aproveitamento escolar. Magníficos resultados oblidos. 

Este COLÉGIO P O S S U E as mais completas e perfeitas instalações pedagógicas, e o MAIOR e 
MELHOR dos edifício do ensino particular do Centro do Paiz. 

Regulamentos informações GRÁTIS. Todas as aulas abriram em 10 de O u f i r o . 
oh J ••-uii í-s | ; 
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Gazeta 
PREÇOS M 

Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre 19$50 
Semes t r e 3 9 $ 0 0 
Ano T8$00 
Numero avulso . $ 3 0 
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i Séde em Ltaboa 
tumponíioti m (cisíri: 

t m XAVIER fMDRIIIIE.naB» 
Bua do Corpo de O a u i , 40 

COIMBRA 

n 
E s t a Companhia, a mais 

t sn t iga e mais poderosa de 
P o r t u g a » , toma seguros c o n -
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Em ceiras de 15 Quilos, engolpilhado 
C o m a n r c . . . . mm 
F i c i a - i i o r 2isoo 

P a r a è r o n d e s q u a n í i M c s p r e ç o s e s p e c i a i s 
VenJe, ANTONIO PASCOAL 

N a c a s a d e C o i m b r a 

B iBãQstrml Decorativa go Lda 
A fábrica mais importante e a s r a m a n a í » a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

M Ê S ! 
Exportação para » Paiz, 

e Está .t ijeiro 

Pedra de alv 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

SEGUROS DE VIDA 
n a G o m p a n b i a d e 

Seguro 
Correspondente, b â z i l i q MW2 M m w i 
i I : t ' 

Rua Corpo de Deus, 40 
Sucessor 

A n d a r 
Arrenda-se um andar da casa 8, 

da rua dos Anjos. Tem \ divisões 
e água. 

Trata-se nas Escadas de S. Tia-
go, com Sérgio Peres . X 

A r r e n d a s e 
Casa por 125S00 Tratar com 

Abel Magalhães Castela, rua dos 
Sapateiros, 26. X 

- s e 
Uma casa ná Estrada de S. José, 

denominada »; Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

i - S C 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira — Vila União, e na Arre-
gaça, na Mercearia Ròxo. -X 

P s a - s e 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por 110S00. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara, 

Empresta-se a juro módico. Tra-
tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.0 — Coimbra. X 

i c i r o 
Para colocar. Empresta-se me-

diante letra e hipotéca. 
A tratar com o procurador Al-

ves Valente. Escritório, dr. António 
Leitão, advogado. 'à 

Precisam-se, sendo um com mo-
bilia, com janela para a rua. 

Na baixa ou suas imediações, 
Carta, indicando todos os escla* 

recimentos e preço, pára M. R. — 
Rua Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

De escritório; Com o curso Co-
mercial e corti prática, deseja colo-
cação em estabelecimento comer-
cial ou industrial de movimento. 

Dá as melhores referencias. 2 

£ 1 

Aberto, aluga-se — Telefono IV' 
427- . * 

I 

OREI DOSINSECTIGDASy 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S D S OUTROS | 

INSECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes i 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*j Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

fiará 
Carga de 2.500 quilos, ven-
António Maia. X-282 

A r r e n d a - s e 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a j 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°" 11 e 13, com 
porta também para o Largo aa Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

A n f o i M v e ! 
Panhard e Levassor, vende-se 

em bom estado, muito barato. Vêr 
e tratar, ao Almegue. 5-a 

D o m n e g ó c i o 
Trespassa-se ou arrenda-se mer-

cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

UsiT 
Arrenda-se ou vende-se na Vila 

União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave, x 

( a s a 
Vende-se na Cumiada com um 

bom quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olimpio J. X 

C a s a s 
Vendem-se ou alugam-se duas, 

perto da Universidade. Para tratar 
na Rua do Forno, 2. 3 

C â S â S 
Arrendam-se duas, contíguas, na 

Quinta de S. Domingos, (Conchada). 
Cada uma t :m seis divisões e 

custa cem escudos por mês. 
Podem alugar-se ambas ao mes-

mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicação entre eles. X 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.°" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. AdmihtVeiâ 
para negócio-. 

'l rata-se na mesma rua, n.° 39. 

l o j a c e n f r a s 
Arrenda-se em muito boas con-

dições a loja 18 e 20 da rua Vis-
conde da Luz — o centro da cidade 
— com frontaria nova a ferro, cris-
tal e mármore. 

Também se arrendam, juntos ou 
separados, os 4 andares. 

Servem para escritórios dé mé-
dicos, advogados e comerciantes e 
pará modistas. 

Tra tar : na rua Tenente Vala-
dim, 17, x -a 

PSÍÍ3 M I i i p M c ã o , 26 
Reabriu êste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com |im 
curse fie explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes 
soras devidamente habilitadas. 

êoua das nascentes iiida-
03 é s ó a m no 

rotulo oprsssfita 

0 M i m 
Fixe m o rotulo 

icía 
Vende-se ultimo modelo, fecha-

do, estado novo; Informai Avenida 
Sá Bandeira, 66. X 

Marinoni 
Compra-se em bom estado. Di-

rigir á Lipografia Aguedense, — 
Agueda. 1 

Hcninas 

Arrenda-se para qualquer 
negoGíd . 

Praça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

vendem-se 
Máquinas e ferramentas 

Recebem-se em casa particular < |jg |U|)j|9ÍfQ 
para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-
2.°. I 

Piano 

Ci§£§§ 
Arrendam-se na Rua Tenente 

Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Candieiro 
Para electricidade, para 3 laro-

padas, vende-se. 
Nesta redaccão se diz. 

Cofre 
Vende-se. 

lho, 26. 
Rua Eduardo Coe-

X 

Camioneta 
Manchester, em estado novo, 

vende José Francisco Dias, Santo 
Antonio dos Olivais 011 tratar com 
Albano de Matos Ala, Rua Sargen-
to Mór, 34 e 36. >5 

Piano vertical ém estado de 
novo. 

Rua dos Militares, 11. X 

X 

Prédio 
Vende-se bonita e sólida cons-

trução, 12 divisões, com muita luz 
e sol. Nesta redação se diz. 4 

Avenida Sã 
103, Coimbra. 

Bandeira, 
X 

Piano vertical' para estudo. 
Rua dos Militares, n.s 13. 

apoies 
Recebem-se dois para 

tratados como família. 
Carta a este jornal ao n.° 

serem 

íegente 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. L M e n É s Póvoas 
das escolas de ensino técnico t 
p a r t i c u l a r - P r e Ç O S 2 8 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50—-Rua Angusta, 52 —Lis -
boa. s-t 

Precisa-se para a Fdarmonica 
de Mortagua. Dirigir correspon-
dência a Bernardo Luís Nunes, Mor-
tagua. 2-a 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

s i c o m e r c i a i s 
Dão-se a fazer a dactilografa 

que seja perfeita nos seus traba-
lhos. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

R. da No-
gueira, 

3I=33> Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
z é m — carvão, quilo Soo. 

E l e c t r a M e c a n i c a 
(Tratbalfios ©erais de 

m v i t 
Carpintaria 

Porias, l a n d a s , Caixilharia, Armação de estabele-
cimentos, Soalhos, forros, Tétos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, Ro?la-pés, Lambris, eic., ete. 
Os nossos trabalhos são tnrigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competencia ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A . A . A l v e s d a f e i g a 
(Sina da $ofika n.o — ^oim&ra 

[ O l l i É i É Í 
l . a 

(2.a Publicação j 
No dia 26 do corrente mês de 

Outubro, pelas dôze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta comar-
ca, situado no Palácio da Justiça, 
se hão de arrematar em hasta pú-
blica pelo maior preço oferecido 
as dividas activas da massa falida 
de João Casimiro da Cunha Coe-
lho, de Coimbra, que não poderam 
ser cobradas pelo Administrador 
respectivo, constantes do seu re-
querimento junto ao processo de 
falência contra o dito falido, que 
cofre seus teíriióe pelo cartório do 
Escrivão do 1." oficio Almeida Cam-
pos. 

As mesmas dividas activas vão 
á práça sem valor, visto qiie não 
obtiveram lanço algum, nas praças 
realizadas nos dias 10 de agosto 
último e 19 do corrente. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos e outras 
quaisquer pessoas que se julguem 
com direito ás mesmas dividas. 

Coimbra, 19 de Outubro de 1930. 
C' escrivão, Alfredo da Costa 

Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juis Presidente da i.a Vara 

Comercial, J. Miranda. 

IÉ®*§C 
Uma magnifica casa de habita-

ção com electrico á porta, proximo 
do quartel da Guarda Republicana, 
11a Cumeada, de Compartimentos 
muito Higiénicos, com onze divi-
sões. A Tratar com o seu proprie-
tário, Isaú Pinto — Avenida Dr. 
Dias da Silva — I. P. 4 

Arrenda-se 
Quental, n.° 39. 

rua Antero 

Com 31 anos, oferece-se. Saba 
de agricultura, tem carta de «chauf-
feur» e guia carro de cavalos. Não 
faz questão de ordenado. Dá as 
melhores referencias. 

Carta a este redacção para An-
tónio Correia. 5 

Assembleia Sarai Extraordinária , \ 
l.a Convocação ' 

A pedido dos Conselhos de Ad-
ministração e Fiscal desta Compa-
nhia e em primeira convocação, 
convido os ex.™0" acionistas a reu-
nir no proximo dia 25 do corrente, 
ás 17 horas, na séde social, Aveni-
da da Liberbade, n.o 18-3^0, em 
assembleia geral extraordinária que 
terá por ordem do dia discutir e 
votar as alterações a introduzir nos 
artigos 4, 6, 17, 18, 19, 24, 28, 29 e 
30 dos Estatutos. 

O prazo para depósito de acções 
ao portador, termina no dia 14 ás 
[6 horas e poderá ser feito, em 
Lisboa, na séde da Companhia e, 
no Porto, na Filial do Banco Pinto 
& Sotto M^yor. 

Lisboa, 9 de Outubro de 1930. 
O Presidente, Canôióo Sotto 

Ma por. 

'Spir^[!3ial é Camlnlios 
fã ferro 

Venáa sle m t a s 
A Corrtpanhia Nacional de Ca-

minhos de Ferro recebe propostas 
na sua sédê Avenida da Liberdade, 
18-3.°, até 31 do corrente mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
tregues pela Companhia, sj wíígon, 
nas seguintes estações: 

EM T U A — 3.700 quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos dc aço 
de éclisses e chapins, 2.000 quilos-

de atja de molas, 1.000 quilos de 
ferro ein ehtípS, 3.860 quilos de 
ferro forjado, 2.360 quilos de fe r ro 
fundido, 11.000 quilos de parafusos 
e tirefonds. 

FM RÉGUA — 500 quilos de 
aço de éclisses e chapins, 1.500 qui-
los de ferro íurjádo, 4.600 quilos 
de ferro fundido, 2.600 i p j l o s de 
parafusos e tirefonds. 

EM SANTA COMBA DÃO OU 
VIZEU - -3.800 quilos de aço de 
aros de rodas, 600 quilos de aço de 
éclisses s chapins, 1.000 quilos de 
aço de moíeis', 4,750 quilos de fe r ro 
em chapa, 6.400 quilos» de fe r ro for-
jado, 2.200 quilos de fer ro fundido, 
3.800 quilos de parafusos e tire-
fonds. 

Lisboa, 11 de Outudro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

óro Joyce Diniz. 

Antiga discípula do Mestre An-
tónio Augusto Gonçalves leciona 
desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Alexandre 
Herculano, n." 17, 2.". ç-t 

Aos p r o p r i e t ã r i s s He 
antoi í ioveis o i n d u s -

t r i a i s 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
oarrega-se de concertos de ca-
mions, camionet.es e automoveis, 
bem como motores é máquinas j 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

[ORipaiia dos íanitios de Feira 
Portugueses ia Beira la 

Registador He v s i o d d o ú e s 
Esta Companhia tem para ven-

der um aparelho registador de ve-
locidades, em grandes pendentes, 
sistema Richard, marcando as ve« 
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha em 
estado rloVo, pode ser examinado 
nos Armazéns Gerais desta Com-
panhia, na Figueira da Foz. 

As propostas para compra de« 
vem ser dirigidas á Direcção desr 
ta Companhia, na Figueira da Foz, 

Figueira da Foz, 5 de Outubro 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar ôe Albuquer-
que. 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compre de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. 

A melhor das aguas minerais 
Primiat '/) com 

M e d a l h a d c O u r o 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

y COIMBRA w I 
Q l l í enes o gmo 

Arrendam-se em casa de toda 
a respeitabilidade, com pensão. 

Informações no estabelecimento 
da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Perdeu-se á porta da Farmácia 
Donato, no dia 20. Gratifica-se quem 
a entregar na Avenida Sá da Ban-
deira, 32. 2 

Dispondo de algumas horas, to-
m^ conta de escritas. 

A. Sarmento, telefone 208. 2-alt. 

Arrenda-se 1.° andar, muito boa 
com 8 divisões, água e electricida-
de. Vêr e tratar R. Figueira da Foz 
164. 3 

Ultimo Modelo 
7 lugares 

GRANDE LUXO 

tftkammdas a 
qualquer fiora 

fttsBsn de Melo 
é h o m e m 

E^m b o n i e s t a d o e l impos , 
vendem-se. 

Praça do Comércio, 36 
(Casa de Penhores), s-jc 
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